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yerno da U niao 
Circular n. 588—Ministé-

rio dos Negócios Interiores 
— Capital Federal, 1<> de 
Maio de 1895.—Sr. Governa-
dor do Estado do Rio Oran-
do do Norte — De aecordo 
com o que propoz o inspe-
ctor geral de saúde dos por-
tos, resolveo este ministério : 

P Que os navios sahidos, 
de 14 de maio corrente em 
diante, dos portos da-Repu-
blica Oriental do Uruguay 
sejao apenas submottidos a 
visita sanitaria e a desinfec-
ção do Lazareto da, ilha 
Grande,depois do que se lhes 
concederá livre pratica* ein 
lodos os portos do Brazil : 

Que ficíío exceptuados 
desta medida e sujeitas a 
quarentena de rigor as em-
barcações procedentes do Sal-
to ; 

'V Que os navios que con-
duzirem gado em pè, des-
carreguem o mestno gado, 
em quarentena, no porto do 
Rio de Janeiro, dirigindo-se 
depois para o lazareto, afim 
de serem desinfectados, po-
dendo então ter livre pratica. 

O que vos comrnúnico. pa-
ra os devidos .effeitos, con-
firmando mea telegrainma 
de hoje—Saúde e fraternida-
de— Goncatres Ferreira. 

Governo do Estado 
.Expediente do dia 26 de Junl io 

1895 

Officios : 

cera no dia 17 do corrente, 
conforme participou-me em 
officio :.laquella data. 

--.Ao juiz districtal em 
exercício da vara de direito 
desta capital—Para que pos-
sa satisfazer a requisiçfio 
constante do officio junto 
por copia, que em 10 do cor-
rente me dirigio o Presiden-
te do Estado da Parahyba, 
recommendo vos que com "a 
possível brevidade, informeis 
acerca do assumpto do cita-
do' officio. 

Expediente do dia 
Officio .• 

Ao inspector do thesouro 
—Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa copia do 
acto desta data, pelo qual a-
bri um credito supplementar 
da quantia de 50:672$897 rs. 
distribuido pelas verbas vo-
tadas nos o. 4, ti, 7, y, 12, 
lii. 14,-1.5 e iü da lei n. m de 
18 de setembro de 18i>8, afim 
de occorrer a insufficiencia 
das mesmas verbas, confor-
me solicitastes em officio n. 
44 <J.de hoje datado, que fica 
assim respondido. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 5S de junho 

,Por acto desta data, foi a-
berto nos termos do ait. da 
lei n. :>o de 18 de setembro 
de IS»« e ioda de n. 20 de 
25 do junho de Í8ü2, um cre-
dito supplementar da quan-
tia de r>0:fJ72$8H7 reis, para 
occorrer à insufficieiiciev das 
consignacoes votadas nos §§ 
8, 4. ii, 7, 12. 18, 14, 15 e 
LU da citada lei n. 80. distri -
buido pelas seguintes verbas: 

(
 a Congresso do Estado . .. 

1 747§r>24 rs. "Governo do Es-
tado^ S(>7̂ ?872 reis. " Policia 
Administrativa" 14n*tit>8 reis 
a Segurança Publica 
304̂ 817 reis. Hygiene e üa-
ridade Pabiica' f>;5U&ftoP rs. 
"Corpo de Fazenda" 
80/l<;s*802 reis. "Obras Pu-
blicas'4 ;,>:9ó8hos8 rs. "A:po-

2;176̂ 442 reis. ki Exercidos 
Findos 1.522̂ 27s reis. Repo-
sições o restituições m'£ 2;10ufs 
reis. "Eventâmes 7 

ï:820̂ O0o 
reis, 1 n usáveis a 

Communico-vos, para vos 
sa sciencia e lins convenien-jsentados o Reformados.... 
tos. que, por portaria de 21 
do corrente, foi concedida ao 
professor da cidade do Mar-
tins, Adrião Ferreira de Mel-
lo, tres niezes de licença com 
o respectivo ordenado para 
tratar de sua saúde onde 
lhe convier, conforme me 
participou o dr. director ge-
ral da Instrucção Publica 
em officio daquella data. 
--Communico-vos para vos-
sa sciencia que o dr. chefe 
de policia nomeou, |>or por-
taria; de hontem, o cidadào 
Manoel Fernandes de Souza, 
para o lugar de carcereiro da 
cadeia da cidade de Macáo, 
em substituição a João Qui-
rino da Silva, que alli falle-

liqui-
daçfio do exercício financei-
ro de 1K94—0ommunicou-sc. 

DESPACHOS 
Dia 2 de julho 

O bacharel. Adolpho Au -
gusto de Sà Leitão, promo-
tor publico da comarca do 
Apod v, pedindo prorogação 
de licença por mais 8o\lias# 

Sim, atu 81 do corrente, 
quando expira otrienniodo 
peticionário na promotoria. 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão extraordinaria de n l e Feve-

reiro !e 1895 

A\s 11 horas do dia, reunidos em 
conferencia os membro* da Junta da 
Fazenda na sala do sr. Inspector, 
te abrio a sessão com as formalida-
des legaes. 

Depois de lida e appruvada a acta 
da sessão antecedente, pasfoivse ao 
seguinte. 

Expediente : 
Ofticios : 
Do Exm. Governador. 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Palacio do Governo, Natal, 30 de 
Janeiro de 1S95. ÍOl5-

Remetto vos, para vosso conheci-
mento e devidos fins, a inclusa copia 
do Decreto n. 41 de 28 do corrente, 
em que autorisei esse Thesouro a 
emittir atò a importancia de tresen-
tos contos, apólices da divida publi-
ca estadoal, de valor de 50,000 a 
i}ooo#oco reis, vencendo os juros de 
5 ). ao anno. 

Saúde e fraternidade,—Pedro Ve-
lho de A. Maranhão. Ac cidadão 
inspector do Thesouro do Estado. 

-r-A* contadoria para os devidos 
cffeitos. ^ 

PORTAR IAS 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 30 de Janeiro de I895. 

O Sr. Escrivão da Receita e Des-
peza abone ao Sr. Thesoureiro capi-
tão Francisco Heroncio de Mello na 
"conta corrente de estampilhas'4 a 
quantia de 4781000 de sello adhtsi-
vo do Estado por elle vendidas nes-
ta Repartição no mez de Janeiro ca* 
dente, descriminadas pela seguinte 
forma : 557 do valor de soo rs. cada 
uma, 3 de 400 rs, 13 de 600 rs., 42 
úc Soo rs., S3 de i;ooo rs., 83 de . . . 
2;ooo rs. e 15 de 5;ooo rs. 
Joaqním Guilherme ih Souza Caldas. 

APÓLICES 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 30 de janeiro de 1895. 

O Sr. Escrivão da Receita e Des-
pe za abone ao Sr. Thesoureiro capi-
tão Francisco Heroncio de Mello, 
no Caixa Geral do exercício corren-
te, a importancia de iS;ioo$ooo em 
184 apólice* da divida publica esta-
dos! eiTiittidas em virtude dos De-
cretos ns. 33 de 28 de agosto e 38 de 
1* de dezembro de 1894, sendo de 
ns. 001 a 801. 051, 707 á 700, 
885, 050 a 05Í), 7í>4, 785. 72Í*, ÍJOO a 
íiW, 70J, 700. 875, 024, 
707. 703. 762, m , !U3. 516, 520, 
.V.M, 518, U21. OOU. 809, 870, *39 a 
810. 50-1. 50?, 508, 851, 77o, 771, 
740, 7-14, a 75^, 8;>2, 80^. 514, 768, 
850. 00.}, 080. 701, 858. 887. 
827. 4-S4. 807. 027, 031. 0Ü2, 798̂  
;vi), 057, 0:u, 0S3, a 087, 882, 011, 
485 a 487. 507, :s08, 335. 008. 505, 
511. 512, 515, 8->3f 770, 009. 815. 
í»10, 080, 048 a 050, 809, 778, 800, 
834, 020. 403, 580^ 501, 837,810, 
812. 813. 810 a 820, 510, 820. 853, 
878, 070. 071. 870, .884, 830. 858, 
581, 502 a 504, 005, 874, 876, 760, 
500. 508. 513, 877. 565, 7 70. 700, 
570, 400, 520. 530, 706, i'.2£>, 783. 
020. 010, 017, 758. 030 a 041, 043 á 
047, 808, *<S3, 800, 488, 587, 588, 
500 e 787, tudo nos termos das ins-
trucçues deste Thesouro de o de De-
zembro do anno passado, ficando as-
sim resgatadas—Joaquim Guilherme 
de Souza Calday. 

-x teiirxTpiirLeLa d e sel lOs 
tr-laoil dLO Bs t ado 

Mandou se satisfazer divergir; re-

quisições de sellos adhesivos e«ta-
doaes de diferentes valores : v 

Ao collector da cidade do 
Jardim 300:000 

Ao da cidaqe de Martins. 200:000 
Ao da villa de Patú l5o;ooo 
Ao da cidade de Apody. . ioo;ooo 
Ao da villa de Santa-

Crux ioo;ooo 

B A L A N Ç O 
$So;ooo 

O Sr. Inspector em seguida con-
vidou aos demais membros da Junta 
da Fazenda, para se proceder ao ba-
lanço dos cofres do Thesouro e ex-
aminar-Fe a escripturação dos res* 
pectivos caixas. 

Encontrou-se a escripturaçílo re-
gularmente feita e um activo de 

l39í5I(>$3Sí segundo a demonstra-
ção que se segue : 

1S94 ParcM Total 
CAIXA G E R A L : 

Em dinheiro 

CA IXA D E LET-
T R A 3 : 

Em lettras 

11:7O8$89S 

40O$cjoo 

CAIXA D E DEPO 
SITOS POR 
C A U Ç Ã O : 

Em dinheiro 1:373^535 
Em apólices 23:9oo$ooo 
Em sícções do 
Banco de Per- è 

aambuco 4:ooo$ooo 
Em lettras 2:62^883 36 :89^91 

CA IXA DE DI-
VERSAS OR1-

2 :ooo$ooo 

GENS ; 

Em dinheiro 
Em lettras 

CAIXA G E R A L : 

Em dinheiro 

CONTA CORREN-
TE DE SELLOS : 

Em estampilhas 

ro/184*666 

76; 167^000 

!39:5lo$3Si 

A despesa efectuada no mez de 
Janeiro ultimo elevou-se a 
46;8oo$8T4f assim descriminada : 

1 Juros á t apohees 
2 Instrucção Publica.. 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado. 
5 Magistratura 
6 Policia Administra-
t iv a . . . . . . . . . . . . . . . . 

7 Segurança Publica.. 
8 Hygiene e Caridade 
Publica 

9 Thesouro do Estado. 
12 Obras Publicas 
13 Aposentados e Re-

formados 3:249ÍS44 
Eventuaes 130^006 

148I500 
6:5061303 

4848606 
3.'32<5$47I 
4:640^589 

i;945$7*8 
I6;994$3Q6 

4:262^505 
5:079$416 

30^000 

da referida cidade. Com os docu-
mentos juntos, examinados e confe-
ridos pelo Sr. praticante João Seve-
rino, pfova o conselho da intendencia 
a despeza realizada na importancia 
de Rs. 1,998:240, recolhéndo nesta 
data o saldo verificado em favor do 
Thesouro n3 importância de Rs 
i;7$o. Podem portanto,ser approva-
das as contas apresentadas e elimi-
nar-se da responsabilidade em que 
se acha o referido Conselho da In-
tendencia, escripturando-se a despe-
xa por conta da verba "Obras Pu-
blicas", § 12 do orçamento que re-
ge« o exercício de 1894, em liquida-
ção. onde ha credito. Contadoria, 22 
de Junho de 1 8 9 5 . - 0 contador, Pe-
dro Soãres de Araujo. 

D E S P A C H O ; — Escripture.se a 
despeza eliminaudo se o conselho de 
Intendencia municipal do Ceará-mi 
rim da responsabilidade da quaatid 
de 2,ooo$ooo rs., recolhendo a d e . . . 
x$76o, saldò verificado em favor da 
Fazeuda, Conforme a informação da 
contadoria n, 179- Sessão dã Janta 
da Fazenda era 27 de Junho de 1895. 
—Jafyuim Guilherme. 

N, 180.—Cidadão Inspector—Ei» 
vista aos documentos juotos, oft^re-

! eidos pelo Sr. Tenente Joáo Capia-
! trano Pereira Pinto, e referentes às 

despez^s feitas coro os reparos de 
que precisava o antigo quáfríel < do 
corpo dç segurança do ^ t a d o 7 po-
deis mandar pagar ao ttréá&D f&fêntfe 
a quantia de 560 rs., saldo a seo ta-
vor, verificado nas mesmas contas., 
e eliminar o supplicante da 
bilidade em que se acha pela quáatla 
de 300S000 rs.. que; de ordem do 
Exm, (io?eraador do Estado, lhe 
fora adiantada para esse fim, A ver-
ba ^Obras P u b l i c a s § do orça-
mento que regeu o exerciçio de I894, 
em liquidação, onde ha credito^ de-
verá ser levada a respectiva despeza. 
Contadoria, 'i2 de Junho de i89s-
—O contador, P. Soares de Araitje. 

D E S P A C H O Pague-se a quau-
tia de 56® rs. eliminando-se o ' nome 
do snpplicante, tenente João Gãpns-
tano Pereira Piuto, dâ respousaeili-
dade em que se acha da importtòciü 
de 300^000 rs. de aecordo com a in-
formação da contadoria ; n, 
Sessão da Junta da Fazenda Esta-
doal, em 27 de Junh» de ^895. 
—Joaquim Guilherme. ' -. v . 

Rs. 46:8go$8i4 

Organisou se o cajnpetente balan-
c<ae, que foi tr^lmitt ido ao Exm. 
Governador. 

Depois do que, não havendo nada 
mais a tratar, levantou-ss a sessão. 

T o m a d a de oontas 
N. 17Í)— Cidadão inspector. — O j 

Conselho da Intendencia Municipal, 
da Cidade do Ceará-mirim ac.ha-se 
responsável para com a Fazenda Es 
tadoal pela quantia de (Rs. 2;ooc£) 
dous contos de reis, que de ordein 
do Exm. Governador do Estado lhe 
fora entregue por intermedio da col-
lectoria do município da mesma ci-
dade, para ser applicada aos reparòs 
de que precisava o edifício estadoal 
em que funcciona a escola publica 

Secretaria de Policia 
I | « .1 «" 

Dia de 22 Junho 

Foi recolhido em custodia, 
de ordem do 2° delegado de 
policia da capital, por dis-
túrbios. o individuo João 
Lyrà, sendo posto em liber-
dade. 

Em virtude de mandado 
do juiz de direito interino 
desta comarca, foi posto em 
liberdade o rèo João José do 
Nascimento, por haver cum-
prido a pena de 14 annos de 
prisão simples que lhe íôra 
imposta pelo jury do distri-
to do Oeará-mirim 

Dia 28 
De ordem do 2C delegado 

de policia da capital, foram 
detidos em custodia Pedro 
Francisco dos Santos, conhe-
cido por Pedro Rato, e Anto-
nio Joaquim de Oliveira, vul-
go Antonio Rondante, por 
distúrbios; e de ordeín do 
subdelegado de policia da ci-

I L E G Í V E L 
P Á G I N A I IAKCIIADA 



4 

f̂e 

amor c de animado para ptosogui-
racuto.iJoa seuü estudo*. 

Seguiu pe íht Cuin a pai «via o l>r 
1'AUIO Ltilão, ,<|ue desenvolveu \mu 
o assuippto, sendo muito applaudido 
ílúrante «ua brilhante allocuçsto. 

Paliou lambem o cidadão isento 
Praxedet» e ainda outros fizeram-se 
ouvir. : ' 

O Dr. Vieira de Mello encerrou < s 
trabalhos da entrega das bandeiras 
com phrases eloquentes e na al-
tura * ao assumpto e objectivo <?a 
reunião. 

Durante o acto e depois na passeata 
das crianças tocou bonitas peças do 
seu répertorio a bel la phiíarmoníca 
Mossoroense, composta dc verdadei-
ros amadores da arte. « 

B*aqui findamos», mesmo para ter-
mos o pfasér de fechar o nosso pri-
meiro artigo com as duas cousas maia 
bel las deste mundo—a luz e a har-
monia. 

e» • * 

l«^ ! 

Desmentido 

À meça eleitoral da primeira sessão 
"desta Villa de Jardim de Angicos 
: vem pela imprensa dar um solémne 

desmentido à noticia telegraphica in-
certa no "Rio : Grande do Norte" u. 
3Ít dé x9 do corrente que diz : 

"Lages (Jardim de Angicos) gbver-
. no recuou. 

^ ' , Na primeira sessSío (Jardim) mesa 
' FéiirÒD:se sem apurar/'1 

Quantas iaverdndes surgidas 
Jtfçvás'! ! 

Houve a maior legalidade «a elei-
l^tç desta Villa e provamol-o com to-
do^ dá opposiçitò,especialmente com o 
çfciefo desta loòàlidade cidadão Mar-

. * colino Soares de Paiva» que è inca-
' ' pae de diser d contraria do que aífir-

inámoa : 

Q seu silencio confirmará a Rossa 
.yerdade. 

José Baptista Xavier ds Trindade, 
Presidente. 
Prãtoiàto Oiynthp Bezerra, / Secre r 

ftaricv 
>;:,:. f ra*e<»eo Xavier de Menêses• Me-
> zario. . 

'V. fatReboitças de Oliveira Camara, 
"'iSiciarío, 
' ̂  r 'Sfíguei Teixeira d* Vasfwctlhs, 

Metario. 

v 

^ O N o r t i s t a » 
• v ; * * ' ' • 

Por um pequeno desarran-
jo na typograpkia. na<3 foi j 
pófssivêl dar hoje O Nortista j 
qtxe sãhirá amanhã.. j 

. .Nat*L.5de Julho de í8í)3 j , ; - . V . . . . . . . - • j 

A Redacção. \ 1 

Marechal Floriano Peixoto 

Os officiaes da Guarnição 
Fedsral deste Estado man-
dão celebrar às 8 hs. da ma-
nha de hoje, 7? dia do pas-
s a m e n t o do Marechal Flo-
riano , Peixoto, uma mis-
sa na Igreja do Bom Je-
sus. Para esse acto de pie-
dade. è religião convkTfio os 
amigos e admiradores do 
m e s m o Marechal 

q n f r 
ù u i i -

Em romaria. . . 

( Uonieoígein aos republicanos «aortas ao comb.ite <ía Arm-tçfo j 

Ao dr. Bonifacio de Castro 

l 
•>r 

Mimcsa Appariçâo Î Amiga do • Htroismo, 
O' íüusa da tristeza Î O' iyra da suiidatíi:... 
Loira gotta de» lus a reflectir no t\!>y.-mo, 
No fundo demeo ser, a dor da Humanidade.. . 

O' minha pebre irmã ! Noiva dos brancos lyvios, 
• Alma ïeita de sol, de beijos, de carinho ; 

Sonho de uni colibri ! Alva dc nicos uelirios, 
Das chiroeras febris, que em mini íizerão n i ' i h j . . . 

Casta e meiga visão { explendiüo arrebol 
• Que se extinguindo vai eo'a luz de minha vida.. . 

O* niveo bogari exposto, o bei to ao so! í 
<j' restea de luar, castíssima e dorida î 

Vaaios, Musa do Amor î Vamos em romariy, 
1 Ao negro oemiteno aonde chora a lfa£i?a ; 

Vamos o* mertos ver, na longa noire frio, 
E da Patria enxugar os olhos rasos d'agir*.., 

At ! descànçam alli.. . aili, na sombra, oh vej••> 
Sorrindo pVo Futtíro, odiando o Poro a r ir . . . 
Que loucura feliz ! Que sublime desejo ! 
Uilçft dormem na campa e sonh.o co'o Porvir • 

Beijío no mausoîéo a flor das esperança.1;, 
Combatentes viris, impávidos Heroes Ï 
K a Patria os acalenta, assim como ás créants 
Acalentfio as u:-aec

r crgueriiio a doce Y';^ 1 

Morte estúpida e má, que lugubre e serena. 
Féres, ào mesmo tempo, o corvo e o rouxinol.. . . 
E s humilde ú t mais î F/s ruais do .que pequena 
Para vtneer um deus ! P'ra assassinar um sol ! 

A í-ei, a grande Lei da Evoínção, en^'na 
Que os morto* governuo a legião dos vivos ; 
O Heroe te calca aos pés ! o martyr te domina 
E Vôatn para a Historia, immenses redivivos! 

VXo cantando, cantando, os hymnes triumphantes, 
As trovas festivaes, os psalmos da verdade.. . 
Vão em busca do céo, dos paramos distantes, 
Com o fim de roubar mais lus à Immensidade ! 

Almas cheias de sol de todas as Espiu'ra^, 
Da brancura ideial de todos os clarões, 
N'ella se "reflecte o brilho de outras era?, 
O grande resplendor da fama dos Catões í 

E todas sïïo ir mît cs ; Jesus é i rirão dos Graccho.* 
Assim como oá Tiberios ^ào irmãos dos Judas.. . 
Victoria, —para os bons l Justiça para os fraco», 
E dad„o seja aos m aos o horror das trevas mudas Ï 

ÎI 

Outrora inn crente fu i . . . Reco rd a-ne que ou-rV-ra 
Orei com minha mãe, resei ao pé do Altar 
Sentia, dentro em mim, os cânticos da Aurora, 
Os sorrisos da fé, mais brancos que o luar * 

Lembro-me ; ao por do sol. quando os listões vermelhos 
Da túnica da tarde, ern trevas se afundavam, 
De minha terna mãe sentado nos joelhos 
Procurava alcançar-lhe os lábios que resavâo... 

A i ! queria sorver i/um beijo de creançr. 
A sentida oração que Vinha de seo seio/. . 
Mas a prece voava, indefinida e mansa, 
As azas' a bater, n'uni doloroso anceio ï 

Depois.. . mudei de tenda ass m cimo Renan .. . 
Já não posso adorar um Deus que me sssasáma. 
Que mata, todo o dia, a estrella da manha, 
E atira a mesma valia-um verme e iuiii\ bonina ! 

. • Um por um, vi cahir nos olvidados combros 
Dos destroços senis, meos pobres ideiaes... 
O* Musa î de Sansão quisera ter os hombroc, 
Tara faxer tombaras velhas cathedraes î 

III 

Annos depois amei . . . . Que lugubre tormento, 
Que atroz desiîîusào, que desenlace rude : 
( E* melhor sepultar no ábysmo—Esqueciiuer.ro 
Esse sonho infeliz de minha Juventude ' ' 

IV 

Hoje quero soffrer co'o me o t^nao querido 
Com minha ferra santa, e minha Patria bfiia ; 
Como eu sinto boiar, em prantos diluído. 
Como eu sinto boiar meu corará o n-j dciia ! 

Ha de findar-se a guerra î o sabre è o regresso : 
Seja só o trabalho o nosso palinuro ; 
Ouçamos o clangor das turbas do Progresso, 
O toque do clarim que vem là do Futuro ! 

Musa i vamos einfim, ao tumulo sagrado, 
A sagrada mansão dos mortos imnurtaes. . . 
Vamos ! Vamos erguer um luminoso brado 
Em nome dos Heroes, votando pela ! 

a n d e E s t M e e m e i i í ç 

P E P I A N O S l M U B í O A B 

Deposito completo dos afamados pianos-PIe-
yel, Boisselot, Colombo, Aymonino, & 

1 P 
P r i m e i r o f a b r i c a n t e c i a A l l e m a n h a 

Chamamos a attengão do respeitável publico 
para Pianos que têm obtido extraordinaria ec-

ceitagão por offerecerem grande solidez, so 
noridade, duragão e modicidade nos pregos. 

C U I D A D O C O M A S I M I T A Ç Õ E S ! 

o nome de seus representantes no Brasil. 

I BEVILACQUA & C, 

iodos os pianos vendidos sào crarantidos! 
t i t 

! Completo sortimento de mtmea de todas 

i as edições e para todos os ymeros. 

Oefficiiia completa para imprimir musica 
tendo atelier especial de desenhista, para 

execução de íVontespicios artísti -
cos, retratos e ornatos. 

PREÇOS MODERADÍSSIMOS 

Krmeítc- eatalogos do pianos, musica e 
qualquer, informação a (piem pcMlir. 

As encommendas sei-ãõ aviada» com toda a 
urgência, desde que venham acompanha-
das do respectivo importe ou ordem de 

pagamento para qualquer casa commercial. 

h B E V I L A C Q U A & C . 

4 8 - R u a d o s O u r i v e i s - i S 

' 7 4 7 G â l X í l D O O O H R E S I O 7 4 7 

4 R u a d e S L B e n t o 8 4 

9 de fevereiro 1895. £( //. Castniiiüê.C/ 

I L E G Í V E L p a g i n a i l u i c i u d a 



D O 1 > A I m D O l í E l U J B M O A N O F E D E i i A I . 

ASSIGNATURAS 
Por anno 5$o:>0 
N.° avulso do dia I0d 
Do dia anterior j>90 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

I M M M » S M , J f tTOB I I M E B R K B R I 

Gerente e Director technico-AUGrUSTO L Ç I Í E . 

T i s C i t l F T O R l b E 

5—Rua Correia Telles-i* ^ ' ' 

Ab $ubllcaç6es serfto faiuaa.80 rolspov 
linha 6 &xmuncÍO0.pòr̂ ftjiut# % 

Os authograplioe nio publicado« n&oseriU restituída*. 
jsEBESSt 

Estado do Rio M e flo lorie-latal-OiiartaTÉa, 18 M M o de'I89S 
a i, mi wnii • > n cyaat 

• 

PARTE OFFICIA Governo do" .Es tado 

Expediente do. dia 2 de Julho 

1895 

ii'O-vns <UKJ n o ( l i a (le i i 0 r t a r , a> a o contribuinte remisso, pa 
1,'. 1 it * i'ra yue.dentro do pr,i.-ü de 48 h?ras. 

K> U l . i m O , í a I I e e e o O W - • r c a j i sc a entrada da imp:>rtancia do 

Ggysïïio da União 
8EFBBMA BBSCOBBEIOS 

o Foi pub l icado o seguinte act 

do Poder Legis lat ivo; 

O Presidente da R-epublica 

dos Estados Unidos do Brazil : 

F a r o saber que o (-ougros-

so Nac iona l decreta c eu sane-

ei ono a seguinte resolue.to r? • 
A i t . r F ica o governo 

1 1 

torisado a revor o re^u lamou ío ! u l t i m o , 

approvado polo decreto n Scav<r^ 

i m A de 10 de abri l de 189-í,' 

para execução da lei n. 194 de 

l i d e ou tubro de 189o, obser-

vando, a lém das bases estatuí-

das nessa lei, us disposições 

P t i r a os d e v i d o s fiu.s. com-

mu . n 

I J u n h í 

c r e t a ri o da. p o l i c i a a d r u i n i s -

j t r a t i v a A p o l i n á r i o J o a q u i m 

B a r b o s a , coníVayrie t r o u x e 

no üívmi c o n h e c i m e n t o o dt\ 

c h e f e do po l i c h i e m o f f i c io 

n . 102 d e r d o c o r r e n t e . 

— O o m m u u l o o -vos, p a r a os 

d e v i d o s fins, q u e o j u i z do. di-

re i t o d a c o m a r c a d e O a n -

g u a r e t a í n ã , b a c h a r e l Y i .ce i i-

do Lemas, i 

| Crua, em officio de 1' 'do corrente, 
com rd aça o ao negooiante shr esta-
belecido, Olyntho José Ribeiro Dan-
íaa, que se recusa ao pagamento da 
1° prestação do imposto de gvro com• 
Mcrcui], cíi) r/ue fora legalmente col-
betado ; declara ao dito Sr, coile-
efur que faça intimar, por meio de 

te "Bi a)Oes P e r e i r a 

jmp 
mesmo impôs tu; e dado o caso cie 
reluctancia, negando-se o »contribuin-
te a satisfazer o preceito legal, trans 
mitla a este thesouro a certidão do 
oveorrido, para que \ Janta da Fa-
zeiula possa ooinmiinr-lhe a pena 
de multa de cem mil reis a um con-
to. nos termos do regulamento n. 28 
de ] 4 de outubro de 1S93.—Ciun-
pr:\~Jdfcjuim Guilherme de Sonza 
Caldas. 

REST ITU IÇÕES 

A' vista das informações da Con* 

de Junho dc I895.—O contador, P j * 
aro Soares de Araujo* 

DESPACHO : — Escripture-se a 
despeza e eiimiae-se o nome úo Por-
teiro Manoel Anastacio da lista dos 
responsáveis Joaquim Guilherme. 

i p a r t í r l p O U - m e h a v e r roBSSU-! t a do r i a» p a d r e s fiscaes, e de accor-
ilu*l ruido, no dia 28 de — * *>«tnna d a circul«r 

J1111 Ai-. / j thesouro nacional, n. 254 de 6 de 
d e SOO j zsmbro de 1883, mandou-se restii 

h o 

o exercício 
.w. 

ACTOS O F F í C f A E S 

gumtes 

§ 1', Conferir aos adminis-

tradores dos correios nos Esta-

dos e Capita l -Federal n a i t t i - j p a m exercer o c a r g o cie p r o 

bu içao de nomeat e demit t i r} m o t o r p u b l i c o d a c o m a r c a d e 

D i a o de j u l h o 

P o r a c t o d e s t a d a t a -foi 

n o m e a d o o I n c h a r e i A f f o n s o 

d e A l b u q u e r q u e M a r a n l x a o 

da 

de-
estituir 

aos contribuintes dc gyro commer-
cial, estabelecidos em Mossoró, as 
importâncias, que demais havião pa-
go no exercício de IS94, a saber ; 
A'Aderaldo Zoüimo & Com-

os empregados seguintes: 

r , amanuenses, praticantes, 

carteiros de r e 2* classes, 

ruraese de agehcins? col ioJto-

res, carinibadorcs, cont inuos , 

porteiros e ajudantes ; 

2% agente de ?>' e í . clas-

ses, seos ajudantes, thesouioi-

ros e fieis, íienudo ao Director 

Geral a atlr ibui i ; í lo de noínear 

amanuenses, praticantes, fiel 

do almoxarife, parteiro e con-

tinuo da Directoria. 

S 2' Ser de l ivre escolha do 

Governo da Un i f io o provimen-

to do* cargos de director geral, 

sub-director, administradores, 

seos ajudantes e contadores dos 

correios. 

S . dosé d o M i jÀb í i . 

Dia 4 

P o r í.K;to a d a t a f o i 

n o m e a d o o cxdadao V i r g i l i o 

^Beaev ides S e a b r a d e M e l l o 

p a r a exercer i n t e r i n a m e n t e 

o l u g a r d e porte iro-archi-

v i s ta d a S e c r e t a r i a d e Poli-

c ia . 

— P o r p o r t a r i a d e ò t a d a t a 

fo i p r o r o g a d a a t é ;»1 d o cor-

r e a t o a l i c e n ç a era c u j o go-

so se iu.-ha o b a c h a r e l Ado l-

p h o A u g u s t o d c S i i L e i t ã o , 

p r o m o t o r p u b l i c o d a c oma r-

c a d o A p o d y . 

D i a 5 

P o r a c t o des t a foi nornea-

1* F ica extineto o cargo d e j d o o b a c h a r e l P a u l i n o F o r -

thesoureiro da Director ia Gerai , f r e i r a da. S i l v a p a r a exercer 

competindo ao a lmoxar i fe o j o c a r g o d e p r o m o t o r p u b l i c o 

vencimento de 6:000$ amaines j d a c o m a r c a de C u r i m a t a i t 

2' As licenças,aposentadorias I 

e monte-pio dos empregados da 

líepartiyilo Geral dos Correios 

sor;ií) regidos peh;s disposições 

vigentes para os íunccíouarios 

do Ministério da Ímius ír ia o 

Viação e pela lei de í de no-

vembro de 1X5)2. 

'A'Os concursos lei los pan> 

apri i i ei ia entraucia serão va-

lido* por um ramo ; e bem as-

Thesouro 
Junta Administrativa da 

F a z e n d a 

panina 
A Manoel Tavares C a -

valcante 
A Delfino Freire 
A Borges & Irmão 

, A H dc Azevedo 
lllVl 1 • 1 t j • • 1 > • * • 1 • . a 1 1 • t 

A Sji vio Pol teia no de 
Miranda 

A Vic-vnie Ferreira da 
iVÍOttci •. d 1 • ..«.« , . . « , . , 1 

A joâo Faustino 
A Sousa Nogueira & 

/ ^ 1Í1 p tav* 

SELLOS ADHES1V03 

IOO0OOO 

loo§ooo 
506000 

190^000 

40^000 

POO§OOO 

508000 
logooo 

250^000 

ES-
TADOAES 

Díí conformidade corn as requisi-
çues feitas a este Thesouro, forao ex-
pedidas as convenientes ordens no 
sentido de serem remettidas a diver-
sas estações fiscaes estampillas de 
seílos adhesivos de différentes valo-
res : 

Ao administrador da me-
za de rendas de Canguare-
ta ma 130^000 

Ao coliector da villa de S. 
Gonçalo 100S000 

Ao de Santo Antonio de 
Goyaninha 1006000 

Ao d:i villa de Touros. . . 50^000 

G y p o c o m i n e v e i a i 

c a n g u a r b t a m a 

Thesouro do Estado do Rio Gran» 
de do Norte, 26 de Junho de 1895. 

O Inspector do Thesouro, toman-
do em consideração o que lhe foi 
participado pe/o Sr. Administrador 
da Mesa de Rendas Estadoaes da 
cidade de CaH^uaretama cm ofíicio 
de 13 do corrente, relativamente ao 
contribuinte de gyro commercial, 
F&feciscn José Cavalcante» que dei-
xou de pagar o respectivo imposto, 
com referencia ao trimestre do 
corrente anno na importancia de. . 
5:000; declara ao dito Sr. AdmhiiS' 
trador que, por intermedia de seo 
escrivão, faça iiítiinsrr ao referido con-
tribui ute para que, dentro do praso 
de 48 hs., recolha aquelUi importan-
cia aos cofres dessa Meza de rendas, 
sob pena de, nuo o faaendo, lhe ser 
imposta, pela Junta da Fazenda a 
multa d^ loo§ooo a i:ooo$ooot noa 
termos do aits. 8 e a l do Reg. u. a8 
de 14 de Outubro de 1893. 

Cumpra — Joaquim Guilhcrmt de 
Soé/sti Caldas. 

Tûkd 1894 Parcial 
C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 
C A I X A D B L K T -

T R A S ; 
Em lettras 

C A I X A D E D E P O ' 
S I T O S F O R 
C A U Ç Ã O : 

Em dinheiro 2:449155} . 
Em apólices 
Em acções do -
Banco de Per* 

natnbuco ; y: 
Em lettraa 

C A I X A D E DI- , 
V E R S A S ORI-

G E N S ; . í 
Em iettras 4:o+ò$àéa 
C V N T A C O R R E N - ; * 

T E D E S E L L Ò S : , - ; 
Em éetampilhas 

M o n t e p i o 

* Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 4 de Junho de I895. 

O Inspector do Thesouro determi-
na ao Sr. Thesoureiro, capitão Fran-
cisco Heroncio de Mello, qi:e entre-
gue a D. Maria Emilia de Moraes 
Barboza, viuva do capitão Apolinário 
Joaquim Barboza, ex-secretario da 
Poiicia Administrativa do Estado, a 
quantia de 6 i $ u l reis, a que tem di-
reito para auxilio do funeral e luto 
de seu finado marido, nos termos do 
art. 26 da lei n. 53 de 21 de Setem-
bro de 1894, escripturando-se a des-
pesa por conta do monte-pio do« 
funccionarios públicos estadoaes. 

Cumpra — Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas 

8 : 3 7 ^ 0 4 
Ifiçtôoô 

Rs. 

Í.í-vantou .se a sessiïo. 

3$6§OOO 

ordin^ri.-v de 7-
re;r<> Je 1S95 

vie L;eve-

Ak." a hoiitr: d,} di.ï, reirfítKs cm 
c>)nfvTc:n;i\ o^ ;nev^bv:>s da pintada 

V 

Tomada de contas 
N\ 18r. —Cidadão Inspector— O 

Po v te iro archi vista desta Repartição, 
.Maneei Anastacio dos Reis Sucupi-
ra, ucha-re responsável para com a 
Fazenda Publica pela quantia d e . . . . 
lnosooo rei>, i«nportancia qae lhe 
f..:i adianta»! 1, cin virtude de porta-
rias dessa Ingpectoria, para occorrer 

Í ás « . c o r a í'» Dorteamcnto de 

Carrega-se ao Sr. Thesoureiro, ca-
pitão Francisco Hercncio de Mello 
no caixa geral do excrcicio de 1894, 
a quantia de 7;is7§i96, importancia 
quê por empréstimo passou do caixa 
de igual natureza do exercícíp de 
1895 para aquelle, afim de occorrer 
suas despezas. Thesouraria do The* 
souro do E*tado, 28 de Junho de 
1805.—O escrivão da receita e des^ 
pelfe, Affomo Magalhães da Silva.— 
Visto—Joaquim Guilherme de Sousa 
Caldas. 

l igamentos eífocttudes de dia 4 ' 
a 30 de Junho ultimo ; 

2 Instrução Publica«.. 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Egtado. 
5 Afagistratu r a . . . . . 4 . -
6 Policia Administra» 

tiva 
1 Segurança Publica:,; 
8 Hygiene e Caridade ' 
Publ ica, . . . . . . . 

9 Thesouro do Estado. 
10 Telegramraas e pas~ 

sagens 
Obras Publ icas . . . . . 

i j Aposentadpa é Be-v 
formados 

14 Exercícios Findos. . * 
15 Reposições e Rest i tui 

çoes 
\ê Eventuaee ' 37^408 

3:098909e 

* XQO$ooo 

r * ' -

Thesouraria da Theftouro 
tado do Rio Graode do Norte* *; de 
julho de 1895. ' ; v / * 

O Thesoureiro, 
JPranciseo Hertncie de Mette. 
O Escrivão da Receita Deípeia^ 

A font* Magalhães dã Silver 

l ido. por um anno ; e bem as- V " : ; ; ; ™ ^ com o porteamento J , r . . / / M V c ev-Ojis u-, irciia^niuas a.*»»:;. .. . ^ . - ^ . •;....1 ,1;., 
sim os que forem prestados para o Sr i , v , p e r t . - » r » "V ^ ^ .1, ^ 1 . . 1 u- í ; ' . , 7* / 1 v l ,sas estat-oes de ar.'e-r.adaçao do hs 
OS cargos ao ottieuíes na in uv; : ^ ! ) .c-r a acta t..ao< n o c x c r c i c i o d e i S 9 4 i e m u 

rectoria (.ieral e admini.stra^Oeá" toi aí»;>rov.\da iquld^o.BoA lançamentos feitos n< 
4> , i) clames, e Oiaciaes de 2' e 

nas de 4*. 

A i t . 2'Jíevogain-se as dispo-i 

siçòes em contrario. 

Capiíal Federal , 10 de ju-

nho de 1895. T da Repub l i c a 

—Prmhate José de Moraes Bar-
ros—Atitonio Olyntho ão$ San-
tos Pires. 

FiXncdiente : * k 
PORTA RIAS 

Grro cjmmtrcittl 
Thesouro uo E»tad-> do Ri > Gran 

rte, Nat.!, 5 de fevereiro 
•O inspector do Thesouro do 

lotado do Rio Grande (\ú Njrte, to-
maiulo na d'evi í:i confcidcraçfto o que 
Ilie participou a tír. collector de rea-
das cstadoaei do muni-ipio de íS^nta 

d ti 
dc 

do Nr 

no 
caderno cine me foi apresentado pe-
ines mo porteiro arehivista, verifica-
se que fôra toda essa quantia des-
pendida com o serviço aîludido, po-
dendo, portanto, <er ella cscriptura-
da por conta da con.siijnrjçüo 11 da 
veiba ^Corpo de Fazenda" § 9* do 
orçamento que regeu e.ŝ e exercício, 
cli:iiinaaJo»se o ncroc do referido 
Porteiro archivista da responsabili-
d.tvie em que se acha. Contadoria, 22 

O Inspector do Thesouro do Esta-
do do Rio G. do Norte determina 
ao Sr. Escrivão da Receita e Despe-
za que passe do Çaixa Geral do ex-
ercício do Í894 para o de "Diversas 
Ordens" do exercício do 1895, a 
quantia de 4;2i3§25o para pagamen-
to djs juros de apólices da Divida 
Estadoal, que deixou de effectuar-
se no devido tempo. Thesouro do 
Estado,.28 de Junho de 1895— 
quim Guilherme de Souza Caldas. 

BALANÇO 

A junta da Fazendd, em sessão do 
dia 1 • do corrente raez, balanceoa cs 
cofres do Thesouro, e, á vista do ex-
ame procedido nos respectivos cai-
xas,verificou haver um activo d e . . . . 
i54;939$i4i rs. assim demonstrado : 

Dia 27 de Junho • 
Foi posto em liberdrid* 

Antonio Joaquim de Olivei-
ra, vulgo Antonio Rondante. 

Foi também posta ein li* 
berdade em virtude de man-
dado do Desembargador Pre-
sidente do Superior .Tri-
bunal de Justiça deste ÍJsta* 
do, por ter obtido em seu 
favor uma ordem de habea*-
corpus Emilia Uinbelina Pin-
to, que se achava recolhi-
da á cadeia desde o dia V 
de Maio ultimo, quando-foi 
pres;i e m flagrante pelo cri* 
me de ferimentos praticados 
nesta capital, na praça , do 
B a t a i h a o de Segurança de 
nome Francisco Eodrigoe* 
da Rocha. 

l)ia 28 
Foi recolhido à cadeia das* 

ta cidade, para ter o conve-
niente destino, o individua 
Francisco Pessoa» remetfciá« 

I l E O Í U l I PAGIHÂ IL\I;CIL\DA 



- » II f 

£ 
pelo delegado de policia do 
município de Cuitezeiras, 
como pronunciado em cri-
me de ferimentos graves no 
termo de Mam&nguape, do 
Estado da Parahyba. 

Foi nomeado o cidadão 
Manoel Atttenio Aíariz, para 
o lugar vtgjb de V supplente 
do delegado de policia do 
município de Serra Negra. 

Di* 39 

* recolhidos em cas-.T> ü í Q n a t u v a l l n e n te indl-
todia, de ordem do 2- d e l e g a - ^ r a z R o 8er> p o r é ^ 

está na própria licçao de cou-
sas* 

^ R E E P T J B X j X O - Ô . 

do de policia da capital, os 
indiviauos João Leonardo e 
Caetano do tal, este por of-
fejnsas à moral publica, o a-
quelle por.disturbios. 

Dia SO 

Nenhuma occurrencia. 

Dia V de Julho 

Ó Secretario da Policia Àd-
ministratiya doEetado, ca-
pitão Apolinário Joaquim 
Barboza, q' se achava no go-
zo de licença, falleceu no dia 
39 de Juaho ultimo, na fa-
zenda "Carmo", 8 legoas dis-
tante da cidade de Mossorô, 
para onde ia de viagem do 
Jasó. 

Foram postos em liberda-
de ps individuo« João Leo-
nardo e Caetano de taL 

Dia % 

Nenhuma occurrencia. 

Dia 3 

Nenhuma occurrencia. 

aimple^wercicio de memoria, 
om uma recitação feia, esteril e 
baual. R é preciso n&o confun-
dir exercicicfa de ordem intei-
ramente diffcreiite. Per occa-
eião ou em seguida a uma lie* 
çâo de couzag, se faça ler sem-
pre e alguma vez aprender de 
cór um pequeno trecho tjue te-
nha relaçfto com o" objecto da 
íicçtio; è isto muito> convenien-
te, maa não passa de um acces-

MrucçSo Publica 
PEDAGOGIA 

ZtioçSes! d e o s u s a s 

(Continuação) 

v Por exemplo, o trecho inti-
t u l ado —o carneiro— enuméia 
o« differeatee serviços que nos 
presta esse animal, o uzo que 
fazemos da carne, da gordura, 
da lã,* da pelle, etc. Tudo isso 
torna-se muitQ mais sensivel ao 
memúo quando elle vê. reunidos 
differentes pedaços ou amostras 
dos produetoe que são fabrica-
do« com eáeas diversas partes 
do animal. E' sobretudo quan-
do ae trata de lhe fftapr com-
preender o proveito f i e a in-
dustria «abe tirar de todas as 
matérias primas, que este pro-
cesso é preciso, si com relação 
4 seda, 4 lã, ao algodão, etc., 
se lhe mostra primeiro a maté-
ria bruta, e successivamente as 
principaes phases da alabora-
Ç&o porque passam 

Certo, pelo methodo socráti-
co, pelo dialogo ó que o mes-
tre terá de proceder, mas basta 
que isto lhe sèja indicado ; e 
elle nfto se ha <!e achar com al-
guma serie de perguntas para 
invariavelmente applicar sobre 
rada objecto. -

Seri seu cuidado preparar a 
licção, e tendo em vista o obje-
cto delia, a edade dos alumnos, 
o estado de maior ou menor 
desenvolvimento intellectual 
que revélam, graduar as per-
guntas, encadeal-as por uma 
progressio constante e lógica. 
Si nino o livro substituir o mes-
trê  o ewrcicio animado, vivo, 

fecumji^ c!as licçfca de cousasfl^r^oino o frueto uutuuil e ue-
corA^\sco dc degeticiar eui dá» lícçOes de cousas. 

ísjc nâo ó por preceitos pesso-
ais, por exhortoções directas 
que se ha de ensinar aos meni-
nos o gosto e o habito da ordem, 
do aceiOj do cuidado, da applí-
cação, no, respeito pela verda-
de, pela virtude, o amor ao de-
ver e á patria. Mas deve-se 
como que fazer-lhes tocUr com 
a mio os resultados do traba-
lho, os produetos da industria, 
as conquistas da soieiicia. In-
dique-se-lhes aos phcnomeuos 
que diariamente se passam, des-
de os apparentemeute menos 
importantes até os maiores, o 
signal vi vivei de uma lei provi-
dencial ; nao se lhes deixe esca-
par occasiao alguma de gravar 
cm sua memoria a noticia dos 
grandes homens e das grandes 
cousas que honram o paiz e a 
humanidade. 

Assim se terá attingido o fim 
mais elevado da educação que 
é fazer espijritos rnetos e cora-
ções bem formados. A alma do 
menino, assim aberta ás saluta-
res impressões moraes, recebe-
rá, como mn terreno bem pre-
parado, a boa semente da virtu-
de e da verdade. 

Mas 6 importante insistir so-
"bre o plano deste ensino para 
melhor dal-o a conhecer. 

(Cont.) 

Uma questão pode ser trata-
da por muitas maneiras diffé-
rentes, segundo o adiantamento 
intellectual dos alummos. 

O mestre ha de saber propor-
cionar o ensino por modo a a-
proveitar o seu auditoria Terá 
de pairar nas cousas mais usuaes 
e de mais commoda explicaçao, 
si se dirige ás crianças mais 
novas. Avançará mais um pou-
co, si os alumnos sao mais adian-
tados. Seguirá ainda além, si o 
àúditorio ó de adultos. . 

Mas o que ó applicavel a to-
das as edades, a todos os gr&os 
de instrücção, a todas as cate-
gorias de escolas e de discípu-
los é o ensino moral que deve 

Instrücção Publica 
Boletim de informação mensal 

Alumnos 

Firmino Gondim Cabra! 
Augusto Carlos de Vasconcellca 

^(outcirOt.« »»*•••*••• *••» f a • • * • 
Horácio da Costa Queiroz 
Alfredo Francisco Cordeiro.. 
João da Crua Seabra de Mel lo . . . . 
Bartholomeo Medeiros de Vascon-

cellos 
Luiz Marinho Simas 
Tertuliano Bráulio de Mello 
Aristóteles Ezequiel Rodrigues da 

Costa 
Abél Paes Barretto ; 
Gonçalo Ernesto Alves da Silva.. . 
Joaquim Leõnidas Seabra da Costa 
Pedro Soares de Araujo Amorim. . 
Antonio Soares de Amorim 
José Gothardo Emerenciano Netto 
João Walfredo Alvares 
Antonio Nunes de Oliveira 
Hervencio Mariano de Souza 
João Cavalcanti Ferreira de Mello 
José Gomes de Maia Monteiro. . . . 
Eucydes Bezerra Cavalcante 
Sergio Paes Barreto 
Raul Fernandes de Oliveira 
Gabriel Archanjo de Souza Sant-

iago 
Odilon Amyntas da Costa Barros,. 
Francisco José da Costa Barros 
José Gervásio de Amorim Garcia 

1 ílho • . . . « • • • « . . . » • •»»«•»•• i«• > 
Homero Gonçalo do Amaral Va-

relia «•«^ •><•., , ,•<••*><<• ••*» 
Ulisses Pereira do Lago 
Cornelia da Silva Leite 
Sebastião Fernandes de Oliveira... 
Pedro de Alcantara Pessoa de Mel-

lo 
Themistocles Evaristo de Alboqner-

que 
Alfredo de Cerqueira^Òarvalho 
Pedro Lima . 
Alfredo Lima. 
Vestremundo Arthemio Coelho Fi-

l h o . . . . i . . • • • > < . « . . . . 
José Nunes Monteiro 
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Secretaria da Instrocçâo Publica do Estado, o-i 2 de julho de 1^93. 

O Secreiairj, 

d?44ine44c+ dffiiGe^d*!* t/et C/ 

D E C I S Õ E S 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Relatado e discutido o pedido de 

hab*?.$<orpHi íl 2 em favor d-t p 1 
ciente Emiiia Uinhelina Piau», presa 
na cadeia publica desta cidade desde 
o dia r de uu i i preterito, Aocord.io, 
em Tribunal, mandar iiiuis-diat i-
mente relaxar dx prisão e;ti cpie 
permaneço a paciente Emiti?, ümbe-
liua Piíit \ porseiiciur detida sem 
culpa foniiud.i por mais tempo d j 
que pennitte a lei, sehd-j, portanto, 
ii legal a prisão que soffre, nos ter-
mos do § 2- do arr. 353 do cod. do 
proc. crim. Custas ex-causi. Natal, 
27 de Junho de IS95. J. d-% Camara. 
P. com vota. — Chaves Filho, —J 
Climacf) Fui presente Ferreira dc 
Mello. 

Vistos, relutados e discutidas 
os embargos opp )stos por Jo-
sé Leon irdo Dantas Soares ao accor-
dam pFoferid^ na causa cm que coav 
tende com o dr. José Paulo Antu-
nes &. Considerando que a matéria 
constante dos embargos foi a rc-
producção do que já se havia articu-
lado no decurso da cauza accordam 
eui Tnbuual despresal-»os, como os 
despre?amt p?ra confirmar, como con-
firmam o aí c írdaiu eaibnrgado. Cus-
tas pe!os embargantes. Sala das con-
ferencias* def Superior Tritíiuiál dé 
Justiça em Natal, 26 de Junho de 

- }. da Camara. P, Olyinpio Vital. 
Chavej Filho. J . Clímaco, vencido. 

Comarca to Csarà-iirii 
Acção possessoria — Unde vi 

SENTENÇA 

Vi d tos estes autos de acçíío posses-
sória entre partes A A. Francisco 15-
d nardo Soares da Camara e sua mu-
lher Alaria Rosa Alves da Camara e 
RR . Joanna Maria da Conceição e 
Antonio B^nto Rodrigues 

D*elles consta que, pela petição de 
fls. 2, requereram cs A A. fossem 
citados os-RR , moradores neste 
municipio, para, na itt audiência do 
juizo, falarem aos artigos de força 
nova, nos quaes melhor exporiáo sua 
intenção, ficandj logo citados para 
todos os termos e actos judiciae.^ até 
final sentença e sua execução, sob 
pena de revelia, estimado o Vrdor da 
causa cm 8oo$ooo. 
. Feitas as citações pelo mandado á 

fl. ií ; accusadas eila>; e oferecidos 
os artigos de fls, 5 à 6t que foráo re-
cebidos si et in que;-;um in audiên-
cia de 27 de ubnl ultimo, licou mar-
cado aos R R u prastí de uma audi-
ência para contestarem a acçao pro-
posta, 

Noj seos artigos aile^ào os AA . : 
—que são legitimos senhores e pos-
suidores do siti^ " Paisagem das Pe-
dras" da data de Muriú dests di--
trictn e o desfructào mansa, pacifi-
camente e tiem interrupção ha innh 
de dez a])nos;—-que houveram as 'er-
ras de que se coinpõ-j dit > sitio por 
herança de sua màe e sogra e por 
compra a outros herdeiros : — que, 
assim possuindo pacifica mente, o ar-
rendaram a Jose Bento Rodrigues, 
marido e pai dos RR. por praso da 
cinco annos a contar de 31 de dezem-
bro de 1885 à 31 de dezembro 1890. 
pagando o arrendatario e-n r de ja-
neiro de cada anno a pensão de 50$ 
(Doe. n. 2 á tis. lo) ; -que findo o 
mesmo arrendamento o arrendatario 
pedio e obteve delles A A. continu-
ar por mais alguns annos, mediante 
a mesma pensão annuaí e obri^ando-
se a beneficiar dito sitio ;— que fal-
lecendo 
Bento 

do que, concluem ptdin lo que sx-j 1«) 
Oi RR. condeintudo* a abrirem mào 
dq referido sitio para ser com tod 
os rendimento« entregue a tlLui AA. 
c nas perdas«, damnose custas 

Na audiência seguinte a d?» < itere 
cimento dos artigoí, n.lo tond > os 
RR apresentado contestação, I 
a rc(juerimento dos A A. espera U>* a -
té a itninediata sob pena d e ^ a ^ is 
mento e rtvelia (fls. 13 .̂ 

Nesta ultima (fls. 15) apre.-entou-
comi advogado dos RU. o dr. 

ronyino Cabral Raposa da Camar«., fí 
sendo lançados do praso iirTcv.lj 
na anterior, ficou assignada adi ! 4l;-fJ 

probatoria de 20 dias. Citado; 
RR. para verem correr a diinviUí o 
jS3Íitirem a prova testemunh:i! u ; 

dia iS de maio, deixaram d^coa:; .*, 
rccer as testemunhas; pelo que 
cou^se no»To dia, e de novo ci ta is 
os RR , deposeram, co n 
fio advogado destes, as testo mar, Is 
dos A A. de fls. 24 á 31. 

A' fls, 33« declarando o^ RR. qv^ 
não lhes tinliM sido posíive! 00 
tar a acçao no praso que In í.s íO 
marcado e que rc;ebiáo a causa no 
estado em que se àchava,requerera-)tt 
uma vez qué estavam dentro da res-
pectiva dilação, para serem aílmiiti-
dos a provar : 1* que em 1SS5 esta-
va o terreno, onde se achavâo, de-: 
occupado e sem o níenor beneOcio ; 

que esse terreno, bem como to-
dos os outros à margem do J{ituhã,\ 
era o geralmente tidos como proprio.i 
nacionaes ; —3* que ciies RR se a-
possando desse terreno em 1885. v^ni 
opposiçS[o de pessoa alguma, disse-
caram o alagadiço por meio ds v.il -
las, tendo ahi casa de vivenda e ou-
tras bemfeitorias ;—4* que conscrvílo 
dito terreno debaixo de cercas e val-
lados : —5*, finalmente, qae tio ter-
reno por elles appos-ado, nunca fo-
ram in com mo dado":?, a níio ser o fa-
cto de, em dia deste annó, haverem 
os A A, plantado uns pés de coqueiros 
que forao icnmediatamente, arranca-
dos. 

Deferido este pedido, marcou-se o 
dia 29 de maio para a inquirição das 
testemunhas dadas em rol, intimau-
do-se o advogado dos A .\. (íls 34 e 
35 v-) 

Inquiridas estas testemunhas e nâo 
tendo os RR . preparado com o com-
petente sello os depoimentos v.iu\\ de 
serem juntos aos auto?, lhes foi as^ 
signado, a requenmentc dos AA-, o 
praso de uma audiência para o faze-
rem, sob pena de lançamento e náo 
ser mais junta dita prova. Náo acu-
dindo os RR., forão efectivamente 
lançados, seguindo se vfeta aos AA. 
qne arra-oaram (fls. 27,39 e 4°)-

Assignado aos RR^sob pregão em 
audiência, o praso de duas audiên-
cias paia arriscarem afinal, KÜO O FL--
zerarn e forío lançados ( fls. 44 e 46) 

Subindo os autos á conclusão d es 
te juiso, baixaram por força do des-
pacho a fls, 4S, com fundamento na 
O rd. d ) íiv. 3, t. 63 § 1, ao caitorio 
para ser-]hes junta a prova testemu-

; nln! produzida pelos R R , — o qie 
cumprido, vieram novamente á con-
CiUMlJ. 

O que tudo visto e examinado t 
Consideran.do que a posse «mi mo 

'domini eslá provada por parte dos 
A A., em vista do depoimento das 
testemunhas que produziram; e mais : 

C, que pelo documento à fls. 10, 
firmado p d j autor Francisco Edu -
ardo Soares da Camara —Je um lado: 
e por J0Í3C Bento Rodrigues, marido 
e pai dos RR de outro lado, está 
provado ter o mesma José Uçnto re-
cebido do primeiro, em arrendamen-
to. o terreno ou sitio questionado ; 
o que alem <ie coníirmado por toda* 
as testemunhas dos A A , n;io foi po-
sitivamente negado pelos RR. ; 

C. que, pelo arrendamento, o ar-
rendatario—marido e pai dos RR., 
foi o primeiro cat reconhecer a pos-

penu_ , . , . . 
diram elles AA. á viuva e filho a cn- j Mmplesmente a cou-
tregado sitio, o que se recusaram s a ' t í sn vtrtnü^ae um titulo que impor-
fazer sob o pretexto de serem terras t a 0 ^conhecimento do direito de 
dodominio nacional ;~que os RR, c n : r o e o x l n c a ** fossml-a 
instigados por alguem,arrancaram di-

 l0m.f. ProPriil ; • • Et colonas ct w-
versos coqueiros que elles A A. mau sunt in jrccdto, et iamen non 
daram plantar no mesmo sitio, e, op- \P0SSIf'ní- ~L- Ó

T §rr
2 defirecar\ I , 25 

pondo força e ameaça, recusaram cn- dc f*ss- ; J-a^yftte Dir efas 
" 9 • Cotizas' § 3, no-a 3 : Savigny—Dc ia. tregar-lhes o sitio, praticando assim 

um verdadeiro esbulho com dolo e 
malícia;—que o marido e pai dos 
RR. sendo arrendatario até o fim do 
anno p. findo, 11S9? ftodem e^tes de 
boa fé se arrogarem o dominio e 
posse nas terras do mesmo sitio ;— 
que os RR, praticando todos esses a-
ctos de força em dias deste anno, 
causaram a elles AA. um prejuiso 

possession, edição de Staedtler (1879), 
addicção ao § 9, pag. n o , e § 23 
266 ; Mackelcley—Dir. Rom. g 241; 
A cearias Pjtcis de Droit Romain. 
tonu r n- 212. 

C. que Jose Hento Rodrigues, na 
qualidade de arrendatario, não podia 
por sua morte transmittir à sua mu -
lher e filho, ssnão o mesmo direito 

que avaliam em f<on$oo,> ; cm vista ! que eile proprio tinha, isto è de çoo-
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lii/j "i-iH arrendamento p*: • * 
.)f> i i.nvtrcioiudü, ou cm • « ; 
COÍU CS&e A A . ; ~ n e m tão , . ; 

v KR., >• < < Osores do «rr ; it * 
. 'ali.;*.. transformar n » » 

ecuuç.i') deste em posse vei a l iena ; 
!Uti:0 p.ifest s//'/ mu (a ff antra pjssemo» 
his—, it) 8 i De adt/. vcl a mitt. pass 
•Vw.m* epado t. i \ n. 214 - 3, 
i/^. 45̂  » E asbiul : 

que os RR. , recusando-se a 

e ,lu-gar o lerreno recebido e n ar-
rcmlíunento por SL\> marido c pai, 
co.tmHtternm, só por hso, cstíuiho a-
ji-.s íüanifestado por outros actos po-
biliv s, conforme coufcssuo (tis. 33 ~ 

item) como o ar rança meti to dos 
òí/íj-i.-i-jros mandados plantar' peio» 
autores (Correia Telles, Dou.t dâ  
Àrcòjs, ed. de T. de Freitas , not » 
4')ò ao £ 85; LaffayetteDir. das Con-
^ «otu ao § 11}, — vindj assim 
constituir se uma pos'-e viciada de 
precniedade e sen) ne»tum valor al> 
adversário 17 prec) doutrina 
er.u que se harmouisa com o dis-
posto na Ord. do I,i\\ 4» t. 54 ã 3. 
conforme se vê ejn LatTayetie. obra 
cilada, not:t 9 " * $ * ; 

C. quen:Ví v/-.ivc-. -le nenhum 
modo, o uo ^a.do ptJas 
RR., de que o t » q eetionidoé 

raiment* tido como prfpri&nachnvl\ 
porquanto atem üe AVtÜMtifinovai 
da circunstancia, aliás referen-c 
a ire- iro. accresce qae a exceptuo j 
de vi• j• u 1:1 io v in^^iosivel n.i ac-
çdo poisessoii.i—completamente dif-
fer^nte, por sua tttlureza c firn da 
ac*;íí.>" p\ titoria : — Spoltatus tinte j 
omnia restituenduá est adversus^ 
quemeumque spoliatum ; hajus aut! 
iuterdicti proponent! i causa hoc fult, ' 
quod separat.-tTSSi debet proprietas 
cum possesiirine : ' • 

C. que, ne^te particular, o Direito 
patiio reproduz o Direito Romans 
(e está de accorJo com o Direito 
moderno), confor^nc se ve ria Ord. 
do liv'ro.tf, t,.40 § 43, ibi : Assim 
co no o'.caso de esbulho, onde a tu i 
rasíio (de domini >) nao se recebe, 

o esbulha d o, antes de cutra cou* 
sa, 6 restituído á sua pv>se, de que 
f i esbulhado". Conforme as Ords. 
iío Ur. 3* t. 7-i, § 3 e liv. 4 t. P1'-
e § i (Laffayeite, citado. § 22, n. 3 c 
üot a 11 ; 

C. ainda, que o esbulho e o tempo 
des'.cs e*tao indicados pelas teste-
mu nhãs dos A A.—quando affirmão 
—tjue os coqueiros plantadoá pelo* 
mesmos 110' sitio questionado fora o 
arrancados pelos- RR, , c que estes 
te recusaram a entregar dito sitio do 
fim do anno passaao (18O2) pata o 
corrente, depoii da morte do velho 
José Bento ; ^ 

ft nŝ im : 
C. que a acçio íot intentada, em 

tempo util : 
P-jr tudo isso e pelo mais que dos 

autos consta, pronunciando somen-
te sobre o assumpto txclusivo da 
posse, objecto único da acção de 
forç , julgo procedente a acçlo in-
tent íct.i tí mando que o9 RR . entre-
jjueüi nos A A. o terreno de que se 

injusta e illegalmente, li-
caodo s.dtfj aos A A. o direito de 
havcreui por acção competente os 
prej.ii.ios, perdas c djmmos causados 
pelo csbuiho dos RR . , aos quaes 
coo le01:10 no/, cast:!.-*. 

O tscrivao faça seilar as folhas ac 
crescidas de numero 49 em diante, 
e seja e?t"i publicada em audiência. 

Ci !ade do C-^ará mirim, I7 de ou-
tubro Je iB93. 

O juiz de direito, 

Francisco de Sai/es Meira c Sá. 
L'V̂ Tg-x̂ -̂ fa-iiT-gTUĴ .'i M u n f t r ^ g W g a a 
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T o l e g r a m m a s 

Serviço Especial â"A EepaWica" 

Rio, 3. 
—0 çovemo, de accor-

(lo com a familia do mare-
chal Floriano, transferio o 
enterro para sabbado. 

Foi aberta subscripção 
para compra de um coche 
fúnebre, que será puxado 
pelo povo. 

—Telegramma de Bagé 
diz que o general Tavares 
conferenciará com o gene-

;1 < i a lv ; ï o ?: > s e n t i d o 

^uc i f t caçA » hvmrosa p a r i u 

\<:rcito revo l t osos , < h-

j l c n d > í > / 1 ejs h i ' i -

d a d es. 

-0 ministro do Estrangei-
ros esta elaborando a refor-
ma dos corpos diplomáticos 
e consulares. 

—0 general Arthur Os-
car, commandante do dis-
tricto, desmentiu a noticia 
de insubordinação da Esco-I 
la Militar do Ceará. 

W desesperador o es-
tado do Bismark. 

Rio—5 
Foi reformado o General 

Ewerton Quadros. Somente 
a 8 continuarão as sassoas 
do Congresso. 

O senado rejeitou, por 
unanimidade de votos,a con-
servüçfw) de postos aos aapi-
cuates, . 

na i itj u i)r. Arthur 
Peixoto. 
Seu ul t i in » .i enojo fiú »er enter-

rado eiu ' 'Dlvi^n*4;^ tatni l ino os 

amigos, porem,uüO accederauí 

e a meia hoite seguiu para 

qu i o oorpo eiu t rem especial, 

ucompanhan<lo-u a famí l ia e os 

amigos. 

0 attestailo de obito lavrado 
poraquelles médicos da como 
causa da morte uma sohyrro-
só hepathica hypertrophica ; 
e o registro do mesmo obito 
teve legarem k'Divisau. 
Hoje foi vestido o corpo coin a 
farda de marechal, tendo á cin-
ta a espadh de honra que o po-
vo offereceu durante a revolta." 

—Etnbaroou o Dr- Alberto 
Maranhão, Realisou-se lion-
tem o enterro do marechal 
Floriano. Foram indiscrepti-
veis as manifestações de pe-
sar. 

Últimos momentos do 
Marechal Floriano^ 

Peixoto 

A o«se respeito encontramos», 
110 ''Diário do Pernambuco1' de 
2 do corrente o despacho tele-
graphico, que aqui transcreve -
mos, expedido d^ Capital Fede-
ral- ' - i 

uNo dia 28 do passado o j 
marechal almoçou be?rT escre-j 
veu cartas , \3bz dedicatória 
enr* vários retratos; e já | 
na occasiao quando escrevia ao j 
general Menna Barret to, sen- j 
tio-se mal e cansado, de modo 
que ínctnnbio o Dr. Nolasco de 
terminar a carta, recommen-* 
dando-lhe que louvasse muito os 
serviços daquelle general em de- j 
feza da Republica e do Rio j 
Grande. 

Âugmentaram . 03 incommo* 
dos, c presentindo que ia mor-
rer, chamou os amigos, recom-
mendou ao filho mais velho que j 
fosse chefe da família e tratasse j 
da educação dos inuaos, lem-j 
brando a todos os filhos o dever! 
que tinham de bem servir á pa- j 
tria- I 

Teve lagrimas acariciando j 
o filho menor de nome .José e a i 
pequenina Maria. j 

Aos amigos fallou a respeito i 
de sua vida politica, disse que j 
concienciosamente contava com ; 

a justiça e com o conceito favo-] 
ravel dos seus concidadãos, ] 
quando os seus actos fossem i 
bem conhecidos. j 

Queixou-se sempre de dores j 
na região tibio-.terciana : e ás d 1 

da noite cessou-lhe a secreção 
lírica. 

Pouco depois cahio em pro-
funda coma; e sobrevieram he-
rn ateinesis abundantes e dejec-
ções sanguíneas; e nau obstante 
o pulso mantinha-se forte em 84 
pulsações, tornando-se ao ama-
nhecer de 2í) acelerado, bem 
como «1 respiraçaõ. 
Foram então chamados pelo Dr. 
Nolasco Q9 collegas Manoel Sil-
veira e Carlos Silva ; mas ás 5 
horas da tarde, estando sempre 
em coma, deixou de existir o 
enfermo, tendo-lhe collocado a 

Atheneu Rio-G-randense 

Ânte-kontem às 12 horas 
do dia, num dos salões 
do Atheneu, teve lugar a 
distribuição de prêmios men< 

aos ^ l u m n o s q u e aed id» 

i ingulràm ~ düránce o V^ez 
passado. 

Comparecera ih ao acto os 
lentes de Geographia, Latim, 
Inglez, Muzica e Geometria 
e os funcionários da Secre-
taria da Instrucçfio Publica. 

Após a leitura do boletim 
de informação mensal, pelo 
Secretario, foram conferidos 

~ós cartões de* prêmios pelo 
Censor, na forma do Regu-
lamento. 

Em seguida, o Dr,' Dire-
ctor saudou em uma ligeira 
allocução, os aluirmos pre-
miados, concitando-03 ar-
dentemente ao estudo, como 
único meio de elevar o ui-
vei da nossa sociedade. 

Obtiveram prêmios de 1* 
grão : 

Odilon Amintas da Costa Barros 
Francisco Jcsé da Costa B irros 
Jose Gervásio de Amorim Garcia. 

de 2 grao: 
Hartholomcu M. de Vasconceítos 
Lutz Marinho Simas 
Tcrtuliano Bráulio de NÍello 
Antonio Nunes de Oliveira 
Hervencio Mariano de Souza 
Sergio Paes Barreto 
Pedro Soares de Araujo Amorim 
Raú! Fernandes de Oliveira 
Gabriel Archanjo de S. Santiago 
Homero Genceiío do Amaral Varella 
Ulysses Pereira do Lago 
Cornélio da Silva Leite 
Sebastião Fernandes de Oliveira 
Pedro de Alcantara Pessoa de Mello 
Alfredo Cerqueira Carvalho 
Vcstreniundo Artheraio Coelho Filho 
Jo^é Munes Monteiro. 

Club "União Com-
mercial" 

Em sessão da Assembléa 
Geral foi eleita, em 30 do 
mez passado, a nova Directo-
ria do Club ''União Commer-
cial1'desta .cidade, a qual se 
compõe dos cidadaos João Pe 
drosa de Andrade, presiden-
te, (reeleito), Fortunato Ru-
fino Aranha, 1? vice-presi-
dente, Manoel da Rocha e 
Silva, 2? vice-presidente, Ma-
noel Balbino de Araújo, 1? 
secretario, José Garcia Net-
to, 2o secretario, Antonio 
Gurgel do Amaral, orador, 
Joaquim José Gomes, The-
soureiro (reeleito), Manoel 
Pereira de Oliveira, director 
da muzica, Pedro de Lacer-
da Vasconcellos Galvão, vi-
ce director da muzica, Ma-
noel Clodoaldo de Mello, Ca-
millo Freire Sobrinho e João 
Francisco Fernandes, mem-

bro* da r ;nmisftio de finan-
ças, Joaquim Torqunto Bar-
boza, Joa iuim Barboza dos 
Santos o Po*sidn:üo Xime-
nes, membro* da commi.i^io 
de syndicancia. • 

No dia 7 do corrente ofifec-
tuou se. com as formalidades 
do estylo, u posse dos eleitos. 

Mulher de 15 maridos 
Conta uma folha estran-

geira o seguinte caso extra-
ordinário : 

f "Morreu* ha pouc<t na A-
merica do Sul, uma frattee-
za, Augusta Verron, que 
ha miiito residia naquelle 
paiz. Foi uma mulher for-
mosissima, elegante e muito 
instruida, sendo toda a sua 
vida irreprehensivelmente 
honesta. Casou a V Vez aos 
16 anno*, & 2* aos 26, & 3s 
aos 22,a 4* aos 25fa aos, 
28> i «1 aos a wè S«, 
a 8% aos 38f a aos S9? 
a 10" aos 44, * 11a aos 4Ô,à 
12* áos 51, a 13k aos 53, a 
14* aos 67-e a 15' aos 75, 
morrendo viuva aos 76! 

Teve por marido 4 fran-
cezes, 3 portuguezes, 2 in-
glezes, 1 allemão, l austria-
go^4 italiano, 1 brazileiro, 
1 chileno e 1 belgaf que foi 
o ultimo. 

0 povo chamava4he .a 
mulher fatal, 

Mas os papalvos iam ca-
indo sempre . . . 

Dos seos 15 maridos um 
foi victima de um naufragio 
de que a mulher escapou, 
tres morreram de febre a-
marella, um de varíola, um 
de febre typhoide, um de 
pneumonia, um foi assassi-
nado no Alto Amazonas, 
um de fractura no craneo, 
u.A de peritonite, um depois 
de uma operação, tres tu-
berculosos e o ultimo de 
beriberi. * 

Augusta Verrou não teve 
filhos, era pobre quando ca-
sou a primeira vez, enri~ 
queceo a força de cazar, 
deixando uma fortuna cal-
culada em 200 coutos. Fal-
leceu de uma doença no u^ 
tero." 

H © V i a j a n t e s 

Depois de alguns dia» 
de demora nesta cidade 
guio ante-hontem, em com* 
panhia de sua Exma. Famí-
lia, para a villa de N w t -
Cruz, onde vai paasur os 
últimos dias da es^açio in-
vernosa, o nosso iUustrej^ 
migo, Julio Bàrretto, hon-
rado commerciante j i a p n n 
ça de PernambU<M>» 

Os M m m 

0 teleHo na Àll8Mn&a 

Actualmente 250 localida-
des acham-se ligadas tele^ 
phonicamente á capital. A 
linha de Berlim-Memel tem 
mais de l.OOOkilomeíros de 
extensão. A rede telegraphi-
ca e telephonica allemã au-
gmentouvse o ãnno passado 
com 7.400 kilometros de li-
nha e 55,200 kilometros de 
conductores. As 100.000 es-
tações telephonicas subdivL 
dem-se entre as cidades dos 
seguinte modo : Berlim... 
22.070 assignantes ( quasi 
tanto como toda a França); 
Hamburgo, 9,000 ; Dresde 
3,267 ; Leipzing, 3,290 ; Co-

. logne, . 2,717 ; Francfort, 
2,674 e Breslau, 2,204. 

Chronlca Mensal 
CURRAES-NOVOS 

Jvnh* 
Srs. Redactores* 
Von deaeni[)eQhaNai9 dá i v d f t 

de qiH OM Incumbi, telaU t̂nefiU k 
eteottk» dwté Município, no corrof 

4e Junho, cotttçando pos 
u m paliidm docripçio r « i u ViHaj: 

A t iD i 4« OttrrM^mofor «Sla i< 
iaâito aa bifotcáç*o<lo* fffoá OwMil 
novos e Totoró, 
-se uma vista extoasã o nmin agrada* 
vel. 

Era em tSo8f (scfiiado a tradiçX^ 
u m i sloaplca fazenda d • erear, de 
propriedada do Capltio^mdç Cypda« 
no Lope* Galvão, ptvUtkçtniõM Ma» 
nteipio do. Scridó, pàsianda çom * 
creàçio do miióictplo do Acary *m 
1835 a pertehear a este ülttao, 
qual foi desmeiBbrad# o e ivada % 
villa cm to de novembro d* (St*. 

A edifieaçlo da v i i i i é maito rega* 
lar. ' - . i 

E9 formada per quatr« roa«, b a « 
alinhadas, com 8o casas torraas, M 
maior parte de simples« saas elefante 
Wchitectura. • f • 

O cdificio mais notavet o qe bosa 
gosto e a Egreja*Matris, Cttjéi traí 
balhòs—> a concluir-ae — tios sld» 
feitos Segundo asregúa d'ar^é.O,leai 
pio dà brilhante realce á vilia. 

Alem desse pode-se eoam^fâf • 
Cemitério Publico e ft €aptlia»fa»éeir 
dos no anno de 1856 i casta do pe* 
vo, • a casa do Mercado Fabiico, 
construída tm 1866 por imciatJv* 
particular. E# pequena e tem mb 
commodidadee reqeeridas em 
dj£i cações: 

Está em conatrucçSo oiaa frenda 
casa destinada a servir para as aeaaOè» 
do Governo Municipal. ^ 

— População—1>> recenseamento 
feito em de desembro de 18^0 
con3ta o u a mero de 4:716 fobita«* 
tes, sendo a;tp8 homens e » ,4»! me* 
lheres. 
—Eleitorado—Da ultima qnaltóc^ 
Q5lo consta o numero de 419 eleito r 
res. 
—Finanças Municipaes—Pela lute«* 
dencia Municipal foi orçado para o 
corrente exercício o seguinte : ' 

Receita - 3»xj7Mo© 
D e s p e z a . . . . . . . . . . . 
Feirar—for acto do Governo Meu 

nicipat de 15 de junho foi traosfo« 
rida do dia de sabbado para o de do* 
mingo a feira desta villa, attenta a 
pouca concurrencia de povj quê af» 
fluia naquelle dia. 1 
—Nascimentos, Casamentos è ebf-
toô—Dos assentos ecclesiasticòji con« 
sta o numero de 45 baptisadoe, ê t $ r 
samentos e 17 obitos. 

O registro civil é (nteiramoft^ 
descurado. 
—Failecimento.—Ho dia i j è i js* 
nho sepultou*8e no cecaiterio pablt-
co desta villa o cadáver de B . Marte 
Cimilla Gomes Cortes, esposa de cí. 
dadão José Gomes de Mello Janiof, 
deixando na orphandade dota filhu 
nhos. 
—Missa—Teve lugar no dia 05 de 
junho a missa do 30' dia do passa-
mento do inditoso moço Francisco 
Eioy da Silveira Borges, baixado & 
sepultura no dia de maio ultimp 

Ainda no verdor dos anaos, quatt« 
do contava apenas s i prímiveraa, foi 
arrebatado pela impiedosa parca dei« 
xanrio os seos parentes e omigos isa* 
uiersos na mais profuida saud^ie. 

Findo esta agradecendo a essa iU 
lustre redacç&o o bom acolhimento 
que teve nas columnaa d* "A Repü* 
blica" a minha primeira mUaiva. 

Até para o asea vindouro. 
3-7—95, V 

ímm pAgiiía il;i;cil\da 
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E E P U B T j I O A 
rktr NUA. 

a u i n o Ü 
. . » • f ' 

Beijo assassino 

(Uo livro — Ttiiiia) 

N â o pude couiprolioudor a estrunhu creatura 
Q u e ouir'ora mo adorou tilo eanta e pensativa 
Não ! advitthar nS o pude a singeleza altiva 
Ifttte mimo ideial do graça e formosura ! 

Dô aeo olhar uni dia a chamnni ardente e pura, 
Cahindo sobre mim, irradiante, viva, 
Me fez endoudecer N'uni gesto do loucura 
Beijei-lhe os níveos pés e a rósea bocca esquiva ! 

Austera, senhoril, tnannoreamente fria, 
EUapoz-se ft chorar, cmquanto vil rugia, 
Na gruta de meu peito, a féra do desejo.... 

Ôh ! antes eu tiveas^ atmiquilado a vida 
Do que ver extinguir-se essa paixão querida, 
fítee wnor ideial qu'eu assassinei n'uiu beijo ! 

Cmlriciam, 

™ F m í 
k tonde E s l a k k c ^ e í u o 

^ » • » • t" r m . » • • 
A W» . m W W» M. '« •*«•» . P I A N O S 1 MUBíC ò A 

IL Caslridano* 

Berço-esguife 
(A mm mãe qw en&alwca o ft&o morto) 

4 * Eft tne comparo a ti, mulher demente, 
Que embalas rindo essa criança mot ta : 
Aíorragado coração doente, 
Riome as :vezes quando a dor mais corta i 

L DisserSo que fceo filho inda vivia 
; R tu, pobre mulher ! acredi taste . ; 

Mas nunca saibas que a mão d'elle, fria, 
lembra uma rosa que tombou da haste l 

Em tempos que lá v&o, eu fiz um ninho 
Bem como este, 6 coração de arminho, 

• " Que soffre, riado, tétricas paixões.... 

K corno tú, miah'alm& se enganava : 
: Dentro do berço, doida ! acalentava 

• O cadaver das suaa IllusOe» ! 

(Po hyto—Triaiia} 

E D I T A E S 
«mi» • !•« ».•» i. 

íiíeriir TriÈBHa! áe Miçâ 
- Mais uma vez convido pelo 
presente os Senhores Douto-

habilitados á matricula 
/ de Juiz de Direito, a vir ou 

mandar receber seus respec-
tives diplomas nesta Secre-
taria. Dado e passado nesta 

^Secretaria do Superior 'Tri-
bunal de Justiça do Rio 

' Grande do Norte, aos G de 
J»ll*o de 1895. 

f ; O Secretario, 
Joaquim Bernardo Falcão 

filho* 

O Capitão João Avelino 
Pereira de Vaseoncellos, Juiz 

. Districtel do termo desta 
Cidade do Natal, em exer-1 nos lugares do costume e 
dejo pleno da vara de'Di-[publicado pe la imprensa. 
Feito aa Comarca desta Ca- » Natal, 2 de Julho de 1895. 
pitai, m forma da Lei etc. Eu, João Climaco da Costa 

Monteiro, escrivão que o es-
crevi.—João Avelino Pereira 
de Vasùoncellos. 

oi,ra do rçctiuis Kiiid.vi,, <„ ton . i j S l J O O JSS3MC 
do c doMi;"i;»j, íunnuias t j 
marcha processsiaps uo lui*o Sec-
cional t Tribunal Kederal. j Tp^ 

im:LO I Q 

Dr. Cavalcanti Mello j 
Acha-se A venda nas ]>rincip.u's \ 

livrarias, no escriptorio da " Cidade ; 
do R b c depositou rua dos OurU j 
ves 53, r andar. 

Preço 3:000 por exemptor b: ochaüo j 

H /j *" > 

jBïe-Tf f í 

Deposito completo dos afamados pianos-Pie-
yel» Boisselot; Colombo, Aymonmo, & 

Vende-se, por preço rasoa-
vel, umaexcellentc parte de' 
terra 110 Jogar—Riacho— na 

margem do rio Para O,, muni-
cípio do Assü. 

A'tratar com a proprietá-
ria abaixo assiguada, na rua 
Presidente .Passos, 8. 

Pianos 
1 

o n i s c i i 
Primeiro-fabricante <Ja Allcmaiiha 

I Barbara J. Bezerra Cavalcanti- j O U I D A D O O Õ M A S I M I C Ç Õ E S ! 

Os Pianos deste fabricante devem sempre ser 
acompanhados do certificado de origom, com 
o nome (ie seus representantes no Br&ziL 

I Ara parada do Pequiry da 
j via-ferrea Nataí a- Nova*. 
jCruz? yende--se • cal de opti-
j ma qualidade o em grande 
í quantidade a 1:250 reis, o 
I barril; quem quizor uirija-se 
jao Sr. Fausto Freire, do en.' 
igenho Mangueira, que sutis-
{fará todos os pedidos com 
j promptidão. 

Pharmacia Caiara 
ADOLPHO ARTHUR RÀPOZQ DA 

CAMARA 
hyba, que se achão hypo- • 1 t> 1 
thecadas aos mesmos Her- lAnf^a Pharmacia aos Pobre,; 

deiros Bowman, para .ga- C E a r a ' - m i r i m 
rantia de trez mile de^oeis k. Marechal Deodoro 
libras esterlinas; pelo presen-
te cito aos mesmos svndieos,' 
para no praso de 30 dias, a 
contar desta data,comparece-
rem na primeira audiência 
deste Juizo que se seguir de-
pois do praso do presente e-
clital, afim de allegarem os 
embargos que tiverem a 
mesma penhora, sob pena 
de, não o fazendo, seguir a 

0*>eo proprietário, ultimamen-
te chegado do Sul da Republica, 
trouxa enorme quantidade de 
produefcos chiuucose especialida-
des pliarmaceut!cas inteiramen-
te modernas e desconhecidas nes-
te Estado. 

Medicamentos novos de effica _ 
cia incontestada no volho inando | 

A Pharmacia Oarnnra e^tá e-
quiparada as melhores do fuíu-j 
roso Estado de Pernambuco, j 

única, no r:-TAno 

E para que chegue ao conhe-
cimento dos m es mos syn-
dicos e de todos que interes-
sar posso, mandei fazer o 
presente, que será affixado 

Paço saber pelo presente 
aditai aos syndicos ma>ssa 
cedida de Paula, Eloy ác Ca, 
o Doutor José Manoel Pe-
reira Pacheco, e Tenente 
Fausto Lndislàu Freire, que 
tende sido penhorados por 
mte Juizo a requerimento 
dos herdeiros Bowman, es-
tabelecidos com casa de 
fundição na Cidade do Reci-
fe, por seo Procurador e Ad-
regado o Doutor José Joa-
quim de Sá e Benevides, cin-
00 casas, sitas nesta Cidade, 
pertencentes k mesma mas-
aa fallida 6 cedida de Paula 

OompM estabelecido 
foi na Cidade da Maca* 

ANFIJN CIOS 

por 
commodo preço um Pian 
no de trez cordas e um guar-
da louça, tudo om bom es-
tado. 

par 
ULTIMA NOVIDADE 

A Pharmacia Camara está cm 
condições de satisfazer a qual-
quer pedido tanto da capital, co-
mo de qualquer outro poaío do 
Estado. 

ABRE-SE A QUALQUKR HoF.À DA 
NOITE 

Vendas a dinheiro. 

I B E V 
1 • ' ! ' ~ ' * ̂  1 

iOuüw- p i c U i u o ü õ i i Q i u L w o a u > - d i d ü u i u l ; o ! 

Completo aortimmto de musica de todas 

• o* edições e para lodos os geuerox. 

Oefficiaa eomplera para imprimir niusie^ 
tendo atelier especial de desenhista, para 

execução de frcmtespicio.s artieti-
coy, retratos e ornatos. 

P R E Ç O S MODERADÍSSIMOS 

llemette cataiogos de pianos, musica e 
qualquer hiíormação a quem .pedir. 

As eneomnieiulâs serão aviadas com toda a 
urfí-encia, desde auo venham acompanha-
das do respecti vo importe ou ordem cie 

pagamento para .qualquer casa commercird. 

I. BEVILACQUA & C. 

48-Eiia dos Guri vei s-43 

As pessoas que pretende-
rem diríjão-se a esta cidade 
á Rua da Conceição ns. .34 e 
36. (Macáhyba) 

7 4 7 G Ä £ l â 
«Ver-,-V 

A 747 

4 ento jt 

ILEGÍVEL 
pAgiïia i:-j;cil\da 



DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
~ n 

ASSIGN ATURA S 
anno . . . . . . . . 58000 
íiViiho tio dia..,,.. 100 

Do dia a n t e r i o r * 2 0 0 
PAGAMENTOS ADIANTADO» Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

ESCB1PTOBIO E TYPOOR &PHZ A 
d—Rua Correia Telles—5 r 

A» publicaçttos serAo feitas « 89 reta Çítf 
Unha « Armande* por ajuste 

Os authographoa dho publicado* JuSo werft» feéiltttldqp* 

M l í l í 
fi .̂ VtTOPjes» 

Estio io Bio ßraie do Norte-Natal- , 20 de Julho Û81895 

m 

Gr/erno do Estado 

Dirigida pelo Governador 
Dr. Pôdró Vellio de Albu-
querque Maranhão — ao 
Coa&reaso Legislativo do 
Estado do Bio Grande do 
IXorte, ao abrir se a 1* ses-
são ordinária da 2* legisla-
tura, em 14 de julho de 
1895. 

f.i não ha um brasi leiro cu jo e> 

I I ito acalente ou clc cab ida ao pen-

va-mnto cie que a republ ica possa 

clci.v-ir de existir em nossa>patr ia . 

K iV>je et. t 'outra convicção, não 

iv:-.;!»i.>s cousoiadora e não menos \>\<j-

fun:U\, vai e r rando raízes na consci» 

f t\ • ia nnciotv.il : Suo de todo an t i pa 

th Uras c inviáveis, no paiz as«*xorhi-a 

1--.HMJS rebeldes da caud i lhagem tre-

ío^si e as demasias condemnave i s de 

ii.ua politica pessoa l ambiciosa ç 

compressora. 

O j ^ c t o glorioso e genu i n amen t e 

d em x i ' atíc > de 24 dç Fe ve rei ro con-

quistou e t em por si a quasí unani-

midade dos brazilei :os, quer tenhao 

v indo da propaganda , quer t e n h ã o 

a* ht-rido ás novas inst i tuições, tra-

iond ) lhes o concurso desinteressado 

c í ed tio seo patriotismo. 

Na o esíà. portanto, nem jr.muis ha 

iK! estar em jogo a sonc da repub i i 

c , eom:> concret ização dos nossos 

destinos políticos. A obva de 15 de 

Novembro assent i em ba.ces sol idas e 

ir%.destmotiveis, embora os obstáculos 

com que a inda tenhamos de lactar 

para u na adaptação perfeita e h o m o 

i í ^ . i empresa tem si io até menos 

diiUoil d o que í-e af igurava ao svepti-

L"ir.o e A má vontade de a lguns , 

p o-, compatr iotas nossos, cr.jo 

r>-p;"iiO parado, por con imod ismo ou 

eaícuíi/. co>t-i;na re lembrar—com 

di:sfa.rçana saudade e ma ldosa ir "a)ia 

—os/"/.v/^-v c;ni?issiy$y que eÜes te imâo 

em confrontar com o presente, attri-

btondo lhes melhorias e v a n t a g e n s 

que abris na o souberào sustentar 

nem defender ; e a tarefa d • nossa* 

ivgeu.raçào polit ica I n de u l t imar 

se, benellea e t ranquü la , no seio cie 

[»ovo in te l igente e generoso opn* 

1'.oi ta d o por unia n a tu reza pród iga e 

ubérrima, o que t ido con .n i tu^ o J 

p"otoplasma fecundo de futuras e in 

vej-.ivci-! lideras. 
iVaa Isso o nosso pr imeiro e mais 

av-idua desvelo devt. sc*r o respeito à 

cou .vílaiçrio, cujas l ibérrimas conqn is 

tas por excellencia se resumem no 

presidencialismo ç na fed-. raça o. Ea-

se ò o núc leo em torno do qual se 

deve n nrreçimentar todas as Cordas 

do nosso civismo. Acat 1U0 ú rob"J.>-

t^cer o novo orça-iismo po1 i i ico, que 

IJÍ de elevar e enaobrecer o Brazi). 

n ã o c tempo a inda de co lhermos , 

lodos os fru» tos do reg imen vidente. 

A ord-m a inda não se consol idou 

de tudo e, em consequência , o pro-

i;:«.^ >, s ó legi t imo forollario, sti 

ri:t i e embarra em sua natura l evo-

)'>feliitm»mte, o njo da concórdia, 
cuj-â* »kveriâo cobrir, como um 

j paí l io de liberou le e p:«^ todo o ter-

j i i t o r i o da nayâo, a inda ví ia p o ^ de 

: abrigar o Kstado do R i o O r a n le d o 

; Sn!, ta lado p , r dis^en^oe-í cruel í e 

otide o facho c- lamito-o «Ja ^aerra 

civil con-erva em anna?i dou:-; campos 

j í ivacs nn imados de um aut.-.^OíiU.mo 

titá íiojv irrediictive). Ma-, para Uni-

ra da patri:5, cretnos que, apezar üé 

t udo , o pré f t ig io da au to r i dade— 

que níío exciue os conselhos da tole-

rância e os estímulos-da c lemeuc ia— 

será o a lme jado termo dessa luta san-

^•uinaria e fratricida E então. mui~ 

to embora se d i g l ad i em os grupos 

part idario?, taes prélios, por mais ar-

dentes c renhidos que se j ào— desde 

que se fu;To <lentro da íe i—antes ne 

cessarics do que ruinosos devem ser 

ao aper fe içoamento mora l dos cida-

dãos. 

U m a vez que faço referencia ás In 

ctas intestinas,que a i n d a es t i o j e . t i i r 

bat ido a vida nacional, n ão posso $í 

ieuciar sobre um do loroso aconteci-

mento , que cobrío da luto a p i t r i a 

republicana-—consternad-A e afflicta 

ante a cova mal fechada q u e encerra 

os restos precios >s do. general . Flo-

riano ; e occorrc~me traser ao con-

gresso as ex ">re^o d o meu pezar 

pela morte d o invicto so ldado , pre-

cisamente q u a n d o r ^ ^ ^ b ^ o os ina-

le;, :!a guerra civil, pois foi elle» 

o bravo pratiota que vem de baixar 

ao tumulo , a valorosa encarnação da 

heróica resistencia fjue t d iaute do, 

altar da lei. a pa ^oa . com o sangisc-

íjenero.so dos defensores da republi-

ca, o incêndio da anareb i a . 

O paix inteiro dà t e s t e amnho d a 

mane i r a escrupulosamente d i gna e 

correcta porque tem sabido proceder 

0 benemeri to presidente da Repub l i c a 

etn questões que entendem com a 

a u t o nom i i esiadoa). Ä c on s t i t u i ç ã o 

guia impe i t u ! bavel do seo hon rado 

governo, somente deo-!hs ensejo de 

ag i r—e fel o sem hesitar e o.ojji ge-

raes app lausos— no confl icto hav i do 

e?n A lagoas . 

A lguns outro> Estados, porem, se 

mos t r am an ciosos por ver(ein resol-

vidos os eonflictos pol í t icos de que 

estão sendo theatro ; e, c om^ c sabi-

do5 o congresso nacional , cedendo a 

pmde ro so s mo t i vo ; de ordem publ i-

ca, ne<te moment ' ) cogita de regula 

menrar o disposi ' ivo coas t i tuc iona i 

referente á intervenção do poder 

eeatral na economia d j s Estados . 

E ' de notar sã como simultanea-

mente impacientes e receiosos se 

mo^trào o* estadistas ao enfrentar tão 

mel indroso assumpto. Se de u m lado 

a prat ica , e n mais de uma dolorosa 

exptr ienc ia , tem dea ionstrado que a 

aut iioinia. absoluta, sern peias, pode 

levar u n governo 'loca», in f luenciado 

1 ela amb i ção ou pelo despeito, a ex-

cessos lastimaveis, e verdadeiro» at-

tentados surtirem um êxito perigoso 

e irremediável ; por out ro indo, u m 

zelo muito just i f icado e uma louva 

vei prudencio i nduzam a receiar que 
a Un i ã o , possa intervir nos Estados a 

pout) de burlar e supprimir* as ga-

rant ias d.i federação. 

Vc se, pois, ( juanta sabedoria e 

critério se não fazem mister para re 

solver esse gravíss imo problema, tão 

urgente quan to espinhoso e difíteil . 

C j u n a i n o s . porem, no elevado ti o o e 

previd-jn da do poder legislavivo fe-

deral íuie. a bam termo o com patrió-

t ica <>rientação. ^t-râ conduzi la a ar-

dvia tarefa. 

0?ní .>rme prrce i lúa o nosso esta-

tuto con-tituciona), um das trabalhos 

ini«iacs i!a presente : essa o h-gislali-

va d c w r á consistir e;n apurar as e-

leiçôes ha t r in ta dias e í f eauadas no 

Est ido e leconi . i^ .-í c>s uova.s eiei 

ton para j o ' . i r go- Ar ( iovernador e 

vi< <; l i . / . - . í ; ' i d j r . w > per íodo admi-

nistrativo a começar em 25 de Mar 
£0 do an.no- proxirno. 

Dando-vos conla de V;m facto de 
tão alta significação par i os interes-
ses da nossa vida uutrnoma, desobri-
g > n s um grato dever, declaran-
do que níio podia ser mais digna 1 
acertada a escolha popuiar. Oi predi -
cados de honorabilidade e compe-
tência, que folgo em reconhecer nos 
candidatos vietoriosos, sào a melhor 
garantia de um governo da paz e de 
prosperidade. E. pois, como rio gran 
clense e como republicano, congratu-
lo-me com os ilíustrcs eleitos, con-
gratulando-me ao mesmo tempo com 
vosco, prestimosos representantes do 
povo, de cujos suffra&ioa são elles 
hoje igualmente portadores. 

Se é certo que eleições honestas e 
livremente feitas nem só não justifi-
cão como tornão impossíveis as coinv 

moço as da anarchia e as deâordensí 
Fociaes, sob optimos auspícios i-j 
rào governar os eminentes cida: 

d aos que uma oxtraordinaria maioria 
de mais de nove décimos do eleitora-' 
do militante acaba de investir da 
honrosa missão de representantes do 
poder executivo, se n que paia tão 
brilhante resultado houvessem, di-
recta on indirectamente/ concorrido 
quaesquer "desces criminosos lecur-1 

sos de corrupção ou violenc;a, que 
fcornão suspeito ou iliegitimo o vere-
dictum das urh ís. 

As eleições de que ides tomar co 
nhecimento representão regJÍar e 
verdadeiramente a soberania doç vo-
tantes;-expressa pdo e^ccllente pro-
cesso que adoptamos : ^ veto desco-
berto e assinado. 

Senhores depu tados : A existencia 

polit ica do R i o G r ande do Norte tem 

sido, sob o regimen republ icana fe-

de ra t i vo , a constante aff irmaçao da 

v i ta l idade admiravel deste brioso 

povo, q u s nem uma ve i sequer se 

ha desviado das boas normas e dos 

sãos pr inc íp ios democrát icos. 

Somos pobres» é c j r t ^ , e longe nos 

a c h a m üs do esplendor material que 

fax a apparente fel icidade dos povos; 

mas possaimos um grande t h ^ i ^ f t o 

fecundo , i n e s t i m á v e l — o patr i ihonio 

das nossas l ib-rdados, que mais va-

lem do que ouro e são o documento 

e loquente d o noss\ fotça civica, O 

rçspeito e a garan t ia a todos os d i-

reitos, cu jo exercício existe, entre 

nòs, inteiro e completo, è a prova da 

s incer idade perfeita com que pratica-

mos os deveres de bons republica-

nos ; e, por esse recto e severo pro-

ceder, alheio á tu rbu lênc ia ^ d*s pa i . 

xòüs e estreme de mesquinhos in-

teresses, temos p x l i d o f irmar na 

consciência d js nossos coestatfenos 

que a repub l i ca é — nos povos cultos 

do occ iden te—a única narma politi-

ca em qtie o c idadão sente»se forta-

lec ido c digni f icado, para a realisa-

ção de sua fel icidade pessoal e gran-

deza da c o m m u n n ã o social a que 

pertence. E , se a nossa missão deve, 

antes de tudo , consistir em tazer a 

republica amada pe lo povo, a eon-

daeta que segu imos è a prova de que 

estamos honradamente em nosso pa-

pel. 

T«mos , pcis, o direito de ser alti-

v. s e ciosos do nosso viver pol i t ico, 

modesto sim, mas t ão correcto e di< 

£ n o que nã ) rar» o temos visto pro-

clamado, fora das fronteiras, em ap-

piausos cordiaes e encomiást icos con 

ceíto>, que bemdizem a ordem e o de-

coro publ ico de que gosa o nosso Es-

tado, podendo dar licçòes de c iv ismo 

e l iberdade. 

Bastaria para corroborar essa as-

serção a a b s o i u u garant ia coai que 

aca tamos—a inda e n su :n vehemen-

cias mav ima* , em í^coí cxcesá<>i mais 

acre^— i enunc iação do p w i m e n t o . 

Se neutros pontos do paiz,—muitos 
desgraçadamente—a cegueira das re-
presálias violentas tem occasionado 
lastima/eis attentados contra a im 
prensa, aqui a opinião e o poder pu-
blico tem cuidadosa e invariavelmen-
te timbrado etn assegurar a mais am-
pla liberdade da palavra. 

Nem se diga que a virulência in-
comportável, caiumnioãa ou torpe, 
de certas invectivas autorize taes 
desforços, tanto mais quanto esses 
crimes se pratica o geralmente por 
traição e na* trevas, o que impotta 
aggtavara violência pela cobardia. 

Nada, pois, maia vergonhoso e 
mais triste do que semelhantes des-
mandos, reprovado» 0 improfícuos. 

A imprensa que se apasquina e se 
desvaira tem oseo necessário e im-
mediato correctivo no desconceito 
publico e na repulsa do» bons cida-
dãos. 

Outro important© assumpto a qac 
aão posso deixar de referir-me <5 a 
isenção exemplar da nossa magistra-
tura, cuji toga pode orgulhtr-se de 
ser de toda ponto autonotua q iin* 
polluta. 

Quando no Congresso Coastituin-
te debateo-se a questão da dualidade 
da magistratura—principio cuja não 
adopção pelos autores do nosso.pacto 
fundamental seria uma grave Jacana, 
um desvio, uma contra dicção flagran-
te és idéa3 visceraes do regimen po-
litico federativo—uma forte corren-
te de opinião inclinou-se, é certo, 
para a unidade do poder judiciário; 
mas se no espirito de alguns dos que' 
assim pensavão o que actuava erào. 
as convicções doutrinarias, o que fgi-
zía receiar á maioria dclles pwla res-
peitabilidade da justiça estadoal era 
a falta de garantias, a subordinação, 
a dependencia cm que, segundo af-
fírmavão, os interesses locae.í irião a-
pertar a liberdade dos juizes, muito 
menos sujeitos à acção dessas influ-
encias perturbadoras e deprimentes, 
se fossem funcoionarios exclusiva-
mente fed era es. 

Pois bem, a organisação e o íunc-
cionamento da nossa njagistratura 
estadoal é, alem da effectividade de 
uma formiga federativa indispensá-
vel à engrènagem do novo governo 
vigente no pai2, uma realidade , no-
biiiãsima e que faz nos honra. 

No relatorio me foi apre?en-
tido pelo honrado presidente do Su-
perior Tribunal, leio com satisfação 
os seguintes periodos : 

'-Mais uma vez me é grato decla-
rar-vos que a administração da justi-
ça em primeira instancia vai sendo 
feita, em todo o Estado, sem recla-

Expedioato do dit 5 das ^úlKa 
189» 

Officioa: í 
\ Ao inspector âo.xheaotiiro 
^Coramunico-ros, para cm 
devidos'fins, que o dr, jui« 
de direito da comarca de St 
José de Mipibú participou-
me haver o respectivo pro 
motor publico bacharel Af-
fqnso de Albuquerque Mar^ 
hão deixado, em . S dft cor* 
rente, o exercício do cargo, 
etn coüsequericia de ter com-
pletado o triectiiioda ^ nò-
meando-o interinaineii^ipiMl 
o mesmo cargo, cujas func-
çõQs assutnio na tx&timtt «la-
ta. 

—A1 vista da inclusa COR-
ta, mandai pa^ác"cidiadáô 
Pedro Lo pas Cardoso FUh», 
almoxanfè do h ^ p i M de 
caridade a quantia, â e , . , , 
1:587$230 ra.r ímportaticia d^ 
mercadorias consumidas com 
dietas aos doontes psbres re-
colhidos naquèlié ôstàbèleoi-
mento. 

— Cpímnunicb-vos, para 
vossa »ciência 0 dévidç» ef^ 
feitos, que, em data de'30 de 
junho ultimo, foi dispea*a+ 
do o servente do hospital de 
caridade, Joáò Jangario, 
sendo nomeado para $ubsti* 
tuil-o Mauoel F. Bévpíredò, 
segundo particijpaçâo res-
pectivo director çüi^officio 
daqaella data: ' ^ 

Expedients 

O f í i ^ : 

Ao inspector do the«ouro 
—Com mu nico* vos para vos-
sa sciencia que, o av. chefe 
do policia participou-me, em 
officio de 6 do correute^ ha-
ver nessa data o cidadão 
Virgilio Benevides Seabra á% 
Mello prestado p compro-
ruisso legal e assúmidô o ex-
ercício do lugar de Bórteiro 
interino da ^part içâo a íieo 
cargo. ' : : 

~Co nroi único*vos para o» 
devidos âns; que o bacharel 

mações das partes que a procuráo e j A f f o n s o ( \ e AlbliquerqÜe Ma-
satisfazendo a* exigências d^ sern-! , „ • ̂  m 

ço publico. . j ranMo assumiQ, no dl* 5 do 
' Isto se evidencia pela ausência 

de queixas ou pedidos de providen • gO de promotor pUOtlCO C» 
(comarca dé S. José de» Mipi-
bú, conforme participcHi-me 
o respectivo juiz de diiwito 
etn officio daquella dãtá:/ 

— Para OA devidos fias, 
com mu nico-vos que o bacha-
rel Joaquim Bernardo Fal-
cão Filho, secretario do Su-
perior Tribunal de Justiça do 
Estado, reassumio, no dia 1* 
do corrente, o exercício de 
seo cargo, renunciando o 
resto da licença em cujo gò-
so se achava, conforme par-
ticipou-me o respetivo pre-
sidenta em officio ú<& <5 deste 
me'/;. 

cias contra os fanccionartos encarre 
gados dessv\ inissào, por parte dos 
q;ie tem interesses em jogo peran-
te a mesma justiça, que seria for-
çosamente o alvo de accnsações 
e censuras, se, caprichosa ou eri-
minosamente, s© transviasse do cum 
primento do dever/' 

Não vos pareça que, externando-
nu por esta maneira, eu me deixe 
ievar na corrente de um optimismo 
irreflectido ou leviano. Bem sei que 
a palavra do governo deve ser sem-
pre sóbria e commedida ; mas nada 
pode vedar nos a homenagem do re-
conhecimento e até o enthusiasmo 
patriotico. qt.nndi uma e outro tem 
por base a evidencia de factos que 
se impõ^ n, 

• CSnt )' 
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^ttocpedümte dv 4tu $ 

Officio : 
—Com ru unlco-vos para cs 

ttavidòâ fins, que o Juiz Did-
trictal em axereieio da vara 
de Direito desta comarca, 
participou-me haver, no dia 
4 deate m^i, nomeado para 
exercer interinumento o car-
go de Promotor Publico des-
ta Capital, o Bacharel Deo-
clécio Duarte da Silva, que 
no dia seguinte assumio o 
exercício. 

Ao Presidente do Superior 
Tribunal dê Justiça do Esta 
do.—Remettxvvos, para vas 
30 conhecimento, a inclusa 
copiando aviso circular -iue, 
em 14 de». Junho ultimo, me 
dirigio o Ministério da* Be-
laçõas Exteriores, 

Expetlte/U* do iiw 

Officio: 
Ao inspector do these aro 

—f^òyidenciai para que seja 
applicada a beneficio do Hos* 
pitál de Çpkridàde a impor-
tattcia a que eu tenho direi-
\ò; ' proveniente do ' premio 
dás ajpoíices estadoaes que 
recebi em pagamento do 
mèo subsidio. 

- Expedient* d& dm H 

, Officio : 
:;r-Communicô-vo8 para vos-
âa. scieocia que o Bacharel 
Vicente gfíraõe» Pereira de 
Lemos, Juiz de Direito da 
comarca de Canguaretama, 
participou^me^ em officio de 
3D de Junho ultimo, haver 
jütassa data, entrado no goso 
de trinta diáe de licença sem 
vencimentos, que lhe eon* 
cedi por portaria-efe do 
mesmo mez; 

: Expedmút êo dia u 
Officios : 

J ^ o i n m tiniçoví>s para v o s -

?áa «ciência que o, Dr. Juiz?de 
Pireito da comarca de Cu* 
íimajtoji participou-mét em 
officio de • do corrente, ha-
ver, nessà data. nomeado o 
Bacharel Pâuíino Ferreira 
da Silva para e x e ^ r inte-
rinamente o cargô de Pro-
motor^ Publico da referida 
comarca, cujo exercido as-
mwiio na mesma data/ 
' ~Communieo vos paru os 

èlevidog fins que o Bacharel 
<áedolpho Augusto d© Sá Lei 

' Prmnotor Publico da 
eoinarca do Xpódy, entrou, 
nò dia e do corrente, no goso 
de prcay>gação da licença que 
lhe concedi ate 81 deste mez, 
^enforme participou-me em 
officio d'aquella dato. 

roitoda enmaiva de Oaugua-
return»t p fd indo ju^ t i l i ra^" 1 

-M V .1 1. V* / I»' » 1 
(.is 'k'i. I » V>S dl WH I >tl!I.A r 

dar* ialtas dos dias n de mar ! „u^ic - aa " ' / ' .(<• 
çu a «II du mesMio inox <j do! - nd 
l- de j u nho a W d« dito im'*, j 

f j I, ,1«.. .-•> 
;i>tte-Id»: ;Ttiiic .̂o 

- J i - • \ » . r 4 H| 
A:»•'»: .'<. ; " Ji 

;j a; 11 
M 

—JustUi^ur-so. 

Dia 
O bacharel João (j ur, 

Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Apody. pedindo 
um mez de licença, com <> 
respectivo ordenado para tra 
tar de sua saúde onde ilu* 
convier--Oomo requer. 

» 

Dia IA 

Autonio Pereira dc Brito, 
Tenente do Batalhão do Se-
gurança, pedindo trêa niezes 

*oldo 

A r ou >c. .i i« • > 

1'ORTU<1 AS 

d-
K , J \ Í.T n 

< i i • 
f IUÍ< < éV' 

-- At» iJfikcli r ? í :<V 

tíar.d.» s:\ii rcrMiird.i. . 
ante»,a.*,s ».otres â ü i h c > o u : o <« ^ ' i j . n-

t«.i (U mensuat!» rc"i)«uiv.> ImUh:-
cClr, de 5,094^^° 
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•Ü'i.iCl« J i , .1 !o c !̂> so 

(Je l'iJfi'Aitífiic, uit»n laiwlo t,'ur> a-n.i vnii;-. ' i\\eicivi 

j •is li 
fllí S^liiiü. 
hiiii.-K \ r 
itorli <. ;;:.; 
Nasciijiolilv^ 
iTuul'1 \ J* ÍÍ» 
d<k alii 
j ultra 111 wro. 

4 » 
J » 

d^ (Jan 
v on 

recolher a <iu«vjti:; Uc 2tti\üü: I i-.vlx-s'' 
23?;>oo nyro c:uininc:rc:a; rel.aiva <> «>\cí uf j'ii- : p;U{] > JVi:' d-* 1 
aotriít.ostrr dr outubro a ãczcij.brj • <-r.«'f ; - Coütaci- _ : , _ 
;:iüiLo c íjue Cc-lu/.ic.» ' cn ilr. 1 \*vc!;:íí » (iv 
cm sua poWr.Uíjeifl- f /V:/- ^ «- ^ 
est i'ív:vj. ' — ;nl í:4a•; l - > v v u ; - v 

—Ao Nova Crw/.t m a i u h m i !o ' 
que scjLÍo fciiictú1 Jo ̂  b:ih'iue-H<?r> 
doA tr.mcstres dc juiiri a Setembro 

>95 

maíh ii.iwr.i 
v.o u scssito. 

ÍÇ1" 

c Outubro a Dezctubr«; últimos, i:\ca\-
o> íb arrccudarítv) do sell 
—-Ao dfi Marüí-s oribii»a?ídfí a rc- A poluM 

—dc 
4 00 -de VeíS 

P KT IÇO ES 

de soldo simples para com-
pra de seo fardamento.-—Ot> 
mo requer. 

—João Oapintrano Pereira 
)Pinto, capitão do mesmo Ba-
talhão, pedindo ferez mezes 
de soldo simples para^ ines-
mo tim. (Jorno requer. 

A U £ 11S to C'òrfVc\ V Lei te I ̂  efí a c-sr a d oaes d ,1 c i d a d ̂  j 11 cj c: r c c t i>c <í o e i \ cíTívíu »5 

administrador da Tjrpogra- do 'StiS I eatr^; a» 
phia dfíA Republica'^ pedin-
jio pagamento da quantia 
de 350$000 proveniente de 
divei^sas impressões confor-
me a relaçao junta. —̂  Ào 
inspector do thesoüro para 
mandar pagar, 

b 

Secretaria da Governo 
i>ô ordem do Kxm. ln\ 

Governador do Estado, faço 
publico que o Governo Fede-
ral concedeu exequatur á no~ 
meaçao do Sr. Gasparv Emí-
dio Simão Alexandre para 
Cônsul da França na Bahia* 
com residencia na respectiva 
Capital e jurisdicção neste 
Estodoe nos da Pamhyba, ^ dc iciiio dc j 
Pernambuco^ Sergipe. ' A Coiitacori;í : = 

Outro-siin que i% íaegaçfto 
Allemíl acaba cie participar 
ao mesmo üovernu Federal 

lVi{UÍsltad«» jiSM y.ii; 
rei to inter;!. ) ] \ ( 
para nssistir a forn^ 
eulpa, 

Foi díMPiU I i« . 
Joaquim tOvrr.v-ju 
Bar rou , d o ra t 

plOiU-edo a 

I M 

IHa 
Ih* ord^m lio 

Io-§000 ! U;íiio 'lavares s (> i rcí : t] * poliria <hi lí-iiicira !*« 1 
50S000 -ccihou p-ir jKtric Ojlu-cU;ria a r%n r n s | 0 t i i 

l^portanmcm di^.ei^ d, 97*.^ j t u r l > i o Sebastiana Th 
---— 1 uorno cqn-.li no v̂ jüii»c: 1 in̂  ;]ue 1 . >r * i • . 
17CÍ100-.? i lhe foi ex{.rah:do 7 j Zia Mana (la 

I CiU arrec:iii:u]a na do Abrií j posttt ein Über<lado. 
ja Ji:nho do oorrente exercício. Ai D i a 11 

De CarhiS David & C îíjpanhla, | «Jlia,,tia» r- fepreseni dai oCCO^Tro 
sgociÄHtes estabelecidos na Villa do ! na apólice n. 534 qi e o l.ü:> ár. Col-1 " • 4 " ' 
\iipiit íedamando contra « colecta ! ̂ ^ rensetteu p ira saidar oü- | ( 
ila em suas casas de negociou oara ! ̂  relativas aj rcicn<io *nnK*>tre. : iio (lia <>0 d}. .JUIwim pro-

riegocittateä estab 
Tiúpü 
feila 
o p* gume: u 
commercial 
te exercício 

DESPACHO : 

ícij ío da imposto de Gyro ̂ o lhe foi iibonaJj. íi^mJo nor ^ ^ ! x imo findo, no Ilibar 
ial, relativamente ao oorrea- j o resino Sr. Coikccor res^nsavol | J e s u s ^ nUUlÍrÍ|>Í ) <i 
cia c!e i»9ç. 1 P^o vdov dc^c (le ate , ̂  i . l U i V í

l . r >1( 
DESPACHO: 1 q ^ transmitia 'ihc<o\ivo a ! O^Uta TUI Uai UaiaiU^i 

indeferido. Os sujiplicaiKes n.lo j inonararày exigida u.̂  íiistruc.-v-Me:i | te «ssasstliado a :iu:;s 
iorrerä« de despndu aíguiu da ' 1. d.c Março riroxiínj jo ÍnfelÍ2 JoSÒ Rosa, peluS ill-
»eetüria respectiva ao pra^ legal,1 Cumpra-^V'"''' ^-'â/wí AV« i dividuoS JoAtMia Co.>1a An-

recorrera« 
col 
vĉ und'3 preceituou os arts. 11 e t 'j "* C<t/*fits. 
do 28 de 14 de Outubro de ! 

! 
— De i-'t*aíJCSíCfj Kstvaitnido du S\U \ 

í va4 pedindo « reatitüiçito «Ia (juantia j 
de rele, -jue pagou sob^e «j 

T .̂ 1 • Secretaria de Hoiicia 
Dia o de Julho 

que o Br. Augusto Neesem, 
encarregado do . Consulado 
do Império ÁllemBo no Esta-
do de Pernambuco, com ju-
risdicçao neste estado e no 
da Parahybo, obteve ires 
mezes de licença para ir á 
Europa, e quo durante a sua 
a usencia fica encarregado 
do referido Consulado Br, 
U Cleve: 
1 Secretaria do Governo do 

N\ —Cî adiici Inspector- CU Foram recolhido-; (-m 
dadão 1vUíK15co Ray^imdo da Silva , r - . n 1: , 1 \r ~ J ~ , . 1(11 :Í »IÍ)m•) v $ ^ i-.f!''vrcj vos requer restituição da «aantu | 1 ^ ^ /1 " ' >' 
de (i$$i$o< quinze «if oitocentos M a n a da Cruz, e.sta ao or-

; tonio de Barros r Alvaro iie 
! tal, tendo sidr» vatu proso o 
los outros dois mo evadidon-
! pós a perpatragâo th** criim*. 
| O delegado do policia ü4I-
jquello mnnicipio ItAViCW <• >-

<ÍU_|nhecimerito do farín, ^ 10 -
' i>eií") do qual proewko ás 
ligencias legae^ contra ^ 

j assassinos, que jà . stà » sol-
ido j^rocessados. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia iü de julho 
Por acto desta data, fbi 

nomeado & Bacharel Paulo 
/Leitão loureiro de Albu-
^uerqüe para exercer o rar-
jode Promotor Publico da 
(«marca de Mossorá 

Dia lõ 

- Por acto desta data, foi 
notneado o Bacharel Fran-
cisco Bezerra Cavalcante de 
Albuquerque para exercer o 
cargo, de Promotor Publico 
da comarca doMartina 

DESPACHOS 
Dia 11 de julho 

O bacharel Vicente Simões 

Estado do Rio Grande do | daçOo. —Cuntadori«, 4 c 
Norte, U de Junho-cte 1895 }lc L M } V 

O Secretario interino, 

JíXiquim S. R. da Camara 

'I*hesí?»ro pelo leiloe ir», cid̂ dáo Ma-
noel Joaquim dc À-"ii>rini Garcia. -
Tendo oaiwinado a meteria dessa 
petição, entende a Contadoria que 
pode ̂ er attendido o fcupplican.;e( eai 
vista dss documentei que juntos, res-
tituiRdo-se-lhc a quantia. 
que deverá se? amdlada na rceeit.i 
do § 20 de art, t". do orçamento que 
regeu o exeroicia de iSü4, cm liqui-

de Fevereiro] 
f\ Searas ; 

de A rf.újfi. 

guez e disiiirbios. 

Dia 4 

V 
rs 1 « « 

CSircular aos lentes do -. - < j V UXCvA cvVD AvU «iulj Vxv J. í u 
boi posto em uberdade J oao j guez, La t im , Geosrapi k;. ü 

Felix de M*iíie/:oA i Professor de Musica Co 11* 
Dia ã 

Voi jKHta em 
vh\ da Orn^. 

Dia í> 

j - thenou Rio-Grandon20 : 

lib^rdad-11 Afim de evitar erro-íi«1 

i escripturaçao na endenü/íü 
}de aula a vosso cnn^». 
Iqua^s tem difficultudo iui-

c?idadii de! mensamente o calculi j j WfgUlw IííU\< M 
d e s p a c h o iConrá-miriin. devidamente i ral de apuracao das medias 

Restíttia-se a quantia eic isSriSO j -i4 3 . - -n? " , - ^ j i . 
reíy, <fe accórdo c l » a m.íomzào I escoltado, o reo Mil itao Fio« j para a comeoçm» do l^h-i!^ 

da Contadoria 34 e parcccr fiscal | l'cllClCj dtiS Isuxv.«, J'eij 11 Í.-.-1 ttt* | 6 <lISfcl'jUlliçao (]<.' plCilii1^ 
• j desta data.— Jônquim Guiihe":t<. i do polo d:', juiz de (i i rt:ii"0 j ttlOllSaOS d OS allinux.s (i'.' 

- A d m i n i s t r a d o r da Meia j (boueila .comarca, afim de ! Atheneu, v&xmunmiâo 

T h e S O U r o I reSoTfSaâo ^ T í - S | '^ponder ao javy ali cnnvo-1a fiei obse.vancia d a y i . , 
j da quantia despendida cm Dezembro | eado para <> dia IS do ov?r-1 StrilCÇO(;.S ; í|UO tlZ \ni\>\:u> 
j da quantia 
de 1S93 com e paganicnt® tís^ratiA- ! rente. Junta Administrativa da 

Fazenda 

Sessão ordinária de 14 (-« Feve-
reiro 

As M htrss da din. prestrtfs ojr 
membros da Junta da Fazenda-, 
Inspector abrio a sessão. 

Lida é approrada a acta da ante-
cedente. 

Bxpediente : 
Olfccio ; j qner a iitjisulavuo e pî .-mír-ito de j 
Oo coronel commandEute da guar j clespezas efírctuara 11*̂:1» rU.; I 

ttiçflio e do Batalhão de infantaria Me>;»f no met de Dtzemhro d c imi?. ! 

leni 11 do Maio <io coirma' 
cação ao carcereiro daqueih cidadc j {*) Virgilio 
e folhas de prezes pobres venciniea- i ô - u.V ^ Vr * 
tos «eos e do respectivo escrivão. | v ldtí« h ü a b m de McliO p i ^ 

—A Contadoria, sendo envida rio-j o cunipromisso e 
bre ensa reclaina(;:<t), ewittio o seguin- ! aSSUUlVJ O í»xv?ivioio do rar-
tc parecer : j iro de i)orteiro de>ta svitro-

\ —N . L\dauao ínsne».:t«r , - : • 
I ' . \ .... tana. ííjra. o quai íol noin?ia-
í O Sr 2 Lírcriotiirarn dest-j lt:e- 1 * í • i i. * 
I souro, Chromacio Cdiafan^ actual j ^ mlerinailionte por acto do : ^ 
I Administrador da Mesa <Je Rendas | dv. governador do lotado, j 1'rafeiro rntfo o An- '», 
í Estadeacs de Canguaretaui.», vos re \ de ã (lo C-^rí̂ ute ni í1X. ! 

anuo jiara tkxe(-iií;ao o?íí;-
plotade vários {>v(x )̂U^ 
iie^. 11.2 1 ilr 4 d»> Aí.rii nr 
1 

Direofcoria i iwA. \ h dr 
Ihodo l.Níir». 

O Director. 

Dia 

—Ao illustre cidadão major Joatjuim 
Guilherme de Souza Calda?» Af. D. 
Inspfctor do Thesouro KstadoaL 
Tenho a honra de participar-vos quer 

ne*ta data, assumi 03 commandos 
deeta guarnição e d« batalhão de 
infantaria. 

» » . . , Oífereoendo-vos as rneos hcrvico?. 
Pereira de I^mos, juw de dMqueT pnhiicmr quer paoic nia- s, 

R TRIBUNAL DE 
M esa, desje..s eSbas <|(ir Ii 1 e t < • to j VP.S o I' elisniil):i Ai a )'in dai »•'" *t *iriêtri<i em 1 o /////# ' 
glosadas por nã̂  terem sido u-gnlar- j Conoeicào, Ulilb-ir, por offeíl- i 

Vbri!
r : i n n o i s*as íí niorai IHlIdir.a. rresideiu î  d J UrfCiMbar̂ ^dor jc-f5M":('h !rj- | ]yu, h ronymo d.i Ĉ m.Mv. 

Sccreiuiiú. • lUriiarei l uiĉ  

formação con>t:i»:c- do p r , l ibt^ia- ' 1 ^ 
to 50b IV opinnn-.lo Pe!o >úoM>\ <li\ Mana das NvVôS ^ Foli- r.n!:^ p ^ i ^s 
I edi-lo c que -flcixo»; de u-r 1 î ar poy ! inilí V M:tria da ' :m-ei .vq, á ck cíu >s- í1* rî  

mente Kw 
psfsado rc(ju'*reu e.-í e 
r;̂  (; abftno dcs>.as 
<;áo cu íjuc deu a Cc iiiadorüi am-j 

( v : J: 

r <r • • •» • 
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Beijo assassino 
(IM JlVUI ~ />MfM. 

« 

mao ooi«H>roh«»mlor m ostnmhw f.r«'«inift 
Ùuii nilr'oru 111« «dor«m uV» miui« punnutiv« 
NAn «Avinhar nftv |>ml© » Miigrlwi» nltiv« 
D'«mi h mimo i OU-1*1 de gn»ç» «< f«>rtttu<«ur* : 

Du « o olhar Uht <lw 11 chtimnm urdojit»» * purti, 
Onhii do «obro mim, irrnilimU»», \i\fl, 

M «rmlouthscer .Vu m gesto tio loucura 
im«» th» nw ntvwH j^» •» * ro*«t bocc» oequiva l 

Auü^ tu, !*c>nhori), uunuonNunento tri*, 
ICIU ;>o* Ki « chorar, muquanto vil rugi«. 
NffV "̂Ufcl d* irt<*u peito, n f«'«iH ilo ilosojo.. . . 

OU ! »«te* it» tivOí-Mi niiuiqtiila«U> « vida 
Do »1*0 ver axtinguir-mi c i w h paixftn quoruli, 
JkiH tutortdtùal ijuVu a^a.ssinoi n'uni beijo! 

Jt <%H4riehM». 

m i t y í m m \ * l i r a H a o L S t a ^ ^ í c t h 

Dp PÈÃNQS l MUSICAS * « » 

• • - » » 

% 90 

( if r,i í|c recente iftiliJalc, «'«/iítcu j 
c ilouuiri.i, i t" 

nnrrh,i prtjirc^s.Mf** ^ > c , 
üonal ü Tribunol hedcral. 

mir*. V ^ 

» > » 

. t. ' 

• 'rf . s * * . 
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t » » * « , í 
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Berço-esquife 

A nm* tndê yw* wiAatom ^ 

Ba lue comparu a ti, mulher demente, 
Qu*<wibt)ts rindo caga criança moita : 
Àifrragado c o n m i A o doente, 
ttkVtn* •« ve*« quando a dor tuais corU ! 

DitoiorAft qno tec lilho inda vivia 
R to, pobre mulbor ! acreditaste 
Uí«a nttnca aiiba* qae a niAo d'elle, fria, 
Lembra ama ro^a que tombou da ha&ie t 
1 ' ».» 1 > 
K u j sem))oa que vfio, en mu niulie 
Betn como este, 6 coraçfto do jirunalio, 

e Wfre, rindo, totrica* paixd«. . . . 

IV LO 

Dr. Ca?alcaoti Hello 
Acha-se á vctulo nas princip-ie* 

livrarias, nu cscriptono da 44 Cidade 1 

do Rij u iloposito ii rua <\os 
53, I ai\dar. j 

Prcyo j:oou por exemplar lirt^cha^o ; 

I . B f t T i | a , ç q u a C 
s V 

\ ' 

D e p o s i t o c o m p l e t o d o s a f a m a d o s p i a n o s - P î o 
ye l , Bo isse lo t , C o l o m b o , A y m o n i u o , & 

Vendôme, por pv^^o rasoa- j 
vel, unia excellente p;irte dei 
terra no logar— Riacho— na! 

Pianos Ronisch 
Primeiro fahricantc da A l lcmanha 

margem do rio ParaO, nnmi-
eipio do ÁNsr. j 

A* tratar com a ])roprieta-
ria abaixo assignada, na rua 
Presidente Passos, n. 8. 

Barbara J. Ifczerra Oavalmnit 

! 

CJ^JÜ 
j Na parada do PeqHiry da 
! via-ferroa Natal a Nova-
! Cruz, vende-30 <̂ al fio opti-? 
: raa qualidade e em grande 
| quantidade a .1:350 reis, o 
barril: quem quizer dirjja-se 
ao Sr. Faiisto Freire, do en. 
genho Mangueira, que satis-
fará todos os pedidos com 

; promptidao. 

K ^oaõo tá, tnitth altn« M enganava : 
Dentro do berço, doida t ucaloutavjt 
Q cadaver dae nna^ IUuaOw ! 

O U I D À Í K ) OOM A8 I M I T A Ç Õ E S ! 

Os Pianos deste fabricante d8vem sempre sor 
acompanhados do certificado de origem, com 
o nome de seus representantes no Brasil. 

I. BEVILACQUA •& C, 

» .1 
(Do üvro— '/Vtétíüs H. CbelrfCÎdMO. 

i. * .EDITAES 
MM» 

, y 

iifirnr frum! te Jutisi 
. M a ^ osaa vaaoonvido pelo 
f m e n U w fienhorect Douto 
f m ^biUfcados A mntriculn 

Direito, » v i r o u 
maádnr receber seus respec-

. tWca diplomas. nesta Secre-
ria. Dado o passado nesta 

et&ià do Superior Tri-
unàl d« íustiçu do Rio 

»t tM&à* do Norte, * o h n de 
Julho delâ&R. 

O Secretario, 
, Joàqtmi JBfrpftrdo Falcão 
Wko. 

» » « 

> O CapitAo Joflo Avelino 
Fereira At ¥àsoonoella^ Juia 
X>istrictal do termo dest* 

hyba, que b« achilo hypo-
thecadas aos meamos Her-
deiros Bowwan, para ga-
raotia de trez mil o dezescis 
libras esterlinas; pelo presen-
te cito aos mesmos syndicos, 
para no pnvso de ao dias, a 
contar desta data>eom parece-
rem na primeira audiência 
deste Juizo que se seguir de-
pois do praso do presente e-
dital, afim de ailegarein os 
embargos que tiverem a 
mesma penhora, sob pena 
de, nâo o fazendo, seguir a 
respectiva causa á sua reve-
lia os seus ulteriores termos. 
£ para quo chegue ao conhe-
cimento doe mesmos syn-
dicos e de todos que interes-
sar possa, mandei fazer o 
presente, que será afiixado 

Eu, João Climaco da Costa 
Monteiro, escrivão que o es-
crevi.—Jodo Avelttw Pereira 

* pit*!f íife forma da Lei etc. 
Faco saber |>elo presente 

«ditai soei syndicos (ja massa 
cedida da Paula, Eloy A Cf f de VascoikcellQK 
• Doutor José Manoel Pe 
Itfea Pacheco, e Tenente Jl,-.1 J13I! IL.i 
Fausto L>idlnlÀu Freire, que A - ^ - r \ t t t a t 

lande «do penhorada por ANNUN Cl OS 
esto Juízo a requerimento; 
<k« hardturc» Bowman. es-! 
tabelfcod ^ com casa do \ V © H C Í © * S © por 
fUndiçfto na Cidade do R^ci-;commodo pre^> um Pian-

por aeo Pracnrador ^ Ad*I no do trez cordas o um guar 
o Doutor Josjl Joa^ da 1 tudo m bom 

%Xdm de iSA e Benevides cin-
t » casas» sitas nesta Cidade. I 
ptHfcnArtes a mesma mav| Às que pret^nd^ 
aafWbdfi e cedida de Paula itvm dirij^o se a cidade 
Boy ác C jmp.. estabelecidoj & Run da Cone* it^o u*. hi o 

ridnd^ á% M ^ 1 Í« íhvha » 

Todos os pianos vendidos são garantidos ! 
Completo sorfJmento de musica de todat 

as ediçoex e para iodos os generos. 

Oetfieina complota para imprimir musica 
tendo atelier especial cie desenhista, para 

execução de íVontespicios artísti-
cos, retratos e ornatos. 

P R E Ç O S M O D E R A D Í S S I M O S 

H omette catalogo® de pianos, musica e 
qualquer informação a q u e m ^ d i r . 

Às encommendas serão aviadas com toda a 
cia incoütcstada no voiiummudot urgência, desde nue venham acompanha-

A Phr*rmacia Camara esta o-1 i i 1 • i t 
quiparada as nieUiores do fntu* | d a s UO reSpeCÍ iVO i m p o r t e OU O r d e m CLC 

pagamento para qualquer casa commercial. 

Pharmacia Camara 
- o k " 

ATOLPHO ARTHUR RAPOZO DA 
CAMARA i 

i 
(Antiga Pharmacia tios Pobroa) j 

CEARV-MIUIM 

R. Marechal Deodory 
O eeo proprietário, ultimamen-

te chegado do Sul da Republica, 
trouxa enorme qunntiiüide de 
produotos chimicos o especialida-
des pharraaceut-cas int^irarrien* 
to mxlernos e desconhecidos nes-
te Estado. 

Medicamentos novos de effica 

roso Estado de Pernambuco. 
ú n i c a k o e s t a d o 

Completo sortimento de chro-
mos, lindíssimas folhinhas de 
desfolhar para o anuo de 18í*5. 

u m i m a n o v i d a d e 

K Pharmacia Camara e^tá em 
condições de satisfazer a qual-
quer pedido tanto da capital, cr» 
mo de qualquer outro pooto do 
Estado. 

a b r e - s e a g | ü a l q ü ü k h o r a 

n o i t e 

Vendas a dinheiro. 

I. BEVILACQUA & C. 
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DO VAItTIDU REPUBLICANO FEDEKAL 
A SSIGN ATURAS 

i' m anno 5$0»x> 
\: .IV lUo do dia 100 

dia anterior........ 200 
l'Ai.AilKNTOrt ADIANTADO» 
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B U i m , MSS IS LIM I SUIT OS » 
— 

Gerente e Director technioo-AUGUSTO LEITE 

\ 

ti Estaüo flo Bio M e do Norte-Natal-Sacado, 20 de M o de 1895 

ESCB1PTORIO E TYPOGRAPHIC 
ä — R u a Correia Telles—4 

I AM pabUeações 8*rno foiUs a 80 retsfér 
{ linha a armando* por ajuste 
I Os authographoH ôãq publicados tt&o mMo NéUttiti«. 

tzvi 

I I I . 336 
1RT OFFICIAI 

e 
guerra 

Va» -»» i uQ do Estado 

Dirigida pelo Governador 
Dr. Pedro Vollio de Albu-
querque Maranhão — ao 
C o a p r e s s o Legislativo d o 

Estado do Rio Grande do 
Norte, áo'abrir-se a 1» ses-
são ordinária da 2* legisla-
tura, em 14 de julho de 
1895. 

J:i não ha um brasileiro- cujo e* 
;•} [to acalente ou dê cabida ao pen-
samento de que a republica possa 
deixar dc existir em nossa-^patria. 

E hoje e^t outra eoíivMCção, não 
iv^nos consoladora e níto'menos pro-
funda, vai errando raizes na conscU 
f-n " ia nacional : São de todo antipa 
thicas c inviáveis-no pai* as^xotULr 
tHUfiaS rebeldes da caudilhagem tre-
fega c as demasias condemnaveis de 
uma politica pessoal, ambiciosa e 
compressora. 

O preto glorioso e genuinamente 
ckmocratic > de 24 dç Fevereiro con-
quistou e tem por si a qúasi unani: 
midade dos brasileiros, quer tenhão 
vindo da propaganda, quer tenhão 
ac'herido as novas instituições, tra-
Mndo lhe.i o concurso desinteressado 
c letl do seo patriotismo. 

Não eslà. portanto, nem jamuis hj 
do estar em jogo a sorte da republi 
c\ como cxmerefcisação dos nossos 
destinos políticos. A obra de 15 de 
Novembro assenta em ba.ces solidas e 
indestruetiveis, embora os obstáculos 
com que ainda tenhamos de luetar 
para iwiu adaptação perfeita e homo 
gynci. 

E^a empresa tem si io até menos 
cliíucil do que í-e afigurava ao svepti-
cis i\o e Â má vontade dc alguns, 
pracos, compatriotas nossos, cujo 
espirito paradof por commò*;ismo ou 
calculo, cotuaw relembrar —com 
disfarçAíia saudade e maldosa ir mia 
—us ominosos y que eíles tcirnilo 
e.n confrontar com o presente, attri-
tv.siado lhes melhorias e vantagens, 
nue. úhás não souberão sustentar 
1 

pallio de liberdade e p:»j/\ t^do o t e r 

ju tor ío da nação, ainda fuio poude 

i abrigar o Ksiado do Rio On-.n lc do 
-j Sul. talado p,r dissensões cnieh 

onde o facho c- Limitcv) da 
1 c i v i I ro n 1 \\i em :t r m 1 s d o u s campos 
jiivacs animados dc um arstagonUmo 
até hoje irredtictivel. Mas, para Um-
ta da pruri?, cremos que, apezar dé 
tudo, -o prestigio da autoridade — 
que nHo exrlue os conselhos da* tole-
rância e os estímulos-da clemcncia— 
será o almejado termo dessa luta san-
guinária e fratricida. E então, mui-
to embora se digladiem os grupos 
partidarios, taes prélios, por mais ar-
dentes e renhidos que sejfio —desde 
qi:e sc fuao dentro da íei— antes ne 
t:cssarios do que ruinosos devem ser 
ao aperfeiçoamento moral dos cida-
dãos. 

Uma vez que faço referencia && 
ctas intestinas,que ahvlaestão fe.tur 
bando a vida nacional, não posso si 
Icnciar sobre um doloroso aconteci-
mento, qne cobrío de luto a patria 
republicana—consternada e afflieta 
ante a cova mal fechada que encerra 
os restos preciosos do general Flo-
riano ; e occorre-me traser ao còn-
grasso as ex "»ressoas do meu pezãr 
pela morte do invicta soldado, prej 

cisamente quando relembro os ma* 
les da guerra civil, pois foi elle» 
o bravo pratiota que vem de baixar 
ao tumulo, a. valorosa encarnação da, 
heróica resistencia que, diante do, 
altar da lei4 apagou, com o sangue 
generoso dos defensores da republi-
ca, o incêndio da anarchia. 

nistivitivo a começar em 25 de Mar 
ç.0 do anno proximov, 

Daudo-vos con(a de Vm facto de 
tao alta significação partos interes-

ses da nessa vida autrnoraa, desobri-

g > n a 'hz um grato dev«r, declaran-
do que níío podia ser mais digna ^ 
acertada a escolha popular. 0> predi -
cados de honorabilidade e compe-
tência, que folgo em reconhecer nos 
candidatos victoriosos, s:io a melhor 
garantia de um governo de paz e de 
prosperidade? JS. pois, como rio gran 
dense e como republicano, congratu-
lo-me com 05 illustres eleitos, con-
gratulando-me ao mesmo tempo com 
vosco, prestimosorepresentantes do 
povo, de cujos suífrafttos s h o elles 

hoje igualmente portadores. 
Se é certo que eleições honestas e 

livremente feitas nem só níío justifi-
câo como tornâo impossíveis as com-
moçoiê da anarchia e as desordens 
5ociaes, sob optimos auspícios i-
râo governar os eminentes cida-
dãos que uma cxtraordinaria maioria 
de mais de nove décimos do eleitora-
do militante acaba de investir da 
honrosa missão de representantes do 
poder executivo, seoi que paia tao 
brilhante resultado houvessem, di-
recta ou indirectamentej concorrido 
quaesquer cles>eií criminosos iecur-
sos de corrupção ou violenc;a, que 
tornao suspeito ou iliegitimo o vere-
dictum das urh Ks. 

As eleições de que ides tomar co 
nhecimento representao regalar e 
verdadeiramente a soberania dos vo-
tantes," expressa peio e^Tellente pro-
cesso que adoptamos : u veto desco-
berto e assinado. 

O paiz inteiro dà testeaiunho da 
maneira escrupulosamente digna ej 
correcta porque tem sabido proceder! 
o benemerito presidente da Republica 
em questões que entendem com a j -. s n b ü r e ? i m c ? n rennblicano 

Senhores deputados : A existencia 
! politica do Rio Grande do Norte tem 
! cíiln snh o regimen rennblicano fe-

enn Alagoas. tsào> princípios democráticos. 
1 Somos pobres, é c^rto, e longe nos Alguns outrm Estados, porem, se a c h a m o s do esplendor material que 

mostram anciosos por verpm resol-
vidos os conflictos políticos de que 
estão sendo theatro ; e, como ê sabi-

faz a appareute felicidade dos povos; 
mas possuímos um grande th^^fro 
fecundo, inestimável— o patrimonio 

do, o congresso nacional, cedendo a ; naftaaalib-rdades. aue mais va-

central na economia djs Estados. 
de notar 53 como simultanea-

mente impacientes e recciosos se 
moNtrüio os estadistas ao enfrentar tuo 
melindroso assumpto. Se de um lado 
a pratica, em mais de uma dolorosa 
experiencia, tern demonstrado que a 
aut mo mi;), absoluta, sem peias, pode 

nòs, inteiro e completo, è a prova da 
sinceridade perfeita com que pratica-
mos os deveres de bons republica-
nos ; e, por esse recto e severo pro-
ceder, alheio á turbulência das pai-
xoss e estreme de mesquinhos in-
teresses, temos podido firmar na 
consciência d )S nossos coestachanos 

Zelo muito justificado e uma louva 
veí prudência induzem a rcceiar que 
a União, possa intervir nos K<tado.; a 
ponto de burlar e supprimir. as ga-
rantias d i federação. 

Vc se, pois, quanta sabedoria e 
critério se não í.izern mister para re-
solver esse gravíssimo problema, tão 1 

urgente quanto espinhoso e difncü. 
no elevado 

ubérrima, o que t ido con.nuue o 
protoplasma fecundo de futuras c in 

grandezas. 
iV.ra isso o nosso primeiro e mais 

as iduo desvelo úovt ser u respeito_ à 
con-tituição, cujas libérrimas conquis 
tas por exceliencia se resumem no 
presidencialismo e na fed-ração. Es 
se ò o nucíeo em tomo do tpud se 
deve n arregimentar todas as torças j C^nnamos. !>orem no elevado tino c 
do nosso civismo Acatil-o é rol; j;,- ! previden̂ ia do poder lcgisiaMvo fe- , 
tecer o novo organismo poüiico, que 
ha de elevar e enuobrceer o iirazif. 

dua tareia. 

Não ê tempo ainda de colhermos 
lodos os friKtos do regimen vigente. 
A ord"m ainda não se consolidou 
de todo c, cm consequência, o pro-
gres:- !•(:) iegitimo corollario, se 
rttard i e esbarra em sua natural evo-
lução. 

Jnfeli/ni';ntr, o njo da concordia, j to- p.ir.i 
cu; ** cobrir, como uni I vi-; ' 

átyià da communnao social a que 
pertence. E, se a nossa missão deve, 
antes de tudo, consistir em iazer a 
republica amada pelo povo, a eon-
dueta que seguimos è a prova de que 
estamos honradamente em nosso pa-
pel. 

I Ttmos, pois, o direito de ser alti-
i w;s e ciosos do nosso viver politico, 
modesto sim, mas tão correcto e dU 
pfno q'ie não rar<> o temos visto pro-

cifrai que, a bom t?rmo e com 1 ^lama-lo. fora das fronteiras, em ap-
tica t;rienta;':ão. será couduxida a ar- • 

C>);it «îïi pivctalú 1 o nosso esta-
luto con litucioiKil, um dos trabalhos 
iniciacs ila presente Í ess.lo iegislati-
va dewrá consistir tin apur.«r as e-
It^ôes lia trinta «'.ias effeauad.is no 
lòsMdo f r c»s :iov eiri 

ítovrrnador f 
i :ri *»do admi 

Se neutros pontoa do paiz,—muitos 

desgraçadamente—a cegueira das re-

presálias violentas tem occasionado 

lastima /eis attentados contra a im 

prensa, aqui a opinião e o poder pu* 

b l ho tem cuidadosa e invariavelmen-

te t imbrado em assegurar a mais am-

p l a liberdade da palavra. 

Nem se diga que * virulência in-

comportável, calumttioaa ou iorpé, 

de certas invectivas autorize taes 

desforços, tanto mais quanto esses 

crimes se praticão ; geraltnènte por 

traição e nas trevas, o que importa 

aggravara violência peia cobardia. 

Nada , pojs* mais vergonhoso e 

mais triste do que seoielh^Mites des-

mandos, reprovado» e improfícuos. 

A imprensa que se apasquina e se 

desvaira tem o seo necessário e im -

mediato correctivo no desconceito 

publico e na repulsa dos bons cida* 

dãos. • 

» j \ Oi1 u> I 

pl.iusos cordiaes e encomiásticos con 
ceito?, que bemdi/.em a ordem e o de-
coro publico de que gosa o nosso Es-
tado, podendo dar licções de civismo 
e liberdade. 

Dast.iria para corroborar e>su as-
»crç.10 a absomta garantia com que 
acatamos—'úiiJa e u s u h í velvimen-
cias inivirn n, em :eoí excesáos nu is 
v re, - o enuiKMçío do p̂ n̂ -i-nentí». 

Outro importante assumpto a que 

não posso deixar de referir-me à a 

isenção exemplar da nossa magistra-

tura, cujo toga pode orgulhir-se de 

ser de todo ponto autonoma q im-

polluta. 

Quando no Congresso Coast i tu in-

te debateo-se a questão da dual idade 

da magistratura—-principio cuja não 

adopção pelos autores do nosso.pacto 

fundamental seria uma grave lacuna, 

um desvio, uma contradicção flagran* 

te ás idéas visceraesdo regimen po-

lítico federativo—uma forte corren^ 

te de opinião inclinou-se, i certo, 

para a unidade do poder judiciário; 

mas se no espirito de alguns dos que' 

assim pensa vão o que actuava erào. 

as convicções doutrinarias, o que Í4-

zia receiar á maioria delles pola res 

peitabilidade da justiça estadoal era 

a falta de garantias, a subordinação, 

a dependência em que, segundo af-

firmavão, o? interesses locaes irião a-

pertar a liberdade dos juizes, muito 

menos sujeitos à acção dessas influ-

encias perturbadoras e deprimentes, 

se fossem funccionarios exclusiva-

mente federaes. 

Pois bem, a organisação e o func-

cionamento da nossa magistratura 

estadoal é, alem da effectividade de 

uma formiga federativa indispensá-

vel à eaifrënagem do novo governo 

vigente Ç q paiz, uma realidade , no-

biiissima e que faz nos honra. 

N o relatorio % í e me foi apre?en-

t i d o pelo honrado presidente d o Su-

perior Tribunal, leio com satisfação 

os seguintes períodos : 

'•Mais uma Yez m e é grato decla-

rar-vos que a administração da justi-

ça em primeira instancia vai sendo 

feita, em todo o Estado, sem recla-

mações das partes que a procurão e 

satisfazendo á« exigências da servi-

ço publico. 

Isto se evidencia pela ausência 

Expedioato do dia 6 de 7ülk* 
189» 

Officioa : ; 
Ao inspector do theaotilro 

MJommunico-vos, pára o« 
devidos fins, que o dr. j u i í 
de direito da corjiarca do Sk 
José de Mipibú participou-
rae haver o respectivo pro 
motor pnblicp bach.wrey Af-
fonso ae Albuquerque Mara-
hão deixado, era . S da cor^ 
rente, o exercicio do cargo, 
etn coAsequeinoia de ter com-
pletádo o triomüoda Uit nó-» 
ineandoo interinamente paM 
o mesmo cargo, cujas fane-* 
ções asäumiona üftnnía da-
ta. ; 

—A1 vista da. inclusa ooa-

almoxarife do de 
caridade a quantia Àe • • . . 
1;587$230 rs.f ímpòrtaticla d© 
mercadorias comumidàjS cora 
dietas aos doontes pobres re-
colhidos uaqtwlie Bstáwlaoi-
mento. - -

— Cpínmuaicò voj, para 
vossa sciencia a ãèinàà» 
feitos, que, em data dé,30 
junho ultimo, 'ioí dispeuaa* 
do o servente do hospital do 
caridade, Joáò JTántiario, 
sendo nomeado pára f|iibsti-
tuil-o Manoel 
ôéguado part ic i jp^ç^^ wa-

Sectivo director cio 

aquella d a t a ; v í 

Expediente áo '. • •. • í 

Ao inspector do th^iouro 
—Communico-vos p2Lt& VOŜ  
sa sciencia que, o ar̂ ^ - chefe 
do policia participou-me, em 
offteio de 6 do wvíei\ÍQf ha* 
ver nessa data o cidadão 
Virgilio Benevides Seabra da 
Mello prestado p compro-
misso legal e assumidô o ex« 
ercioio do lugar de Porteiro 
interino da Repartição a «eo 
cargo. ' ' v • -

—Conrniuniç<>vp8 piara o» 
devidos fins; que o bacharel 
Affonso de Albuquerqüe Ma-
ranhão assuoÜQ, no dia g do 
corrente, o èxèrcició da car-

de queixas ou 7>ed7do/de pToviden* go de promotor publico Ú* 
cias contra os funccbnarios encarre- comarca dé S. JoSÔ d&Mipi-
gados desusa missão, por parte dos 

que tem interesses em Jogo peran-

te a mesma justiça, que seria for-

çosamente o alvo de accusaçõôs 

e censuras, se, caprichosa ou cri-

minosamente, sõ transviasse do cum 

primento do dever." 

N ã o vos pareça que, externando-

me por esta maneira, eu me deixe 

ievar na corrente de um opt imismo 

irreflectido ou leviano. Bem sei que 

a palavra do governo deve ser sem-

pre sóbria e commedida ; mas nada 

pode vedar nos a homenagem do re-

conhecimento e até o enthusiasmo 

patriotijo. q u i n d ) uraa e outro têm 

por base a evidencia de factoa que 

se i n p ò ^ n . 

c™t )4 vnç». 

búf conforme participôu^me 
o respectivo juiz dè ^ w i t o 
em officio daquelladâtár 

— Para òs devidos flaSf 

com mu nico-vos que o bacha-
rel Joaquim Bernardo Fal-
cão Filho/secretario do Su-
perior Tribuníd de Justiça do 
Estado, reassumio, no dia V 
do corrente, o exercido de 
soo cargo, renunciando o 
resto da licença em cujo gò-
so se achava, conforme par-
ticipou-mo o respectivo pre-
sidente fim officio de tf deste 

1 PtiGINfl MflNCHflDflJ 
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çpediente dv tia t 

Úfflclo : 
—Comruuulco- voH para ca 

devidos ílns, que o Ju iz Dia* 
tríctal em exercieio da Yara 
de Direito desta comarca, 
partioipou-we haver, no diu 
4 deste nomeado para 
exercer interina menta o car-

' go de Promotor Publico des-
ta Capital, o Bacharel íleo-
clecio Duarte da Silva, que 
no dia seguinte assumio o 
exercício. 

Ao Presidente do Superior 
•.Tribunal de Justiça do Esta-
do.—Remettovos, para vos-
ão conhecimento, a iuciusa 
copia,do aviso-cireular que, 
em 14 de-v J unho ultimo, me 
dirigio o Ministério. da» Ee-
laçOas Exteriores. 

E&pedtettte do dm 

Oíflcio: 
Ao inspector do thesouro 

—Providenciai para que seja 
- applicada a beneficio do Hos-' 
pltàl de Çfkridáde a impor-
tância a qu® eu tenho direi-
to,^ proveniente do" premio 
dás apólices estadoaes que 
racèbí em pagamento do 
mèo stibsidio. 

e i - Expediente d& dia i i 

* Offlcio : 
_ ;VCommunico-voa para vos-

«a^sciemcia, que o Bacharel 
; Vicente Pereira de 
* Lemos, J u i z de Direito da 
. • comarca de Canguaretama, 
' . . participou-mp, em officio dé 
'T„ 20 de J unho ultírao, haver 
v n^éssa data, éntrado no goso 
l d a t i inta diáe de licença sem 

vencimentos, que lhe eon-
. i?.c©di por portariav 4s do 

wesmo mez; 

• 'Expediente êo dia 18 

j OfflciÒS : 
para vos-

6 ?sa sciencia que oDr- Juiz-áe 
- ; ftireito-da comarca de Cu-
J " r i inâí«^ participou-mét em 
T otfibÍQ^de» do corrente, ha-

""" ver, nessà jíata, nomeado o 
Bacharel Paulino Ferreira 
da Silva para exercer inte-
rinamente o cargò de Pro-
motor Publico da referida 
comarca, cujo axercicio as-

1 í M i o na meana data. 
.•/: -R-Com m u n ico TOS para os 

4evid<>ô flnô que o Bacharel 
<&dolphò Auguato de Sá Lei-
lão, Promotor Publico da 
éoinarca do Xpóãy, entrou, 
nò dia 6 do corrente, rio goso 
de proçogação da licença qu@ 
lheconcedi atè (íl deste mez, 
conforme participou-me em 
ofSeio d^quella dáta. 

ou '< 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia lü de julho 
Por acto desta data, foi 

nomeado o- Bacharel Paulo 
•leitão Iáoureiro de Albu-
querque para exercer o (tar-
j o de Promotor Publico da 

• cwmarca de Mossoró. 
» ( 

V* D i a i s 
- Por acto deata data, foi 

nouaeado o Bacharel Fran-
cisco Beaerra Cavalcante de 
Albuquerque para exercer o 
cargo, de Promotor Publico 
da comarca do Martin». 

DESPACHOS 
Dia n de julho 

O bacharel Vicente si tufou 

raito da 
rota ui a 
duH tal tas dos dia; 
çu 
V de junho a i í> d « dito i i j h z . J 
—Justifique-.se. j 

Dia I* 

O bacharel Jofto (jurgel do 
Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Apody» pedindo 
'mnniez de licença, com o 
respectivo ordenado para tra 
tar de sua saúde onde lhe 
convier—Oouio requer. 

Dia 

Antonio Pereira de Brito, 
Tenente do Batalhão de Se-
gurança, pedindo trêz niezes 
de solao simples para com-
pra de seo fardamento.—-Co-
mo requer. 

—João Capiytrano Pereira 
> Pinto,-capitão do mesmo Ba-
talhão, pedindo trez mezes 
de soldo simples para * mes-
mo tim. ^ Como requer. 

— Augusto Cezar Leite, 
administrador da Typogra-
phia d?<A Republica", pedin-

fio pagameuto da quantia 
d© S50$000 proveniente de 
diversas impressões confor-
me a relação -junta. —* Ào 
ihspector do thesoüro para 
mandar pagar, 

— —4» 

Secre tar i a do ftoveino 

De ordem do Exm. iJr\ 
Governador, do Estado,, faço 
publico que o Governo Fede-
ral concedeu exequatur á no-
meaçuo^do Sr. Gaspary Emí-
dio Simão Alexandre para 
Gonsill da Franca na Bai l ia 

toda Onn-IAIVUI dt̂  Ouiirmi- ' 1 I>rc?tuiur Mlfii l . i do , umfintuo * 
n\un u/ui ndS kUi f i m" i ' ^ ^ ^ ° t : W o a . n i . ^ o u S^uira i i i . dovidn 

5 laltas das dias de mar | n j ( j a t v — a v ^ / / ^ J ^ ^ t * o- : a^o:^, ^ie ' ' 1 , 
a ai do mesmo me-/, edo l o u uiu» r *A)Uí. l í h\u. Vi:'}u

é 

;t Ur .V il 

— AwJtuu ĉ. u 

PORTARIAS 

— Au celkctt-r 
,ies t;ài t:i'.1ade de Mot soi ú , c-U: 

ude<,,aaípi-[u.M,Uv(í jui/ di-t rií-!:ii. 
Co^Mlm : à \hxii dos ! i- ' r ; â f ) S Jj-piíUrdiii í í {'.\r:\ ; 

AKIAS 1 . .y - (Jo Syiiuu, Aiwuwi T 

'(• roiiiius du-i-rjV tii!rl,ril;j,;0.í(í ;!ic a.ui.-Klu -U •.MUI?». I »» » » • . • . . T ' r 1 \ 1. 1 » . . 1 * .. , ' í, Pa iÜ!l'> ( 'v ;•:.':<•.. ( • : 

í ' ! J t 
;
 \ 

oand . » q ' i c reco l l i-da . qw art-j 1 c u m 0 v i n t e i e u , i u r l u - j ' n 5 ' a s c í i n o u t o r 

ante»,aos cotres du thoou:o a qnan- j s;Vt- d»; <x<ua mil reis íjae «1c j (t.j.jU.. . J() u) - i'i ^ 
tia (Uiiu?nstrada ik> re-pect?v\> Ualaii- j p.;ai< rccuihoia n-, i. i a- ^ ' ' J. 4'V 
cctf, dc 5,094̂ 000 IS. ; IUV.ÍCUJ cdin.:i Jo c e-cripuiraiido sc : uO 501VÍÍ1 UUL sUUüi M.i«^ 

— Ao de Porl'Aiegve, »ivai-landc i tudo pur conta ùt< vcib:». "K.xercivp-.s j julgamento, ti para a -, 
recolher a quantia dc 2 sendo: j V ( 4 * d :; un;ainc«Ho que i de Oan^uarotain-'l o íI«/ 
23ÍJOÜ do Kvro cuinmcrcía; relativa . re^u «.» cweicicio cie íSy4 eiîi îitjui- j r (,rUÍ p . v , p w M p.»;!i 
ao trimestre1 "de outubro a dezembro ; dai;ùo <;nde b.; ^ Coniad- rio, ; ^ ! 
idtiiLo e que de uud» Leduxio ! c;»n ó de l-'ovcsoiro de — O Cou ; requisitado |Hîi«> 

I rei to interino da 
'para tssistir a fonuar-íi,: 
culpa. 

4«4Sü que cie nua* ceauxio j cn o Oc l ovciono cK- 95 
cm stía por-^uívgeiii e 1 ía dc seOjtadur Pedi* ü <; • r* th. /Iradi*. 
escrivão. ; —M }àdoa-->c 

—Ao de Nuva Crux; inaruU'n íu | 
que sejao rciiiCtiido> balaiic îes : N j d a wais a traí ar, ic 
(lo* trimestres de juilu a Setembro\risnío,i \ic a scss;ío. 
eOatubroa l^cicmbru i-Zt-imos, inclu-: 
se cr> da avrccadaçáv) do sc!!;. j < f • 

-—Ao. do Marüps ord-.sna?ido u rc- ; i'V]J0li('(^ 
nieíi 
mestre 

Foi deiuitt-Mí', a 
Joaquim LOvor.oio d( 

I Barrou, do «Ir? 

>\r,'. \ 

—•Ao do iVianips oruc»dno«» a ,c- ' ' \ :plôiVted() floicí>Atlo t\r r.uík-\-x 
ssa dos baiancetefi mi-nsitos do j i b^.uvc. d»» ŝ staMo uo Rr. : s . . . 1 , v 

Stre de Jaih^ a D^embro itkimos. ; dc do Norte, ŝ  d̂  [alh^ de 1*:)$. O j Uv> I r i uu i c-U ) i 0 { 

—Ao Thcsouiciro capitão lancis« j [aspertor do Tiie.-̂ -ha* (i > E-t̂ do ão j ílOTiieadof pa ra [ o, 
co Heronciode íieüo rccoinau iliaii- j RiJ (irando do Î orte ctuiars ao Sr. | cidadão Ílypíilit^ 

\\o a remessa de estampilhas «íe sei-̂•• j Coiíc.tor de Rendas Estad^ai:/ da I ^^ V4a 
Mos adhesivos ao adiv?tnistradoí: da j Cidade dc jo>é de Mípibú' 
Mesa de renda» estadoaes chi cidado. j Ik-jc veccbea u seu ( íriiiu de i 

; do 8ou>:a. 
one . 

*5 do Dia lo 
do Macio dos seguintes v\ii«>rc.¥ : jcorrenîe, entrevi«: (Jüh-JSo An- ; ordem do subdíMo^ãdu 

50—de- lo-' §000 ; tõnio Tavares Gccr^ir^, <> re- j policia- da Ribeira/ 1(1 
50—dc *#oc© 
400 -de 2O'.} Kch 

508000 
2<-®COtJ 

ijĉ joo;? 

PKTIÇÕES 
! cia arrecadada no dc AbrU | posta em l iberdade. 
!a junho do corrente exercício. Ai D i a 11 

« e Garbs D^vid & Companhia, | viuantia, d^ 5 .^000 r . represent da ; xr^ i . , orcorreo 
ígocmflteô estabelecidos na Villa do.! na apólice n. 534 e o :iito Sr, Col- j ' ^ ' 
tó//, reclamando contra « colicct:.! ^etor renjcttcu \nva saldar cou- j i -
ita i-m «iiiiK pacâ  «po-nrin« t>AM I tas relativas ao referido tnnie>tre. ! JNo (tia />0 de Junho pro-

ü^mdo por j xirao findo, ao lugar :;Bo;n 

com residencia na respectiva 
Capital-e jurisdicção neste 
Estadoe nos da Párahyba, ue 55? de leilão dc salvada. 
P^namUnr iAiû Q ^ r ^ r ^ ' A Coutatoria mformon 

negociu«tes estab 
Titipii 
feita em suas casas de «egocios para ! 
o p«gameuto à& impoito de ttyro f^âo i h é í o í íi 

comme-rcial, relativamente ao correu- j o raesmo Sr. (Jolkctor responsável j Jg^jg4'* (](> mUllicilitiJ 0 % 

$e exercício de j Pelü ^ ^ a l u d o de credao, até j ^ '' ' ft/wh*™mo-i" 
DESPACHO: I tranàiiistta ao Thescu:ro a de- i O&Utci l^i U4. rol Uai Uáiaillta^-

Indeferido. Os suppücaiues Í'\AO ! exigi,hi a*̂  instrucçíVò J TE ASSASSINADO á CACETADAS 
recorrera« de 
collectoria respectl 
iíegund© preceitu 
do Reg» n. de J4 de Outubro dei 

— De r̂ aocisco Ravinundo da vSiU 
vâ  pedindo restituição da quantia 
de S5Í.S50 reis. .<ue pagou sobí"e <» 

î despachj algutu da | »'• Março- proximo pjssido J 0 iufelÍS José RíXSa, pelos 111-
pectiva no pra,* legal, j Gmhurme ^ Son | CUyidU03 J o ã o da Co.ta, AiV 
:eítuáo os arts, n c \2 í Ca/tf its. j . , D ^ , ^ ^ i l r . m . i A 

8w nfi H 

Dia iJ de Ju lho 

1 

ü i iU 

N. —Cilada« Inspector O Ci-
dadão Francisco Kayniun-lo da 3ilv:< 
vos requer a restituição da quantia 

Pernambuco^ Sergij>e. 
Outro sim que a Legação 

Àllemil acaba de participar 
ao mesmo Governo Federal 
que o Sr. Augusto Keesemç 

encarregado do Consulado 
do Império AllemSo no Esta-
do de Pernambuco, com ju-
risdicção neste estado e no 
da Parahyba, obteve tres 
rnezes.'de licença para ir á 
Europa, e que durante a sua 
ausencia fica encarregado 
do referido Consulado (*> Bi\ 
ü Cleve: 
• Secretaria do Governo do 
Estado do Rio Grande do 1 4 i de Jfcv^reiro. 
vr^^i^ t<, t.^ 1805.—'O Contador— r. Soares í 
Norte, l i de Junho-d« ArÂjê. 

\ tonio de Barros t>. Álvaro de 
! tal, tendo sido este preso o 
los outros dois ^o evadido a-
! pós a perp-jtração do crim<\ 
| O delagado do policia üa-
Iquelle mnniciino tomou c -

Foram recolhido-: t-m !nhecimento do facto, a re-
todia João [<\Aii d3 M o í i ^ / c s ! ^ - ^ 0 l>vocedeo ás di-

vos requer a restituição ua quantia " v . v» — - - ' ' Miiy^n -ímc: Ia ( Wûa j i 2 * ' 1 i. ' f\ ÍM (h'ns M^t" fio Í»î3- iiceib.utb iciirae^ coiiiia 
de (^SS-s^í quinaemil oitocentos e ; ^ a l < h j u mi v^j u í , ^ ^ l t ^ it(> 01 i #

 & 

cinccenta reis, importancia do i;npo.s~ | dom do á* delegado de poll-j a s s a s s l ûOS } que yà 
to de s^bre k-iião de salvada ! ^ o vpita! dt<tlirbi()^ ! ̂  -processados, 
pago peio fvUj*piicante com reiaça® V > r d ^ l l * r I — 

quantia de twsentos e dese-etc mi; j V i. V Ï . 4 X1 l11 > T , ^ , , , 

InstrucgSQ Pu DUG: reis (3«7§oeo) e recolhido a este í chofo de policia-,, por eilibria 
Thesèuro pelo ieiloeir©, cidacUo Ma- | g l i e z e d i s t ú r b i o s , 

noel Joaquim de Aaioriai Garcia. — | v̂ : w 

Tendo esanainado a meteria dessa! " 1 

petição, entende a Contaduri r que > Foi pOStO õin liberdade Joa. 
pode ser attendído o suppiicai^e, eivi |A,];Y a , . 

vista ü&s docuisentos que juntou, res- j j 

titLMRdo-sedhe a quantia recU:uaua i D i a . U | 

que deverá ser anulUda na receit i j i a , i , . ! 

do § 20 de art. 1». do orçamento que j } U „ " U - ' 1 t U i l í" 1 

regeu o exeroiciô de em i iqui-j -̂̂ arUt (ia KjVUZ. 

Dia « 

Œrcular âos lentes de Porta 
guez, Latim, Geograplnao 
Professer de ÏÏLuaica d o R -

- thenou Rio Grandenso : 

Ai im de évita? c i t o . . do 
escripturaçilo na cadoria^ia 

a vosso cargo, ax !de auia 

O Secretario interino, 

Joaquim ti. R. da Camara 

DESPACHO 
j Seguio para a cidude de 
! Ceará-miriin. devidamente 

Jquaes tem difíicaltado ím-
mensament^ o calculo p;-

. . . , .v , .^-l.^^.jli.^ ral de apuracao das medias 
Rest»tua-se a quantia eic '1588501 u ^ , ^ ' j , n,- -i 1 í 

rc-i?, <£C accôrdo C«» A i^for^EFO í escoltado, o P(-o mIiIGHO F!O> pam a coniecça(» de b o í h 

da Contadoria n. 34 e parecer Hícal! i'ciiciu das recjlü.-ita-1 e (listrjuuiçao de {steiULuS J desta - 1*a/i:tirn í2umi*tt>t? ! A.. l.. f rnanc^í)^ rbw a) 

Thesouro 
Junta AdministratiTft da 

Faaendft 

Sessão ordinária de »4 d« Feve-
reiro J.e 1895 

ii btras do dia. premer te.s 0« , 
wembros da Junta da Kaxenda. o Sr. \ 
lospector abrio a scshio . j O Sr Kícrií.twrario desu The- \ a . • . < - 4 - 1 

Lida é approvadaa acta da ante- souro, Chromacio Cdlaíange, actual j U o iHtei lllHilieilte DOr acto (Io 

j da quantia despendid- em Dezembro ! cacto pi 
de 1893 com « pagainent© degratiíi- ! r e n t e . 
cação ao carcereiro d'aqueila cidade | { ) o i d a d í * o V i r g i l i o I V l V V 
e folhas de prezes pobres vencimen- • 1 a t ^ Vr ^ 
tosseos e do respectivo escrivão. j v bmhvn d e M e i i o 

—A Contadoria, sendo ouvida so- [tou o coíliprotnisso lega! e 
bre e.̂ sa recIama»;5o, ewittio o seguiu- ; a&SUmio O (íXoríMcio do car-
te parecer: igo do poideii'0 do^ta sccro-

— N*. 57 — Ciuaoao inspector r . 1 • 
^ 1 taria. para o quai km íbiiuoa-

cedente. 

OfScio 
Kxpediente . 

Administrador da Mesa de Rendas j dr. governador do Estado, 
j E s t a d õe s de Cangiurrtam.: , vos re jd^ ?) do C'>rr<íUte 1UCZ. 
I quer a iiqmdaçilo e p ^ a m ^ U o de J ]J\ \ ~ 

leni IJ de Maio do convida 
anno j.sara íixe(Micao ca a -
pleta. de variou [aoecitos do 
lieg. n. d* 4 do Abril <ic 
1 .v.c;. 

Directoria Geral, 1 h iic an-
lho de }s\)Ãt 

O Director. 
Frattctóco Pinto 

Do coronel comajandaute tia guar I despejas rp.e cfftctuara n\iOu>!k;| i J V c X 1 

mçáo e do î)4 Bataîhuo dc infantaria Mt>í), nn meü de Dezemí.ro de "1 -o 5 ! Fo i ' a . 0 ) d e t i d a s t a r 

7 w S t t a1^ d° |
R l o

T
G . r a m í ^ ^ Norte, cohmí pagamciito de g^timraçHo V.o ! t ] ia . d e o r d a i i l d o S u i 

34 batalhão de Infantaria, Quartel 
ern Natal 54 de fevereiro de 1̂ 95. 
Commando da (»uarniçao—Circriar 
—Ao illustre cidadão major Joatjuim 
Guilherme de Scuza Calda^ M, D. 
Inspector do Thesouro Ksta loal. 
Tenho a honra dc participar-vos que, 
nesta data, assumi o.-» commandos 
drrta guarniçio e d* baialWau d<-
infantaru 

Mil CU.-O;- : 
ido!1" ' 

n • • » • • < . . • "íf«rer,eii(lo VÍ/S as nî o* ».CÍVIC 
Pereira«ie T^mos. juiz »1«» »jM-iwr pr,Hi«nii Tier » , i < •. 

^ . . * i - I ' l l « - i v> ». / « • I v - i > i ^ I J I I ' M I ^ I V ^ M 1 

carcereiro, dia; ias ue presos po!>resLi, a .„a;-»a.» .1 , , , » - t 1 

î r '« . do th- h> loua, a jovoaciio • vencimentos scos e de *ea escrivão e M . 1
 VT > . > . ; = c-Tínn n npinrni i t ^n h t '-í,'m 

gratitlcLçào guarda d. ! ̂ ^ Negra, fiaria tb,s Tso-; òüPL^iUít ThlBUNAL i{E JU;)iii/l 
Mesa, essas qur lhe for.io j o Felisniin'i AJarkl (la !-SV̂  0r«intri* rm io jr jtlhê i 
gio^fín. por ní.-lerem sido ir̂ -gidar. j Ccaioiâcào, aiui) por 1 ^ 

rri:.>. Kn Ahid J , . ino,, ,^ j p u M i r ; i IVeMden, i.do Desembargador 
1 ' h i . . , úinyrno ri, C«.m;a 

' i l c i j 1 lo. • 

f'i\ ; < > u a ( f.íit;í«bir, 4 4 mi • m . . t , . 
tonm* \<. « MOJln m IliuT'ai- : 1 \j.,i.i , >1.. . v 1.1 1 ? ' ! i k M.4 íoíllí' 

IÍÀVÍKirci l alcio 1 

to sob -' ' i ' : 'L t- • » ; ) » íÍÍ 
oiin i M o i i 

. > i'\ ' i •I • !. 
I 

ri r 
r 

If i. í« / -

Ï » • r̂̂ í» ; f • 

' PDGINfl MflMCHflDfl i 



MW». V- V 

\ 

- x mu 

d' 

tu 

~ fali «vi ( uin c.iiN' » 

•»•• T.t 

S • l ! 

.'1 ' 

i • . d v, l ! i du u act j i 

L: >!.* :.;»ir 

i •!•> . n; -1- i • • n • c, .5 

t.i 1->S ; rgu in le^ 

1 ^ t r i bu i< ;w : 

«K. / K!\ÜN AV.i ; 

t;- j íi/ cio dhvi to - Riv.-oiudo'^ M,v 

n í J rao 1'ui kiio <• oi/.rí :, — Ao 

cu.barg.rio-r Yi:*i 
. --CangUarctan;u~Rtc >>i\ n í yisoria 

U-», (. iLiiz de direito- Recorrido, Mn 
noc) André de Lima — A> 
barg.uh.r Chaves huno. 

1 

1 1: J'>:Í.) i 

. i f a ; 

.• le'n -I 

Senna, • 
» ' J aS*/ 

> iynu> Cab ! d̂ put-ado-i 
, R t i pwu ih i v . ikmi*. »^irrfivad.i ft-:,! O Sr. í M Civtf i r io lo o 

• Consider i-» í »^-n 4 a -̂• 1:t̂  tp/.i j j dit c o n i m i : -ao do cMns t i t u i f i p j j ' 

:>r*ena a a I j r ' : |i-/ í- d.:i -; {xul-*??*, 1 fv« n h " v ? ^ 

« íi ii-iair u;» .oi'-i.ii «mí iV .V ' . . , - ; \ar de vert ida o^.uo m u mie i locu-'"aos T>fs. «ícriò ^ i l ^ d e í r u 

«•eos, h - p . i j . j L ! a ^numeral as. de . ; t hta com forra de d;-;im« i/a, e. por Augus t o j l- ízarm Cava l c an t e . 
v V : u ! ' ' 1 ^ •» M dc Uso, ap^dlavyi n n t-rmos d > art, K j Posto ç i n . di<cu\sM ;.e'.iQÍujstun|)| 

vssoria por y\i* p r e * f i ia, u ; qua l o t e r c - i i o [irei i i - a l t f p o d ^ j s;to f i , ^ . ; , l . ' í « s » n ç p i é í l w 

i.h i ul-n:\s.:or.i í u drhu tiva do : tarp«M" appsll.iç u->, deve . .contar j ^ f o Y l W í í t a t l o ^ 

mor !i;Ví pvdi.í paire do roqjf-j do l emp ) e u que foi .sabedor f du f t ó i t í ' b jo to 

ctivj Censed» ; ds - -uiei/r • ; ; senien-.;a, vv ^ do d i spu to na :Or I, ! m h m ^ ^ f t t o i - • a ' " J 

Heâ mbR gidoi" cMinvcy 
au (/iimAc. 

v- i7 —• ';t •••• :•;):?,Jante, a 
jí-vLiça—Ap'pt / í>t;o Fer-

reira G.^lvso c • ií -»: i, • ? o 
Feito. : 

Parecerei»' d̂ i Tj i;i;ur̂ dor (ÍCIAÍ : 
r . i > v \ . ( í í íaça 

o prés > Pedro J ÍCÍ̂  dm 
de O.iveira.' ' ' ; 

N. I -S . Joyé dt* Miplbrt «Appei-

^ j u b t i ç a - v a p p e l j ^ . d o , à n í o ü i o 

Fr«n.cUco vul^o Ar.tonio Feli-

zardo. 

N. 2-0—S. josé de M"(fii)ú -~"Ap~ 

pe 1 i :t ntc. ] o < o U:tr bo^jl d e í . i ; ná — A p -

{.tilada, a jí.;-tiy.^, 

Kir:• errou se a se^sâí. 

Üssfth* &r>*imtn\t Je 17 as fxttu* 

Preside^cia interina do i')* sem bar 

iiValor Olympio V . i . i . 

Sccr<. t a rio, o bac hz re 1 Faic.1 o Fi -

i^rjiofle Olive.r^ Corriia, desiou a adjtidioar.io . d:*. b^.is do^J -.5 

' que nai>|v;d:a irr f i ircj ion. ido conr* J ex.ecuudoa a>s a^jravantes " " 

] iu fKir.c.- jk: un-. do: : qacntco nVo. foi }>ablicHd.\ cm audi- i 
do ja tirih.i s^rvido process.> de " eucia pel > juix, ncm d-tda. com6'tai-[v ' 

p-'rito jio anro de car^-o de delicto. ' cui do l^scrivad, coino ])recc: 1 

Natal, j de j'ulho de — J . da \ tua o art. -233 d* ci". -Reg.-n. 737 ; I 

C&w-rra* l\ — /. C'imat* — Qlympi* 0 Misid?rando q ie, pelo documeii- i • — 
J/fntK?n:it? — K-n i to dc lis. 82, ukunaincnte ekhibido ! 

te — c'^rrry i?f!h$. |>elo^ agi>ra'<rantes, nao s.e .provoa j I 

Acc,.rdao ein T r i b u n a l q u ^ u a ^ r a v a d o . ju eiii . ̂ abedor da j 

cetatados e disculaics os preseniei! vftnsenv^-hi '.mai-;.- de : ;dias, .qos ! ? • 

aiUos de a>peliacao cri:::c, vindo.-i ; i.cr/i-oi , do., art'.:; 648 - d e - ' c i u o u j 

do d tU i i f to j jd ic isr io 5 ' coiiiarca do • i u taais de 8 di:ist ^Ci^undo o'di'spas-j 

Hiih^irbi? das 
( / jcoiTuuis 

. ^ J i o i y i ^ a u i l v í i ® ? ; A . C & D Ü 

quanto ao» coronew^íílttoiii 

defçza, occupandç Ioda a 

wn^rf ojboiüA 

i 

• ' * r 
• i.A 

: 

-liSJ 
a -

d íM parâír:&'5 ( Í ^v^ i í e ^e t i -
s Lti'is, ,scííum!o. o.aispas- } : ; < « . . UU^SQürÇ HS •vOuQ] 

ÀÍAftins,' cu, que c appeüante o ré„ ^ n-.>. ait .3[ M K^tadoal L7••̂  - 1? ? ^ W 
.Uauoci hopes d« í.iina, o appsHaclu, ! n. de 9 dò janho Ütt ?íS^2,:j<i«uivci.j.j.MauaaS., ^ 1- .. i.;- |-«nt , 4 ^ i ^ S W ^ op êO^^Opm 
a justiça :-coir-kieraiu1o,—que sen i nitcrpex a appelUçHCr: • ; | <TOV0 imdW^Na t í t l v ; ' ? ' o l . í s feZ^ f f ^P 1 a 

do <» té« accusa.lo por crime de roa - :• Accorda.*« '••• bhvTribuiA, uegar ( . - ^k-' •• t v • f HklUSeSIlALi . i ie imaJCa^j i í^as^ 

• l a v w e f t w u l u y ^ i w i ^ v l l ^ i p i p u ^ 

t;oiu o v . i miuj inu ^ u . n . V) v ^ m c i c u ^ uu i í „ f X ' V ^ U ' m ^ t-Í ̂  i l K ^ w U ^ ^ - ^ i ^ ^ ã ^ ^ f t í r i ^ U a ^ a ^ 
parte yf c n à j a ordem invçr^a , corn-í; super io r í r ibunal* de jus t ic i . , l l l W ^ t í t c i í U U i t t Ut> . I f l ^ . 7 , ^ L ^ L ^ 

íez o juiz que propoz ; - Con. i | N ^ U l ^ • A e i j h í Â ^ Ü c : • r f i l i a i v M w i â n O ^ L i 
derando, que depoU ds propostas as | Olyuüpio Vital, P. com v-Uo-Cha-j D, n o r l i í u l ^ q : i ^ i f hv i t i ^ ^ ^ 

sim estes, no^ termos do cit. Pormu j ves F i iho—José" C:ii«aco -Ferreira 4 ^ m ^ í W 

laiio. devia o juin propor u.ii v^^erito j/Je Mello pelo | v a n O > a r t l ^ O S - d a ^ O G â t l t l U T 

. s-jbre o homicídio, a rrspt í '^ do -lual fp^jvhf ícni ^ ' do 'a^^rn.vb, afim - dcrf ç ^ Q ^ ÍÍlTÍ 'à"C T ^ r o j i c t f 

t; o ^ 1 r. T1: eo t o n i o F rc i re. j w iz d e d i -

r^ito do Potency, com juri> 

parcial, foi aberta a sessio. 

Faltou com causu participada o 

Deseird)ar^ador j . da Camara, pre-

sidente do Trib^Mai. 

i.U;i.varao de ser lidas a^ acUw das 

duas õ?s anteriores, por í^ltsl de 

numero. 

Vai l ido o expediente. 

Vista so Procurador G-ral : 

AmíLLAÇÂo ctVEi> : 

N. Caicó—Appeii.-irie, o j ii^o 
de direito—Appctrados, Lu * Anto» 

n io (U>̂  Santos e I >. A <1? F n a ) u r 

Valente. 

Pedido e designação de dia p:ira 

j id^. ímento i 

APPKtU.A^ÀO CRIMINAI, : 

Pelo dr. Theotonto Vreir^ : 

NV. 5 — Assti — Appel lants, jo^c 

Mastins da Fonseca—Appei lado, Jo^ 

íü Antonio de Aloura Primo.—A pri-

r,,cir;> - íifcrcncî . 
AP^UtLACAO 

rè > ; — Considerando que na sessã) ! cisões judicíaViis e opinião de; pra* 

em que foi est* iuigado. teudo com-; xjbtas,, recurso da.| 

pare eido 

via o prés; 

teiudo trese 

! da Lei de 

t. c do 

dos *utos consta, — dão provimento 

à presente 'appc lUvi» para o fim de 

annuilar, como anntulào, o j u l f amcn . 

to appellado para o fim de-mandar, 

coiro mandao, qu« ^eja si bmcü ido o 

réo a novo jury, — pagas ou?Us 

c.v ífí^/^z. Natal. de Junho de »895. 

— /. ifa CtVhtár* P. J Cíi/;i u-*. Ü-
! Iy/::f>iâ Vitil. j\ Theéftni* Freire | birros o \ do cse^uUdo ou de t^rcei-
j—Fu i presente— ChàiYS FíHlk ! r >. 

plicar-se ao despncho quo ordena a 

adjudicaçào, dando se-lhe o caracter 

de sentença com fovç.i de definitiva, 

porquanto e ^ e artigo regula a appéb 

©u-

0 a-
^ « e l t é - ^ b a es-. 

^a^è fècMí f^ f t i í fe t i ê ié^ 30 

• i c r r Q w m w 1 ^ 

Estil do c mii ttind^ra^ ~ f » ^ f 

*k$mámíà as 

ÍO 

» 7̂  4 At,..Ai ! procuich uc •ujpeifAĉ .o cri-Becerra Coxar-de Andrade-—Appei- 1 . , 
, . . i : • ^ a ,1, 1, a ^ nuna , vinoor» do o! îrícto e c*>;narca lâucí, a viuva e };eraeiro?. ao dr.JoAo A r . , , t . ... AT . tue S iíe Mimou entre paites, 
(U\ Aibu iuerque Marat.hao. r> * • 

A nrimeira conferencia. ! ^ f ! : l ! r í m ? v f ú ' 
inkatue.no adiado por f d t a de appeüad«. a J U , i . ça e « U ç n J , a J ^ * do üo requerimento do Oesembar^*-

Proc-jrad'"* Geral do E.sUdo, 

de sentença, rixigida pe î Lei Estado-i definitiva, ou tiver forca de ditiniti-, Y ^-.v ̂  ^ 
al n. 35, de 15 de Setembro de I8O3 í va, art. 646 do dito Retf. b} nas ex- ! der Ooroiiel J m S o ¥l®iraj 
art. 31* § i —Considerando — que, ccuções, da sentença que julgar oro- j A r a u j o P e i x o t o . S & t ó è f & f b S T 

â  íerp^tas aos q«csitos propostos 1 vados, ou não provados, os emb rgos 1 J ia 7 71 ; j 
não forá* lavradas em seguida a e*- j oppostos ou p-:lo ex-cutauo ou por JJuVtlO ClO A rciipi . 
teí;, como preceitua a supraciud-i di«- j terceiro, aa-. 58S e 652 d> dito Reg, Maceió, 16. 
fosiçzo legislativa, — e pelo mais que Kern se diga que o arr. 646 pods ap Gove rnador Estado* P o r 

convir Governador Barao 
Traipu que por doente se-

,,r3fl nnc ,„1IV(I , £<ue cidade Penedo ^assumi [açao nas causai» ou acções, e naa # 
aa.s execuções. 4\Testassó tem logar I hoje qualidade VlCe-gOVer-

appeüação da sentença que julga n a J o r administração Esta-
rovados ou nâu provado?, os em 1 A í ¥ 

do. 0fiereço-vro3, pois, meos 
serviços e sando-vos. —̂ José 
Vieira dt Araujop vlce-go-

I vernador. 

Cl Vivi- j ^ui jnwvwvv.-vir.K:, j 
N, 7—Arez—• Appellante, A»tonio j * -'Prc-euUdí« e.« o. • ' . . » » I nreseute.s anto::, de 

IH li 

numero. t 

Boletim do Congresso 
Svssoex prep:t r ator tau 

N o d i a do corrente t e ve lu-1 g 
' d o r Froc-jrador (teral do to, j r a ^ s e ã H ] o prepara tór ia sob | n A i 
conveiteru o jn lga in ínto em ddigen- a p rov idenc ia do Sr. Mo re i r a i — U 8 e n a a ° l u , r i c l C í i P e " 

N. Gcyan: = j h a - R e ;.irrcnte. o c j a para mandar, como tn.r,vd;To? | f o c cupando a c ade i r a de 1 j d i o . t lO S e n a d o , a u ^ m c t i t o 
ji-.iz de direito— Recorrido — M a m e i • * - * • • - * - - - [ h 

A?.ití;n':o Lima. 

a y r k í /i, a v a v t ijv i m s n a l .* 

N. }6~Car.guareU;na— Appeiian-

te, Horácio Mendes d?. Silva Ap-

fcüada. a justiça. 

AM»Kí.í.ArÀo v iVi-i. : 

N. ò t a m a — Appeiiante^ 

a vi. va do I ) ' . Amaro Carneiro Hf-

'/Ciía Cavalcanic ••> curador â iide (ie 

í'-.n fsihj menor— Appell-ídos Parente 

Viaima A- (•'*. 

leia SecieUru do Su: erior Ttibu-
i.ai cie Jiií-tiça fui rxpfíüdo ao báchi 
rei Maiiocl Xavier da Cunha M -nte 
urgi"o diploma de ha!•ilit;%«;uo a'> tar-
ifo t>; juiz dr cli;eit'j. 

At'..%rfiJ' Trib:i»*! Vi-lo.-, 

atadas r ib-i.utido ô  ;-r • -r»ilr̂  a 
i»íS d.» a «ptlíu^io vindo: 'io 

di-t i ' : ;i;':ÍLÍ>rk d«. .M^' /hvba. «o 

n^ac •» »> rot*-?1^;.. ^^^ í '» 

possam este« s?r lid >s c dcy'idumente ; entve os quueí* o; Sr«:. Chris-

^ | Estado iio;; t M ^ ^ S ^ f v a g ^ 
1 ler Coronel J ^TiSiral ̂ e P ^ « . 

i ra iyo Peixoto. ã H ^ à z 
-J - - . - • - opimao^K^^òioaAQècmater-

natã^tto^ fi^lemviÍLèétò ré-
s ó V M b 'fêtótodltí*vem& És-

ver 
a União ar i^f^ertb 
missão, 
niuiidade, pensa laa^ t t l sma 
forma. ^ Gztioq&i 

RlO, lo . oí^ 

—:Foi eleito pe-
lo 4a districto dooiBmt» Sh 
Porciuncula. i/sG ; '; 

^ - Á c a m a r a i ^ ^ j ^ ^ u , 

em 1\ diseussâfèr, a^JSáfílces 
são de uma loíoftá* 
condiisão dá i 
delaria e a ^ ^ ^ 
voltosos de ÁlagoaK 

Rio—17, " 
—Foram n o ^ o t f d ^ ^ 

e PereiBfe^c-oíftrtctor 

aprecÍA.k.s, o q;ie nào pernsitte 
racter 
Ho.-

da m 
pre 
justiça e direito 
juiz u quê ciiame 
ao cumprimento 
compeliiiido-o i 
proce 
a I 

-Foi reprovado o proje^ 
aecumu-

lepntado 
:o dos u c c j s ^ o . . o 0 Miglio Bazerra. ulü ! pelo AmazOlins, protestou, 

O " J Z ^ e'e,t?\: ^ n:To ^ ^ í n a i-amara, contra a atti-
o ée -eus j chundo completa a comnnssa » 1 , > ^ , 
a que »s tsnuos do |<Mnst iU:<^o e poderes, o Sr. I tilde GO barao (lo LadaVIO, 

Olympio 
prísents— Kerreiia 

Viit'Jh, irlát.i':--:; 

presentes 

t 

strumento, vincos é<> 

Tour«h, (joni.ii ^ ti > • - < 
f#«r U^ Cr f/ 

M ! . > 

•ntr« • 

d^ 

< 1 

m i n a r v a a « tu »is do- í k , , « « • r t 
,uui.ni.,: nda^ivvs á — ( l e j ) t i t a do Jose Car-
qu 11 js .1,1: ilrir sobre «1-»los atacou, na Camara, o 

ministro da Marinha por 
ma-í 1 .1: t i 1 l»M3pa- "i'ausa da aí tihid*1 

ral Savagct, cSinMftlwftnte 
do 3- district^WKfePPÍJ ' 

—Está r e á l I d W e m ' 
préstimo quegi io a 
22. 0 m iü i s tpü j j ^ ^gzêoda 

já pode s a c c a í ^ a ' t-íêî -

Recife-s-18°lt c á ? ^ ^ « 

Cambio 1 • 
Ti- oi 
L4;o 18 , v _ ,WÍ^Í-»MU 

. . OíJ 8jÜí i íJ iX* K» , 

—Foi SUSt^a^ná^rFÜ^) 'Vi 
P r c í i M c n t j ^ a ' ' ^ ^ r â ^ a a 

i v s p . i t o d o 

d-alo. 

BSEEBB 



• 's* J.v 
w 

—Correr quo foi proclama* 
da a RapubUçn «m PortugaL 
Thomas Ríboiro fui a Itnma-
raty, onde nada constava; 
tolegraphou para Lisboa, e 
U4Q tare ainda resposta 

—Foi transferido para o 84 
o alferes Ferreira Britto do 
10°. 

—Nomeado chefe do ser-
tiço sanitario 4easa capital 
o major dr. Clarindo Chaves. 

Recito 19 
Cambio ti. • 

que foi unanimement.*.' appruvti'- • 
du. Kjiot rrou-.-t* « sos*ä<.>. 

AUGUSTO SEVERO 

1 V̂  l i^tvf--..-! 1 Antonio Albino do Ani.v.-' r • 
o s p u u e s Ü V r. i j î intrd | jm ! au l c òa s lj;usli,t, ; 

\*es do- S o 

Congresso Estadoal 
Effectuou-se, a 14 do corren-

te, Segundo pre«creve a Consti-
Itliçfto Estadoal,a abertura da 

M&t&Q ordinaria da 2*. legis-
latura do Congresso do Estado. 
O acto esteve revestido da 
maior eolemnidade e foi o mais 
concorrido de quantos ternos 
noticia nesta capital. Alem de 
grande maaaa popular, que cn-
ohia a* galerias e salas adja-
centes ao recinto, estiveram 
presentes, entre outros distin-
«toa cidadão«, o presidente e 

Membros do Superior Tribunal 
i^faiatiça, o coramandante e 
officiaea d o H batalhão de in-

i«L o dr. Chefe-'de Poli-

ET d 'A Noticia', que se publi-
ca na Capital Federal, edição 
de 28 do me» passado a se-
guinte local : 

O digno deputado Sr. Augus-
to Severo foi hontem alvo de u-
ma manifestação de apreço por 
parte dos empregados do Ar-
senal do Marinha cVestu capi-
tal. 

Uma conujHssâo nomeada por 
elles foi á casa do representan-
te do Rio Grande do Norte le-
var um relogio e corrente de 
ouro, com medalha cravejada 
de brilhantes, orando, em nome c /pitai, o 
dos operários o Sr. L u i z Rodri j do por sue 
gues Vasciro, 

Estiveram presentes diversos 
deputados. 

Achauise nc^ta ca lai cs nossos 
distiiKtos amigos c |>r<M imrsos o-ne-
ligionaiios,-ih*. Moreira Dias, Luiz 
Fernandes, Dionyiio Filgueira, KIoy 
de Souza e Augusto Jie/erra, coronéis 
Estevão dc Moura, Ferreira Pinto, 
Christalino Costa, Joaquim Correi i e 
José Antonio, capitao Aderido, José 
Rufino, João Pt gado e Oliveira Fi-
lho, todvs representantes do Congres-
so EsladoaL 

Afiectuosas saudações. 

; me de li'd • * a o« < ,;-?r ̂  
b^ram h nr;«.r im: . !.. 

>•- » i»,\r a ! í-cn /'//í/(//'/í\ ( i h ;>«. r \ <i 
! ao s«. .̂O'ïdo -í íiii\i;> • ! : | I ) Î-*'iîï !!>*i h t* «V-: e !i| ̂  
J qual con .inum ô c ti:H« i ir-.-e a \ cei:d «Uit-.* ». ni» ha gua T r"* - » , 
g M de le r iiv. d>; ;:-!>! S br i; » -, ; OS /<:> d • v -.1 

i nh » ; I r . c - a i * \i'/.e> a ídequr ouv od'-sîb.i' irr % y 
^ . i • sege-.- de l'apary {».Ja. iÀ>m > nào i'.tço tcn.ão 4 estrada que 

Pirangy, subio uni oiteiro idto que fi-
ca ao poente de dita eslrada c, saín» 
do no logor de Papary, passou com 
1750 bravas do ponto de partida, ao 
uon e^tc da igreja desta vilSa ; a-
travestou adiante a estrada que 
gue paja a li ha e, entrando em um 

v> t. .r 
nunca mais a terra que me deu o irr 
i;o, enr» vista do máo trato (;uc w 
u inha esposa recebemos ij,* a

,
!, 

pirentes bem proximos e, dc 
i/:t> Í£afitr\ty fa^o esta <j'í:iara(;ào r.... 
ra f ic«v bem claro aos o ih os dc n«.:;-
patnous que me conhecem 

No vapor <-Jafojat:\o,\ < hegado 
ultimamente do Estado de Peinam-
bnco, veio, com destinr á comarca 
do Ceará-imriro, onde v-i exercer as 
funeçoes de promotor publico, o nos-
so talentoso amigo, dr. Octávio Ha-
milton Tavares de Mello. 

S S. demorou se alguns dias nesta 
onde foi justamente aprecia 

suas maneiras de distincto ca 
vaiheiroe peio cultivo de seu espirito 

Cumpri mentamoro. 

grande alagadiço, foi termuiar alem j bom filho e amigo, que levo 110 twn. 
do rio Tn.hity. ! do da alm-i uma eterna magoa, dri-

Fi'iJniío ahi travessa o, sfguio a ! xando para esse s caluniadores o i i hu 

medição o rumo de nordeste ; com 
700 braças, atravessou a estradi que 
segue para Pernambuco c clvgou ao 
rio 'IValUi V ; atrave^ou tamb;ro o 

dcspr> »0 c a minha repugnam'».«. 
Öu'ro s ni, ê b^rn que se saiii:; 

a posi^ào que IrJ^ estento devo ? 0 

rne:uc aos meus esforços trabaih*. camiph ? que vem de Main quiry nnra j b mh oompoitamento militar 
n!deia f h )je cidndei e ic i te r 1 ninar j 1 ]i• m t: 11e rcconhcci: 1 o pcIo (iv̂ ;;:c; do Mar-, ciial Fiori- no c bem v:* 1 c aos olhos dos meus coücgas da . coia \id iar da Cr-pital Föderal c do (V*ara. 

Luis .1. J\ Stwie Ml/u*. 
•Viferes do Excrcito Xatai dejulhode 18̂ 5. 

451 braças alem deste caminho onde 
se completara »! de ^ 8 1 d a íegua 
deste rumo e se fincou cm marco d o 
pedra. 

Abi. iv/xnóo pião do marco, p:-n 
cipiou a nicd:çào da outra légua 
quadro, c, seguindo a linha o rumo 
dc norde.síe, cem 350 braça-, atra J 
vessoii o caminho que >egue da aldeia \ 

o 

1 j%t% w ronel commandunte 

0 lttbtiti|uto do juiz seccional, 
0 procixtiâor da republica, o 

Porto e comman-
r Wítè dá Escola de aprendizes, 
éíttápéètor da Alfandega, o en-
m&beito-ohéfe v da cotnmissão 
ai méíhofatneuto do porto, o 
administrador doe correios, o 
Ipgpector do Thesouro, o presi-

^ dente v membros da Intendeu-
91a, b superintendente e o en-
ã̂&hèifcí da ferro-via de Natal 

A Kovâ Cruz. d inspector de 
o engenheiro chefe 

obrtò militares, o director 
4 |enteé do Atheneu, o chefe 
da JBsIaçSo Telegraphica, o 
coiàmandante e officiaes do 

' Çjoipo Segurança, e outros 
p̂ Uitos funccionarios. 
': à? hora legal compareceu o 
Uàm. Dr. Pedro Velho que, 
«0ndo recebido com as formali-
âadw do estylo, leu extensa 
è bem elaborada mensagem, 
dm que ocçupoú-se5 com eleva-
rão e patriotismo, de vários e 
uf&portante* assumptos. Na sec-
ção própria iniciamos hoje a 
publicaçòo desse notável do-
Alimento. 

Deu a guarda de honra uma 
ç&&(>anhia do Corpo de Segu-
rança, tocando a respectiva 
banda a a do 34 Batalhão de 

- Infantaria, a qual foi postada 
t̂aordejg» do illuétre comman-

étete; coronel Eugénio de Mel-
lo, * 

Lida a mensagem e tende-se 
«tirado o Exm. Governador, 
& procedeu á eleição da mesa 
ûe ficou ansírn composta ; pre-

sidente, o dr. Moreira Dias, 
vice-presidente, o coronel Fa-
brício Maranhão, 1* e 2- secre-
tários, os drs. Luis Fernandes e 
Dionysio Filgueira. 

Em seguida o deputado Au-
naste Bezerra justificou uma 
indicação no sentido de inserir-
ão na acta um voto de pezar pe-
lo fallecimento do dr. Saldanha 
Marinho e do marechal Floria-
mo Peixoto. Os deputados Eloy 
4e Souza e Dionysio Filgueira 
pronunciaram eloquente* dicur-
•w, sustentando a indicação 

14 DE JULHO 

De joelho, perante e3sa data 
luminosa ! 

Eis o sauctuario das glorias da 
Humanidade, a trilogia sublime 
do Progresso : Liberdade Igual-
dade e Fraternidade. 

W a grande obra da Revolução, 
o baptismo do3 Povos no gene-
roso sangue de u*n Povo. 

A XYança completa o trabalho 
iniciado pelo Christo : a crux nao 
éraais santa que a guilhotina ! a 
data 4,000 não é mais eloquente 
que 1789 ! 

03 devçres do homem e os d -
reit08 do cidadão suo datados do-
cimo dò Calvario, e dos bancos 
da Convenção. 

Danton nao é menor que Jesus ! 
Bèlem não ó maior que Paria ! A 
igualdade christl não é mais san-
ta que a liberdade politicai 

Abraçam-se e casam-so : des-
te coasorcio luminoso bróía a 
fraternidade 

l i de Julho ô a victoria da ra 
ti q e a gloria da Humanidade. 

Náo pertence á França : com-
peteao mundo inteiro * Aiuel la 
- a redemptora, este-o redimi 
do. 

Cada tropeço de um maríyr ó 
càda victoria da i leia. 

A escada para a liberdade é 
feita das cabeças que tombam da 
guilhotina. Os momentos do tr> 
umpho sao coutado-; por sacrifí-
cios. Morrer pela Patria ó voar 
para a immortúidado. 

H 1 $ 
lí M íub h a i l i t o h t ; 

(Join relação publica(;íh> 
eitn nos jornac.4 Rio (J-nu*-teit 

, : , rumo. -M \dii do Xorfc de 13 e O Xor-
roubar-lhe outra, na primavera da , : • - , , I ^ i i i i 
vida—a Bxm\ D. Maria Olvmpia, . ÍMnaimentercouaic;ar.d vecste pon- fWf« de 14 do Corrente ILIOZ, 

' 1 to a meuiçao da ultima légua do ,p11A a i 
quadro, e, seguindo a linha o rumoj hV'° S C l (? n t C« d ° 0 l % d i n n 

de Lsi:c?te, com 308 braças, através | D i r e c to r i d deste 01 llb, 0 

espoza do cidadão Francisco Xavier 
de Brito Guerra, fallecida em 24 de 
Junho ultimo. 

Aos consternados pai e espozo nos-
sas condolências. 

Chronica Mensal 

APONTAMENTOS HISTORICOS 
E CHOROGRAPHICOS DO 

MUNICÍPIO DE S. JOSE' DE MI-
PIBIT 

(Continuação do n. 323) 

Deiuarcséç&o definitiva da terra do 
patrimonio dos índios 

Augmentando de dia á dia a popu-

sou a estrada quo vem da cidade do j oqiint^ * 
Rio Grande do (Nata!) e, com j n p , ' 1 1 
1050 desta estrada, ch-gou a u n bra- j # ̂  verdade qilC 

xy, donde se avis | Directoria resolveu nao per-
lei marco da'anti- ! ̂ ,1-1;,, r,,^.^.,.,., „ 
:ado cb lado oooos I 1 1 1 1 U H 

a mesita ' i . * 
ço da lagoa dò Pu 
tava cm linha recta 
ga medição, collocadu , , 
t > ; e, partindo deste marcj cjm yjo \ pOCtaCluOH, a ]K\SSOaS dc Vi~ 
braps, chegou aquelle donde prin \ ( { a cl 11 v idosa, e isto lio jou-
cipiou a demarcação, correndo par.» i i • , *À 1 t. , , 
o rumo de sussudueste. e o m estas« v u v c l ' l« t l» t<> moralidade, 

ordem braças se completaram as 28:8 da le 
gua deste travessão e sedeo por finda 
a légua quadrada". 

Nos quatro anguioí do «juadn-fio 
e eui vários pontos intermédios, 
quasi sempre a margem das e-Iradas 
e camiah >- í]ue a ühh 1 -atrave sou, 
f ora m co 1 í oca d os ma rc os ir;; i a n .1 o o 
rum \ 0:4 qnr.es ítm tT.l-ob cm nmr: 
das faceô ou a lettra R, que signifija 
— Rei, ou as pai :\ths—índios de 

e respeito ao dito 
Club. 

fsto posto, desde (Mie a 
transmissão dos billiètos mio 
se faça ás mencionadas pes-
soas, pode ella ter loirar co-
mo direito legitimo de cada 
sucio. 

Natal, W) de Julho de 05. 
O Secretario, 

Francisco dc Carvalho Rh*. 

, - • j • « u : i Sí* Senhor o do' O' - dc Mopebá. oü 
laçao indígena da aldeia e dc bran- c t A .. y °ii bania Anus* tndtos. 
cos que a ella se aggregavam, attra- , 9 r , 
hidos pela fertilidade do solo, nao j T c o m e ç o u a 
tardou muito a se fazer sentir a ne . ! 1 9 d e l a n £ r o ' f i . n o u a '5 de fevereiro; { 

cessidade de auctoridades locaes que \ m a s s o a ^ ^^ foi jmgadrt i 
directamente - se encarregassem do ! p o r sentença. jnMamenie com outras j M n t " P ^ I a í (Ü<\tu*\u 

governo civil do povo e velassem I pc^t.norn.eute ao V M f Ü Kíií W<} aJOilUü 
pelos seos interesses : A aldeia acha- C}ÍX f:;nt|aç,o da villa dc que, se- ] } j d Directoria do«-U.^pm nnnrlicões dft se w W â^^oo a ordem chrv nolcg.ca, pri- I J . ^ncClOIKM.a-, 

j te olub, ecicntilico a todo* os 
| Srs. socios que deixado have,* 
1 o festival do 3* annivensa: io da 
installuçao do mesmo club? co 
mo se havia marcado para o 
dia 27 do corrente, em conse-
quência do fallecimento do m.-
cio director Presidente A [̂  'Si-
na rio J. Barbosa. 

Natal, 15 de Junho de 180-3, 

Cj/rweo de Vasconcello*, 
r Secretario interino. 

va seetn condições de se erigir em . 
villa e constituir um município. j ̂ iram* nte me occupar,! - ^ 

Para attender a eíta necessidade I (Cont.; 
o dr. juiz de fora e provedor—Mi- I O chionhiu da aldeia. 

A Europa é um Briarou deito jguel Carlos Caldeira de Pina Castello j ( t ) E í i t a l pilMicaflu 
do sopre os mares, oi pensa pela í Branco, que, por aviso de ry de j i 
Allemanha, é que sen'e pela • lho de 1760, liav a sido commissio-! 

— S í i , : " ' 

em I? de janoîro. 

França um craneo luminoso e [ nado pelo governador e capitão ge 

uni còraçío revolucionário. j neral de Pernambuco — Luiz D iogo ! 

Oade quer que penetre a civi- Lobo da Silva para fundar os novos { 

lisaçio, se cbmmemorará o 14 de' 
Julho. E ' o sói a clarear á? gera 
ções o caminho da pro?pGrilade 
politica e moral. 1 

14 de Julho ó o trabalha de 
muitos século*, o frueto de itinu 
meros pesares. E ' uma victoria 
no Direito, um triumpho na Eco 
nomia, um ^ conquista n \ Socio-
logia« 

A queda da bastilha marca u 
ma nova éra na Historia da Hu-
manidade : dir-se hia que a Civi-
lÍ3ação nasceu em U de Julho de 
1789 ! 

ti 
t ItílUilhíü 

Áo Comme rcio 
ussiynudo.s. O ' 

estabelecimentos da capitania, c m ; 

virtude do alvará d^ ^ de mii.> de \ 

1758 e carta regia dc 14 de' «etern-| auuixo assiynaaos, com-
bro do mesmo anuo, cheg vi a Alofie- I ,.lini - f „ A • 
a < ^ • . ! Lr j nu nic i ao comine cio, r í i s * há e m janeiro de J702. . ' | 

O seo primeiro acto ioi prjeeder a j s e o s 0 íreguezes, que, i 
nova demarcação da terra medida em ! tendo terminado O seu contra- S A 17^ e 173̂  por entender que ^ em d o em 3.0 de Junho p. n.. dis-1 a(> mo^o Titio ^ P^lHllho 
nenhuma dessas medições se í t e- ! C ( j r r r i ,M ; . 1 , . x i u o e l a t i u ao 
vou o determinado pela dita lei cie |&Vl\oífU1 ^^íg^elmeiite a , jubilosas o abraçamos folici-
1700, errando se por uma parte o j cicuadií que tinliam nesta pra- • tíllldo-o pelo seu ailtiiversa-
verdadeiro computo de br̂ ç.is que ça, sob a vazão Fabrioio & Ta-; rio í 

A celebre prisão de Estado a-
bysmou nas suas ruinas os vellios 
preconceitos : o throno cedeu lu-
gar á Patria; o Rei substituíu-^e 
pelo Povo ; os direitos do homem 
succederam ?o despotismo do 
sceptro ; a nobreza de sangue 
trocou pela elevação moral e 
intellectual; o nivelamento das 
classes fez-s^ a mais sublime 
da« realidades; a Monarchia foi-
8 3 Kepubüca. 

Eis o ideal sacratíssimo de to-
dos os Povos, a meta que al-
cança nas azas da Evolução. 

14 de Julho é o império da Rv 
z^o, a liberdade uuivorsal, o ba-
p israo da Civiliaação. 

l̂ arabens á França ! 
Hondifa a Humanidade ! 

f'. P i n t o r». Akht-.«' 

liminuindo-s.' o das ' ^ • m n 

nesta c . p r an i a . ( 1) í
 1CMlk'; ^lynipio Tavares, pago; 

íhecidos os limités', j 0 satisieito do seo capital o lu-; 

Vt 
dão ás léguas os melhores g^ogra-1 vares, retirando-se o socio ^e- :• 
phos e por outra dimuiuindo-s.- o das ' ^ 
24 ío introduzido 

Para tornar conh 

traçados por esta demarcação, da 1 

gua quadrada que ccn^tituia o patri -

mônio dos'Índios c que hoje f íz par 

te ílo patriíiionio municipa1, de que 

mais adiante daremos noticia, resu-

miremos aqn:
 os lermos de dita de* 

marcação, f zeudo menção dos pon-

tos principaes por on le p:i^saiM:n as 

linhas dimen-íjrlas e servindo nos, 

qua i i t ; pcssivcl, das mesmas exnres 

suos n- llíís contidas. ' í 

N o di t il) de janeiro * cm n eh { 

trada que «e^uc das partes de Pa* | 

pary para o Pirangy, e I«;gar pouc:>' 

mais » di mte d lia, onde se acha 

iiun marco de r^-rira com umas louras 

amanha. 
C H I Q U I T A E ALICE. 

I l í iÇít 
Os abaixo assignados participam a 

ix iV.içn c a quem interessar pav-a 

eros, e continuaiido o mesmo j 
negocio sob a primitiva firmai 
de Fabrício à C.. representa- ! . , , 
/ i l n , a í quo organisaram ïiiiu sociedane C'îin-
(la pelo SOCIO l'abneio Uomes i m e i C u ! cm commandita por ac.^s, 
1 edroza, que assume a. respon- por contracto firmado em 27 de A-
sabilidade do ACT IVO o PAS- ! p r ó x i m o passado. <1̂  que são so-
S I V O da extilicta (inna. j cios responsáveis, com n denominação 

v . 1 i - i y \ 1 , to,»- I <le M^mp:cv.a (iraiviioa c sob a r.i-
I o d e Ju lno de I8U0. ; z i ï o Sl,ci rA R i i n j tV , i]{]r 

TPabvieín (Jo)jiex P e d r o s a destina a manter um estabeleci w. => 

de papelaria o anig s para cv-cvi: t ? 
rio, typog.'aphiü, e ic : ío= n-$ção. 
t.içâo c risençãi). tubnoo (K: í.Mri.jiú) ̂  
de borracha, U:., n-.Vta capital á rua 

, « - ^ , , * > de Mai \ 11. 
que cozem-Iuuh>s de aossu Seront Cap;t'd lù-l-r d ou |>ara qualquer j ' ta finn: era a orotcc- ão dc 
r ° f 0 c m l u m ovAio K t:i.:.>da R .pub i ica , mkIl- se j s amigos e d o pubüco d .^te' 
cima d e n n .o t , de areia qu^r Uz o j pre ten !o «1,-m >r ar- o anuo de d ) para sca íctVri-io tabeiecimemo 
taboleiro entre a lagoa do Puxy e ou- iS 96,quando ia, o teu. ; ' " 0 Mitinnar 0«; ser.l ab^r'o cm >> ''o h l í i ) do 
tra ma.s pequena que ihe íleo par . i jm- !^ c.-r.:.h s:;. p-.:T-!íd..> armo j corrcnt ^ uno* 

t a pa;te dc ste.'4 entí-; o iuiv ! dt\i 1« » » iwfyc í ' . • 1»/. . .. ..1 . « ' 

Olympia Ta cure*. 

D e c l a r a r f t o 
'rend • de s.'guir n ) dia i<; para a j 

i;1.!1;1,1' l ' i r ^ . / P ^ ^ ^ ' i o j u i z Mtv i l " t i itóMo d' P i , ; c, I \ .tal, Í dc Ma:»d-
. ̂ -míimc --i ro-•-•-»:>. ; medidor n k> pod.»nd ' j»- .o,: lir - . y(>/-<- -/av^-

(/ Rtn iuJ. 



# 

ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
A S S I G N A T Ü R A S 

V:t anno 5$000 
N.° avulso do dia 100 
)>o dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
8 II LM I I ' l l 

A n n 1 ! m i I 
•A iff 

: j-n&j&Jirc 

Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 
> E S C R 1 P T O R I O S T Y P O G H A . P . H Ï À 

) 5—Roa Correia T« l lw—8 

S AB publicações será« fel toa a M ï*l» F » 
5 linha e aununclos por ajuat« 
I Os authograplios niio publicados não serÃo r«sUtuldo*. 

ranfle to Norte-Natal-Oüima-íeira, 25 fle Jullio de 1895 
ps 111 \[\ 
i ; k 

Ai A\. 

' v "rs»«, 
í y '•./ H f f i í ) wi- W' 

T n r*. 
UdUJJ 

e a despeza,cuja fixaçao 
attíni^ira a importancía 
de K -i. . 
foi. conforme os 

| reaiaíer.te efí ectuados, 
} cie Rs 
j donde resulta um deficit 
j orçamentário de Rs . . . *7q;8 j ($4Jõ 
{ todavia inferior, devo 
| confessai o, ás mingas 
j previsões?, francamente 
J estornadas na mensa-
j getn que vos ii, na ante* 
: rior sessão extraardiiia-
Iria, -

I <> corrente exercício, 
(cujo orçamento toi, sc-
jgundo a vigente lei n. 
154 de i2 de fevereiro, 
computado em R-

j Alem desse, temos um 
j antigo debito de igual 

7>5o:í;8o!$ooo I natureza —-apólices—na 
í importancia de Ks 
I senJo Rs", . . 

778:4368600 j a-juros de, 8$ [lei n. 7Ó3 
'de. 9 - — 7 5 ) e Rs 
a juros de 5$ (lei u. 9S7 
efe 9*—4—S7), somman-

j do o valor total das e-
| missões nao resgatadas 

| -fcV̂  «.«• . . . . > * . . « . . . < • | 
1 Para terminar esta ex-

27,000^000 

O estado possue ainda vastas e 
ferteis extensões de territorio, mais 
ou menos* jzentas, ou facilmente prò-
tegiveis contra as inconstanchs clU 
matericas, e cuja productividade ja2 
inexplorada. 

Por outro lado, uma lamentavel 
ausência de iniciativa tem descurado 

j o ensaio de novas culturas — o café, 
por exemplo, cujo plantio vai sendo 
entre os nossos visinhos da Parahy-

133,9008000 j ba, largamente remunerador. 

As duas essenciaes alavancas de 
jDosiçuo, dar-vos-hfci o balanço final riqueza agrícola—não há mister de 

exercício de 94, encerrado em 
j 30 de junho ultimo : 

o í v í d a PÂssrVA 

- Pessoal, R s . . 5. 
; Material . 26,740^919 ^ . . . t , ~ , : —- 7So;oocif3;>oo i 

DivigKia p e l o G o v e r n a d o r j d e receita, para . . . . . . . 778:37 o*/tqÍ * ponces m 
Dr. i rcdro v 61110 do A l D U c je «jesneza nao me na- ' j diflas velhas e povas 

I mwsoc?) Rs . 
I Juroà de apoii^es. Rs. 

a u e r q u e M a r a n ü u o — a o i re i. :e únu imente gaván-. 
Gcmgreaso L e g i s l a t i v o d o | t i d o e ; u s e o 3 resultados 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o | e m v i r t U ( l e da m<#rte*:t 
í J o r t e , a o a b r i r s e a sos- s , f r a s damnifica-
s;lo o r d i n á r i a d a 2 ; l eg i s l a- d a s e m 25 £ talvez das 
v a r a , e m 1 4 d o j u l h o d e ; plantações da canna de 
1 3 9 5 . * jassncar e mais ainda 

j sobre o algodão. 
! No primeito semestre, 
j decorrido ate 30 de jn-

Aisim exposta alisongeira niarciia J nho, t inhaosido arreca-
da nossa politica. liberal e ordeira, j dados, ou melhor'derão 
sem tibiezas hesitantes e pcm impa- j entrada no Thesouro 

^vpolices (comprehen-

e -

. .. „ cu* - -- -a % « 1 : * 

t l\>ntimiai;fio do n. »»28 ) 

ciências compromet ted ora.-, entrarei 
n'outra ordem de .consideraçõo", 
íiás importantíssimas e, infelizmen-
te. niais para entristecer-nos que 

Rí) « > 
nào estando ainda Ir 
quidados os balancetes 
da:^ coHectorias do in-

3^3:406.̂ 383 

Icgrsr-nos. Fal o-hei com inteira le-jtei'or. . r e l a l i v q ^ . ^ í ^ ^ 
aklade. e• ^ ^mrh i i i f nüde i l ü t r i apm"- t i ú-s í no semestreT e a 
sentando- vos dados .exacto.s e e^cía j despega paga elevoj-se % 

vecimentos precisos subre o mais se- | a Rs 30o; 1 3 ^ « . 
rio de todos os problemas que soii- j Pode acontecer qne a arrecadaçao 
citao os nossos cuidados--as finanças jck> segundo semestre.justamente cor-
do listado. j--respondente aos principaes me7.es de 

As nossas circuin^.tancits actuae?, \ colheita, sej 1 mais avultada e cap:jz 
no que respeita á situaçàu financei- | de estabeiecôr o eqniíibrio orçainen-
r-j, sâo giaves e prenhes de appre- \ tario; nao devemos, entretanto, con-
nensões; mas ^ignificarlo elías, por j titaL como stguro esse resultado, su-
ventura. a irrevogável sentença d e l j e r o á contigencia de elementos pre-
íjue a nossa existencia uutonomica j carios e ialliveis. 
esteja ameaçada de abater~.se e fal- j Para ^anar a falta de rmmeravio 
iir ? i nos cofres do Thesouro. decretei, 

; podemos diael-o, cheios da iconforme• já ti/e opporiunidade úc 
\í\ais c o n fia nte tirmeza. ' 11 rs ao vosso con h eoi me nto, a e 

]*/ certo que á anormalidade {missão de apólices de valor de Rs. 
nu? dous últimos deoennios, se lem \ 508000 a Rs. i ;ooo$ooo, vencendo o 
qeasi constituído em regra na succes-í premio aramai de 5 <í e re:ebivti^ 
sao das estações, que se akeriuTo em jem pagamento de certos trios to- es 
:-"eccas rigorosas e innundações de-jtndoaes. 

de 

Total R S w . . . 

DIVIDA ACTIVA 

impostos, multas, de-

tenção de dinheiros pú-

blicos, Rs . >4l,i33&573 
E, se nao tosse a éx* 

celiento operação financeira, que re:-
mio a nos^a devida com o banco da' 
.Republica,o passivo do Thesoyro se-
ria, em igual data—31 de dézemhro-
de.94—não de Rs . . . . ?S7!948§35S 
mas.de Rs. 

Eis ahi, com verdade e .clareia, a 
^itu.ição tkíò a Dssaá íiYtàiíyi^.""Nào e 
iisongeiro," bem o vedes, mas não è 
insolúvel. 

O que fazer pará desafogai-o e 
:ornal-o prospero ? 

NovoS impostos ? Em nenhuma hy 
pothese. Podássemos nós supprimir 
alguns e attenuar 03 outros, 

E, a propósito de reducçao deirn-
I postos, sinto não estar ainda habili-
tado para conhecer das vantagens 
ou inconvenientes da resolução que 
dirninuio para G')- o ;̂ lo ( que ope-
ravào a exportação de algodão.O pou-
co tempo de pratica da !e?, coinci-
dindo até com o período de decres» 
cimento da exportação — os mezes 
mortos de inverno—não fornece e-
lementos para ju lgar de seos cffeitos 
Não obstante, ate provas em contra-
riov mantealio a minha convicção de 

. . f. j que muito acertadamente procedeo 

vnstadoras, trazem a lavoura n u m a j o movimento de apouces, ate 30 ! 0 congresso,consignau h no orçamen-
tei cadencia c.xhaiutiva dos recursos, |oe junho ííudo, foi o segumte ; i t o a c t u a l aquella reducção. 

de si escassos e minguados, dos J kxkkc íc ío w. 94 j M^s. voltando á interrogação aci-

íío^os plantadores, sencio raro c 
oepcion 

lidem aos esforço* do >emea J Destas foram rcsgara 
dor: mas,'ainda sr-sim, seria erro e I twtdas, i^to è, recebidas 
mâindado pe^sividsmo prognosticar a jem pr.^amento de im-
5uina irremediável íortuna esta | p.^tosi 12, valendo Rs. 
doai. j fir:-mdc o ibesour^on-

E que faz o governo, p jderão iti-
»(fuiriri com. impaciência, aliás louv i^ 1 Kmbora uâo tenhamos a inda ès-

I C ü ü i ^ u ^ a , , , 11... | voltando a interrogação aci-
plantadores, sendo raro c ex-j emittidas 935 rii^oüce?, re- j a u formulada, como desafogar e tor-

ia) o anno em qne as codieitas j presentando a somina de Rs. 73:950$ j n a r prosperas as condicôes ^do erário 

î/rocuremos oemon>ti• i ses^uintemente, 1 espoa-
do j i >;ivcl por -V -» 

o 

•Je !\i: p» h a a d m i n í st r a r o, t i á -s i n i t > r • * por tan cia d e 
í i i a rõ / ^ q ivv c u m p i e f a z e r p i t é u - ' 

r.os reï/rcseiii anîos do povo : 4
 - « i l 

cxer!:!C;o de oj—93. oaieuiaoo 
para dezoito a re'.:eita foi or-
Ç-Adacmks. :• , 0 3 7 [ ; o r uma 
deap^a de Rs. ^030:751^000. 

Encerrado «> bakuiço, 
q o i [ i - i r v ) n á o f a e n t s s a j o ft -
-en», c,wn p.,»tualiJade e ^xytùdfio, 

eonv,reirisr;c'S constantes da lei 

na un-
U> 

verificou - =e 

^XKiu'i^ H) 95 

Do f de J:meiro 
'.) de j u n h u « r i o c -

miuidas inai.s u:»0' 
equivalente/ a ks. 

das quaes entrarão 
o thisouro 293, no vaior 
de Rc 

continuando em 

I publico ? 
i A primeira e mais elementar das 
| medidSs é estabelecer ama economia 

f ):000->000 i perseverante e cuidadosa. Neste sen-
tido, é forçoso convií que j á bastan-
te se tem feito ; e. em verdade, é 

jquasi inverosímil prover os encar-
0 1 go:s dos serviços tstadoaes, median-

te consignações (orçamentarias info-

grande erudição econotnica para co-
nhGcel o ; o bom senso mais rudi-
mentar e a éxperiencia de todos os 
tempos o demonstrão—são capitaes 
e braços. Capitaes nunca os tivemos; 
e os trabalhadores vão rareando n'um 
êxodo ameaçador de um verdadeiro 
despovoamento. Os nossas braços va-
lidos abandonão a enxada { seria pu-
ramente ceihorico íaiiar em charruas 
e arados, tratando da nossa lavoura 
patriarchal e rotineira ) pela farda de 
soldados e pelas fallazes sedtteções 
dos seringaes do norte. 

líenhum rio-gt*andense pode olhar 
sem magoa, para as^estnisticas que 
registrão o* movimento quasi nul-
lo das entradas, em confronto com 
as levas continuadas dos que se ex-
patrião. E muita vez por dous 
braços sadios, vigorosos, que se 
aitzentão. ficão-nos muitos infeli-
zes inválidos, desprotegidos e famin-
tos. 

congresso federal. Cotno sabeis, 
graças aos seus incansáveis esforço* 
o actual orçamento da Un ião bonstg-
na uma verba de duzentos contos 
com applicação à açudagem no Esta-
do, 

lnfeítsmente, ainda não se acha 
á nossa disposição aquella quailt la ; 
mas j á fiz a competente requisição 
.para dar-lhe profícuo e prudertfce. 
destino. 

Isso, porem, uão basta ; e por as» 
sim me parecer, vou solicitar o.con-
curso de vossas luzes para o exame 
da uma questão que nãoè nova, 
mais que bem merece as vistas desta 
assembléa. 

E1 um problema árduo, que divi-
de for temente as opiniões e t mais 
ainda, os interesses. Não ousarei 
apresental-o çomo remédio salvador 
e infalliveí. Ta l fosse a minha Convi-
cção, e francamente diUo-hia a inda 
a custo de embaraços e dissabores, 
porque o homem pubhco deye ter 
a coragem de suas opiniões, quer se-
jam o reflexo do sentimento popular, 
quer constituam a orientação e 
ça dirigente do meio em que elle ex-
erce a «aa actividade e influencia. 

Não vos afirmo, repito, que .esteja 
ahi a solução perfeita e completa 
dos nossos atropelos econotnicos; 
mas um assumpto carecedor:4e 
estudo, certamente, o é. " 

Quero fallar da discriminação 
de zonas destinadas á creação 
ôs gados e ao plantio do só-

vd, mas psuco reflectida, os que 
vcem, cheios de dó c lastima,. essa 
triste corrente emigratoria ? 

Mas o governo náo é a tutela sem 
peias, não é o arbítrio discricionário. 
Não o é pelo menos no Rio Grande 
do Norte ; e por mim vos asseguro 
que, neste como . em nenhum assum^ 
pto, agirei divorciado da legalidade. 
O governo à cepositario do poder 
publico, è verdade, mas com as in-
violáveis restricções da lei, á qual 
elíe deve ser o primeiro a render res-
peitosa homenagem e estricta obedi-
ência. 

A menor exorbitância 110 exercício 
da autoridade— uma vez posta em 
pratica e tolerada—é a porta aberta 

tabelecimentos agrícolas de pro-
ducção considerável, n ã o ptodemos 
deixar de distinguir a grande e a 
pequena lavoura. 

E' a esta principalmente que apro-
veitaria a lei, cujos teneficos effeítós 
uma vez evidentes, porião cobro, 
ao menos em parte, á emigração, 
melhorando as condições do prole-
tariado. 

Por sobre fastidioso seria exceder 
os limites deste documento Entrar 
era minúcias sobre uma questão, que 
cada um de vós por sua capacidade 
e muitos por sua experiencia podem 
j u l ga rxom justeza e critério. 

Éxaminai-a, pois, e, se a sua uti-
lidade ganhar 9 vosso espirito,decre 

para a prepetencia tyrannica e hu-ftai-a, mesmo que nem a todos pare-
milhante da dignidade social. 1 ça um acerto a vossa resolu-

Todos as dictaduras são amputa-leão. 

59.>:5o"V-oo [ 

j riore.s despesa; 
! .ücnlo. 

rS d O V: itiíVio orça— 

! O que nos rcst.i, p^i-Lanto, á pane 
^ 4 ^ I a obrigação administrativa dç ^clar 

v i l ) i oei'i exacta cobrança dos impostos, 
ié í>iOcurar, por todos os meios, ani-
\ mar e dcserivolver as n:>sia.s fontes 

^ i que, cm sna quasi tot ^i 

crvamciU-ariu. cmno poiuk: faxer fâLu <t poriadijres 

à oxiinccüo ícíai da nos^a divida ex- mau ;<> Rs lOvîOO > J 

idade, são proveniente:-! da agrionl-
ítura -'Í do c..>mm:íroiô. 

teriiy, que h">je, attentas as desvan- Em vesjtn j, ate 3 : 

tajosas condições em qve tora con j j::nho iin io, Iv-tado 

t^lïida, rcprcüMiíaria i;:iu importa:v j emittio, na conlorü.íOa-
( ia ue Rs. 3. »0:955,-? >.>7. (ic:trulo-lh«j j dt-dos deerctos ns. 

^nda um sàidu d c " Rs. 143:41^.51 7-; 4°» 

çoes cruéis da liberdade e, se a ra-
zão de estado pode, nas grandes cri-
ses das nações, impor osacriâcio do- j 
ioroso desse recurso extremo e mo-
mentâneo, por pouco que elias sei 
prolonguem, tornão-se insofí. iveis. j 

O nosso temperamento, os nossos! 
hábitos são legalistas e ordeiros : não' 
saiamos delles—é o melhor^caminho. 

Entretanto, são inadiáveis o estu-
do ea pratica de medidas capazes 
de fixar no territorio os nossos pa-
trícios qne emigrão. 

As populações ruraes desesperão, 
c a valvula que encontrara o c o aban 
dono dos lares. 

Fogem do trabalho ? Não Fogem 
da miséria. O ^koJo qne emprehen-
dem é jà 'aaia energia indicativa de 
coragem. 

Como detei-os r NTão ten Io centro 
industriaes que lhes deem acolhida, 
sò n /S restaij a agricultura e a ex-
ploração p.-.storti, ambas atrasadas 

I e d jfiahaoí 
1 

(Cont,) 

j Quanto a e^tc, confio vul-o, cm 1 A arniez ia zona sen anoja,essenoi 
j breve, dci-envuivulo c emancipado, abnetv e pastoril, nenhum melhor 
j lo;ro que se obtenha a f.icií praticabi- j remedia se lhe poderia de pro m pto 

iüe i»asM>i( para o exerrcicio d i c ç r de í:gosti), i* e 20 ui: 

A í.rive agnosia do ann ; j passad?) dc/.e.tfl>ro tie U4 e 
sabeis o que foi e qne de^raça- dc janeiro e 7 de 

f,cs efíViíos produzio. rein.» do orremu; ,.nno, 
A u-teitii. orçada «mi | a*>• • «fi Rs . , 

''s t . ;.m j 7 9 7 . 0:1 Rs . . 

• ̂  excedeu, pe ia arftr- ( 

a-îa no feiti, I- - . ' • » 

jJidadedo port j d.i capital, cuja b ir- pru-nrar do qne o desenvolvimento 
ra, mm vtfraivjneatia, dá ingresso 
a utn dos mais comuvvdo-i e seguros 

I7,50'j*i000 
7 <r\ >'> 

o 
ancoradouros do .itioral da Repui)li* 

ca. 

Kste serviço aüíia hoje íeiizmcn 
te. roncado ;.t n:n pro'!-;:>ion <1'.' re» 

.,'V iM" 1 
I'd i 7 l. 

ronh / ici la i,^iyq)eaert.ja. 

j O pr.i!>!'- n.i agrícola ''\\*e''ãnviisi 
«s • <1 ! '!ifü'j í »• o/'' v .. ' 

Hasta notarem se as vantagens 
cxoepcionaes Urj ali ;;osam os 
prophet u*os,cujos recursos te n po-
dido effe-jtis-ur peqaenis barragens, 
para reconhecer a excellencía de t i) 
niL-diili. 

íiisio n t<> «; d«*-scu« I «ram os 
< t . ms \*'vr cOi ei n't 

Expadiente do d ia 15 d^ J u l h o 

1895 

OfficioS : 

Ao inspeofcor do thesouro 
—Commanico-vos para iróh-
sa sciencia, que o Bacharel 
Luiz Manoel Fernandes So* 
brinhò, juiz de direito da 
comarca de S. José de Mipi-
bú, participou-me haver em 
12 do corrente, deixado o 
exercício de seu cargo, para 
vir, como deputado, tomar 
parte nos trabalhos do Oon 
rresso Estadoal. 

Ao mesmo™Aos cidadãos 
Manoel Joaquim da Costa 
Pinheiro e Augusto Leite, 
mandai pagar; ao l *a quan-
tia de 59&280 reis, provenien-
te de objectos fornecidos á 
Secretariado Superior Tri-
bunal de Justiga e ao 2-
20>5< KW reis, pela inifiresgfto 
do 50 exemplares do parecer 
apresentado p )̂lo mosmo Tri-
bunal sobro o objecto .do 



I-
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Codigo Penal, conforme ve-
reis das contas juntas. 

. Expediente do dia 16 

OfficlO : 

Ao inspector 4o thesouro 
— Communico-vos para os 
devidos fins, que o Dr. Che-
fe de Policia nomeou em data 
de liontem, o cidadão Fran-
cisco das Chagas Moreno, pa-
t a exercer o lugar do carce-
reiro da cadeia de S. Miguel, 
que sè achava vago, visto 
nâo ter Francisco das Cha-
gas Moreno Sobrinho presfca-
ao o compromisso desse lo-
gar, para o qual havia sido 
nomeado por acto de 7 de 
Fevereiro do corrente anno. 

Expediente do dia 19 

Ofíicio: 
Ao inspector do thesouro 

—Conimu nico-vos para vo3-
sa sciencia e devidos fln 
que em data do 16 do co 
rente, foi nomeado Lourenço 
Gurgel de Oliveira para exer-
cer o logar de official da Se-
cretaria do Congresso Esta-
doai, por ter sido exonerado, 
a pedido, o cidadão que oc-
cupava o referido logar, con-
forme me participou o 1* se-
cretario do mesmo Congres-
so em offlcíp (Taquella data. 

Ao mesmo — Ao alferes 
aartel-mestre do Batalhão 
e Segurança José Francis-

co de Souza, mandai pagar 
a quantia de I33$ü?0 reis, 
sendo 66$270 reis de tele-

grammas, illuminação e a-
astecimento d'agua do quar-

tel, e 67$600 reis ae expedien-
te da Sscretaria relativamen-
te aos mezes de Junho e Ju-
lho último e corrente, como 
de evidencia das contas jun-
Ü9iS» " . , 

Ao-mesmo ~ Tendo o Ba-
çharel Manoel Moi eira Dias, 
Juiz de Direito da comarca 
do Martins, me participado 
haver em data de 1- do cor-
rente, deixado o exercício de 
seo cargo, para vir tomar 
parte nos trabalhos do Con-
gresso do Estado, assim vos 
commutiico para os devidos 
effôitos. 

Ao mesmo— Commanico-
vos para vossa scienciá que, 
o Juiz de Direito da comar-
ca dè Canguarefcama, parti-
cipou-me haver em 12 do 
corrente, nomeado o cidadão 
Joaquim Jorge de Oarvalho 
para exercer interinamente o 
cargo de Promotor Publico 
dá referida comarca, o qual 
àssumio logó o exercicio, em 
consequência de ter, o offe-
etivo serventuário Bacharel 
Augusto Bezerra Cavalcan-
ti, deixado n*aquella data as 
respectivas funcções para 
vir, como deputado, tomar 
parte nos trabalhos do Con-
gresso do Estado. 

Ao mesmo — Communieo-
vos para os devidos fins, que 
o Juiz Districtal em exerci-
cio da vara de Direito desta 
comarca, participou-me ha-
ver em 16 do corrente, no-
meado o cidadão Etnygdio 
Bezerra da Costa Avelino pa-
ra servir interinamente o 
cargo de Promotor Publico 
da referida comarca, o qual 
na mesma data assumio o 
exercicio, visto ter o serven-
tuário interino Bacharel 
Deoclecio Duarte da Silva 
pedido e obtido exoneração. 

Ao mesmo — Comrnunico-

vos para vossa sciencia que, 
o Bacharel João Dionisio Fil-
gueira Ju iz de Direito da co-
marca de Pào dos Ferros, 
deixou no dia 25 de Junho 
ultimo, o respectivo exerci-
cio afim de tomar parte nos 
trabalhos do Congresso do 
Estado, conforme participou-
me em ofíicio da .mesma 
data. 

Expediente do dia 20 
Ofíicio : 
Ao inspector do thesouro 

—Providenciae para que se-
ja entregue ao porteiro da 
Secretaria do Governo An-
tonio Elias Alvares de Fran-
ça a quant ia de US$280 reis, 
proveniente da despeza feita 
com telegrammas officiaes 
durante o corrente mez, con-
forme vereis dos documen-
tos juntos/ * 

ACTOS O F F I C I A E S 
Dia 18 de julho 

Por acto doesta data, foi 
nomeado o amanuense da 
Secretaria da Poliçia Urba-
no Hermillo de Mello para 
exercer o cargo de secretario 
da Repartição da Policia Ad-
ministrativa, e nomeado pa-
ra exercer interinamente o 
lugar de amanuense o cida-
dão Gabriel Cabral Ràpozo 
da Camara. 

de do Norte, as do Fevereiro de 1895 
O inspector do Thesouro do Rio 

Grande do Norte, tomar do em con-
sideração o que lhe participou o Sr. 
coilector de rendas fcstadoaes do mu-
nicípio de Pau do» Ferros em ofíicio 
de 28 de janeiro p. findo, relativa-
mente ao facto de haver o negocian-
te Norberto Januario de Lima,aii es-
tabelecido, se recusado formalmente 
ao pagamento do imposto de gyro 
commercial, em que fora justa e le 
galmeute collectado para o exercício 
de 1895, determina ao dito Sr. coi-
lector que por intermedio de seo es-
crivão, faça intimar úquelle contri-
buinte, para que, dentro do praso de 
48 horas, reaU.se o pagamento da im-
portância devida á Fazenda, e no ca-
so de reluctancia, deixando eile de 
satisfazer o preceito legal devera o 
referido escrivão certificar isso mes-
mo em presença de duas testemu-
nhas, afim de que a junta da Fazen-
da á vista desse documento possa im 
por ao contribuinte remisso a pena 
de ioo$ooo a i,ooo$ooo nos termos 
do art. 21 do Reg. t\ 38 de 14 de 
outubro de 1893. 

Cumpra 

Joaquim Guilherme de Souza Caldas 

ESTAMPILHAS 

Por portaria de 22 do cortente 
mandou-se que o thesoureiro capitão 
Francisco Heroncio de Mello en-
tregasse, mediante as competentes 
guias, as seguintes importâncias em 
estampilhas [âc sellos adhesivos aos 
collectores : 

Do Patú 
De Flores de Acary. „ 
De S Miguel (Serra) 

$o$ooo 
ao$ooo 
7O§;300 

M 1 • , 'j , 

140^000 

T h e s o u r o 

Junta Administrativa da 
Fazenda 

Sessão permanente de 21 f aa o 
23 de Feyere.ro ie 1895 

A*9 i i horas do dia, achão se pre-
sentes na sala do Inspector os 
membros da Junta da Fazenda. 

Abrio-se a sessão permanente. 
Lida,é approvada a acta da ante-

cedente« 
Expediente : 

Offioio do Exnr Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Palacio do Governo, Natal, 23 de fe -
vereiro de I895—N. I035—Commu-
nico-vos, para os devidos fins, que o 
dr, chefe de policia participou-me 
em ofíicio de 23 deste mez, haver 
nessa data nomeado o cidadãs Can 
dido José de Mello para exercer o 
lugar de carcereiro cadeia da vil-
la de Cuuezeiras.—òãüde e Frater-
nidade— Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão—Ao cidadão inspector 
do Thesouro do Estado. 

—A' Contadoria. 

INFORMAÇÃO 

N. 47— Cidadão Inspector — Em 
vista da exposição feita pelo Sr, 2* 
escripturario Chromacio Caltafange, 
administrador da meza de rendas es-
tadoaes de Canguaretama, e tendo 
em consideração os documentos jun-
tos, podeis mandar pagar lhe a quan-
tia de (425^654 reis) quatro centos e 
vinte cinco mil seis centos cincoen-
ta e quatro, que despendeu com o 
pagamento da gratificação do car-
cereiro daquelia cidade, diarias a 
presos pobres, aluguel de casa e ven-
cimentos seos e de seo escrivão c dos 
guardas da mesma meza, tudo cor-
respondente ao mez de dezembro ul-
timo. 

i\ despeza deverá correr por con-
ta dQS §§ 7* 8* e 9- do orçamento que 
regeu o exercicio de 1894, cm liqui-
dação, onde ha credito, sendo : 

§ 7' n, 2 20^000 
§ 8' iv 6 i 2 0 
§ 9* n. 1 3256000 
Idem n. 2 8^334 

425^54 I 

Contadoria, em 22 de fevereiro de 
1895.—O" Contador—P. Soam de A• 
raujo. 

—Mandou-se pagar. 

(.»VRO C O M M E R C I A L 

é*do dos Ferros 
Thesouro do Esiado do Ri > íiran 

ARREMATAÇÃO DE PREDI03 

2* praçá 

A' pci|4 do Thesouro correrão os 
devidos pregões para,*^arrematação 
dos prediòs, encravados em diversos 
municípios do Estado, e o resultado 
consta do seguinte ofíicio que o Sr, 
inspector dirigio ao Exm. Governa-
dor : 

N. 457—Ad.illustre cidadão dr. 
Pedro Velhc de Albuquerque Mara-
nhão» M. D, Governador do Estado 
íípsdias 21, 22 e 23 do correiite, e 
segundo o edital de i j dc janeiro 
tiltimó, p^liçado pela imprensa , e 
em aviilsõ5f a junta da fazenda man-
dou correr os devidos pregoes á por-
ta do thesouro, afim de ter logar, em 
hasta publica, a arrematação üos pré-
dios pertencentes ao Estado, descri 
ptos no mej»mo edital de que vos 
transmitto o exemplar incluso. 

Não appareceram licitantes ; ape-
nas o cidadão Tiburcio Nunes de 
Sá, por seo procurador bacharel Ma-
noel Hemetério Raposo de Mello, 
ofíercceo a importancia dc 710^000 
•s.* por duas propriedades sitas uma 
à rua da Matriz da villa de Páo dos 
Ferros e a outra á rua do Rio da 
mesma villa, ambas adjudicadas a fâ  
zen Ja pela i.nportancia de 3;ooo$ooo 
reis. Semelhante offerta, tão desvan-
tajosa aos interesses fis^aes, não foi 
aceita pela Junta Administrativa da 
Fazenda, resolvendo esta addiar a ar-
rematação desses e de oi tros prédios 
para os dias 25, 26 e 27 de julho pro-
ximo vindouro. Entretanto, aguardo 
vossas ordens, approvando ou não a 
deliberação tomada—Saúde e Fra-
ternidade— O inspector — Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Nada mais havendo a tratar le-
vantou-se a sessão. 

Secretaria de Policia 
Dia 13 de Julho 

Foram demittidos Eí-aiicisoo 
Nunes de Freitas Pinto e 
Antonio Gabriel de Mello, 
dos cargos do 1* e 3* pnpplen-
tes de subdelegado de poli-
cia da Victoria, do municí-
pio de Pau dos Ferros, e no-
meados, pava substitui!-os, os 
cidadãos Francisco Marcoli-
no de Oliveira e Raymundo 
Coriolano de Pontes. 

Dia 14 

Nei ihu ma occu rrenoia. 

Dia 15 
JForam demittidos Ray mun-1 
do .JosA WrisHWK., Fníiiklim i 

Jorge do Queiroz, dos cargos 
de 2* e a1 sunplentes do dele 
gado de policia do município 
de Martins e Antonio Janua-
rio da Cunha, do do 2- sup-
plente do subdelegado da res-
pectiva Cidade, e nomeados, 
para substituil-os, os cida-
dãos Porcino da Costa Oli-
veira, Manoel Fernandes da 
Costa e Francisco Solano de 
Freitas, na ordem . em que 
se achão os seus nomes col-
locados. 

—Foi nomeado o cidadão 
Francisco das Chagas More-
no para exercer o logar de 
carcereiro da cadeia da villa 
de S. Miguel de Pau dos Fer-
roarem substituição a Fran-
cisco das Chagas Moreno So-
brinho, que mudou sua resi-
dência para o Estudo do Pa-
rá. 

Dia 16 

Nenhuma occurrencia. 

B ia IT 
Falleceo no : hospital de 

caridade, segundo corarau-
nicou o respectivo Dr. Dire-
ctor, em officio desta data, o 
preso de justiça Antonio 
Leobino de Siqueira, com-
demnado a 35 annos de pri-
são pelo Jury do district*» de 
Cnitezeiras. 

O Dr. Chefe de Policia or-
deiiou ao V delegado da ca-
pital que procedesse no ca-
daver do referido sentencia-
do ao exame de identidade 
de pessoa e remettesse a es-
ta repartição copia do respe-
ctivo termo para os fins le-
gaes. 

—Foram recolhidos em 
custodia, á ordem do t* dele-
gado de policia da capital, 
Manoel Cornélio, por desor-
deiro, ea. ordenado rçspecti- jexceUenTemeio de o conhecer. Quan-

do é preciso, apresenta-se o mesmo 
objecto sob varias e differentes for-
mas, e considera se sob todos os sen-
tidos. Emfim, cada licçào deve ordi-
nariamente terminar por uma serie 
de perguntas feitas com arte, e por 
modo a interessar e até divertir os 
menines. 
As licçoes de cousas como meio de in-

strucção abrangera tres vastos domi-
nies——a historia natural, as sciencias 
phy.sicas e os objectos que servem aos 
usos diários da vida ordinária;—co-
mo processo do ensino adaptam-se á 
transmissão de qualquer conhecimen-
to às classes infantis, c ain ía tis su-
periores quando a matéria o adn«itte. 

Podem ser dadas systhcmaticanieaU, 
como uma serie regular de Jicçòe.?, 
ou ocasionalmente, quando no curso 
dos differentes exercícios se offerees 
opportunidade ; e tem neste cnso a 
vantagen de dar lhes variedade, que-
brando lhes a monotonia e interes-
sando de um modo mais agradavel a 
attenção dos meninos. 

Tem lugar, alem di.ssv, não só du-
rante a classe, como fòra der a. Si na 
hora do recreio algum alumna vem 
perguntar qualquer cousa ao proles* 
sor e esta covenha ser explica'!« por 
este processo, não deve o mestre 
perder o momento, e mda então 
mais apropriado e mais utii que imn 
pequena lição de cousas em que a bre-
vidade è compensada pelas circum-
stancias especiais que a cercam : a 
espontaneidade do alurnno, a curiosi-
dade por die despertada nos che-
gas, è o a proposta da licçao. 

Era pas-eios com os alumnos, a c t-
da moment > se abre margem a este 
ensino ta o natural e tão in tunante, 
que provoca o mestre e se iiipòs tão 
suavemente aos alumnos. K ŝ bre 
tantos factos e phenomenon, que iaê  
cabem aob a.s vistas, o re se 
occupa do que mais os parece ter im-
pressionado. 

vo subdelegado, Luiz Péréira 
Gonzaga, por embriaguez. 

Dia 18 

Foi posto eai liberdade 
Luiz Pereira Gonzaga. 

Dia 19 
O amanuense Urbano Her-

millo de Mello, nesta data 
prestou o compromisso le-
gal e assumio o exercício do 
cargo de secretario da Re-
partição da Policia Ad mi-
nistrativa, para o qual foi 
nomeado por acto do Dr. 
Governador, do 18 deste mez. 

InstrucçSo Publica 
PEDAG-OGIA 

. LICÇÕES DE COUSAS 
Plano do ensino 

Uma boa iicção de cousas ha de 
sc conformar com a ordem em que 
se succedem as manifestações da 
intelligencia. 

Quando se apresenta a um meni-
no um objecto que lhe é desconhe-
cido, o que primeiro o impressiona è 
a cor desse objecto. Distingue de 
pois a forma. Em seguida, quer sa-
ber para que serve. Quando tem-ihe 
sabido o uso, procura informar-se da 
matéria de que o objecto se com-
põe, indaga, emiirn, sua origem ou 
modo de fabricação, etc. 

Assim, a corf a fontta^ o usô  a 
matéria e a procedendo dos objectos, 
tal é a successiio e seguimento na-
tural das idèas, que fazem nascer as 
obierva<;ôcs do menino. 

preferencia o interessa. Si se lhe 
mostra, por exemplo, uma espiga de 
milho, jd madura, a attenção do mc* 
nino mio se demora na c6r, passa a~ 
lein, para se preoceupar com o destU 
no e uso das sementes,—ou procura 
conhecer as phasos de seo desen-
volvimento. E' preciso seguir p a i 
passu o alutnno, e *eria um erro de-
raoral-o sobre um ponto que sua in-
telligencia jd deixou atraz. 

O dialogo, como dissemos, é a for-
ma natural da licçíio de cousas. Per-
milte apreciar a directo que t >m:i 4 
imaginação dos aluamos e as res-
postas destes suggerem aos mestres 
os meios dô dirigir a lição, E ossim 
nenhum constrangimento ou esforço 
faz enfadonhas as lirções. O menino 
nellas toma francamente a parie a-
ctíva que é-Ihe deixada, e o profes-
sor caminha seguro a seu fim. 

Não se exija dos meninos mais do 
que elles podem dar. Uma atten<;u > 
geral è difficiUma manter eutre 
creanças. A íicçuo de cousa*, se .vi o 
bem derigida, obterá sempre a at -
tenção collectiva do audictorio in-
fantil; o que nüo impediú quo al-
guns travessos tenham seus raoruea-
tos de distracção; que entre si tros 
quem palavras alheias ao assumpto, 
e que algum menino mais traquinei 
abandone a lição. Mas naó se pie 
occupe muito com isso o mestre. V, 
esteja sempre disposto a ŝ  ní\o in-
terrot&per e não sc impacientar p ;*r 
tão pouco. Prosiga na lição, q:ic os 
desattentos hão de voltar logo a el-
la, e, o quo é mais, apezir de todas 
as apparencias, aproveitai-a-hão. 

Si, porém, é a classe que parece 
fatigada, indifferente, distrahiaa, en-
tão o defeito é do mestre, e é preciso 
por fim á licção, ou mudar-lhe a di-
recção. 

A flexibilidade do meth;do lhe 
offerece para isso tantos recursos ! 
A exhibição de um objecto agradá-
vel ou desconhecido, uma aneedota 
interessante, ou uma fabula que ve-
nha ao caso, despertara o auditório; 
e essas noções necessárias a qno a-
inda ha pouco os meninos-recusavam 
prestar attenção, por esse habü ex-
pediente, acharão opportunidade de 
ser ensinadas, sob * outra forma e 
com outra apparencia. 

E* essencial verificar si a licção ioi 
bem comprehendida. A physionomia 
tão movei e geralmente expressiva 
dos meninos offeiece aos mestres um 

o v a ç õ e s do menino. , pressiona í,>. 

A iicção de cousas deve c o r r e s c c 

•nder a essas idéas na ordem cm , ® C , l h o r f l
f
r m j r « s a instrucçai.occasio-
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Bole tim do Congro 

Dia 14 

1* Ssssn*) o r dinar ia e • ! i a-
bertura solemne do Con-

gresso 

Ao meio dia, feita a ckama-
da, compareceram 16 Srs. de-
putados. O Presidente declara 
aberta a sessão e, nomeando a 
coinmissuo encarregada do re-
ceber o Extn. Governador do 
Estado, suspende os trabalhos 
até a sua chegada. 

AT1 hora da tarde, annunci-
ando-se a chegada do Gover-
nador, de novo abre-se a sessão, 
c S. Exc., recebido pela com-
missao nomeada, entra no re-
cinto com as formalidades do 
estyío, toma assento ao iutlb di-

t<*'.idcneiu «nnuiripal da r i lo 
• io Macao ; tdiicio da inten l.:u 
« ;n muni< ii al de S. Migue1, 
;«':,ttendo »'(».«ia <1o t] 

» 
veteo i-ti 

C-CU COUî o d ^ u j addiciwii .*jr ; 

posturas / ofíicio da Intendên-
cia municipal do Páo dos Fer-
ros, remettendn -copia da reso-
lução n. 9, votada eni sessão or-
dinaria do 2 L do março deste 
anno. A* conimissao de nego-
cios municipaes ; 

— Ofíicio da Assembléa Le-
gislativa do Ceará, comniuniean-
do a instalação da sessau 
da 1* legislatura da mesma as-
sembléa e que foi inunediata-
mente suspensa a sessão por 
tres dias em hotnenagem á me-
moria do grande brasileiro-— 
Floriano Peixoto — Inteirado. 

Ofíicio do Deputado À p l í-
roito do presidente- da meza e Augusto Ferreira Chaves, 
lê a sua montagem, que 6 ou- j disendo que. tendo sido nouiea-
vida por grande numero de 
pessoas das mais grudas desta 
capital e de povo, que enchem 
completamente os espaços pos 
teriores ás bancadas, as salas la-
tem es e galerias. 

Entre essas pessoas podemos 
notar o Exrn* presidente e mais 
membros do Superior Tribunal 
de Justiça, os commandantes 
dos batalhões 34 e Segurança 
e respectivas ofíioialidades, o 
Chefe de policia, Capitão do 
Porto, Inspector do Thesouro, 
Inspector da Alfandega, Dire-
ctor da lustrucção publica e 
corpo docente do Atheneo, Juiz 
Seccional e Procurador da Re-
publica, Inspector da hygiene 
publica, empregados públicos e 
muitos outros cavalheiros de 
nossa melhor sociedade . 

Fez a guarda de honra uma 
companhia do batalhão de Se-
gurança, commandada pelo ca-
pitão João Capistrano Pereira 
Pinto, acompanhada da ros* 
peetiva. banda de musica, to-
cando também em frente do e-
dificio do Congresso, a do ba-
talhão 34. 

Finda a leitura da mensa 
srem, retira-se o Exm. Gover-
nador com as mesmas formali-
dades com que entrara. 

Em seguida, continuando o 
Congre^soem seus trabalhos or-
dinário.*, procede-se á eleição 
da mesa, que fica assim consti-
tuída : Presidente—Dr. Mano-
el Moreira Dias, Vice-Presiden-
te—Fabrício Gomes de Albu-
querque Maranhão, V Secreta-
rio — Di\ Luiz M. Fernandes 
Sobrinho, 2• Secretario Dr. João 
Dvonisio Filgueira, e 1' e 2' 

* O ' 
suppl̂ - dos Secretários—Dr. 
Ausuo&ue ezerra Cavalcante e 
João Pegado Cortez Filho. 

Concluida a votação da meza 
o Sr. Augusto Bezerra requer 
que se insira na acta um voto 
de pesar pelo fallecimento de 
dous eminentes cidadãos-^-Sal-
danha Marinho e Floriano Pei-
xoto. Faliam em apoio do re-
querimento os Srs. Eloy de Sou-
za o Filgueira ; e, ninguém 
mais pedindo a palavra, é posto 
a votos e unanimemente ap-
provado. 

Levanta-se a sessão. 

Dia 15 

A' hora regimental, feita a 
chamada, comparecem 14 Srs. 
Deputados. 

Aberta a sessão, sao lidas c 
.-em debate approvadas as actas 
das sessões dos dias 13 e 14. 

O Sr. 1- Secretario dá conta 
do seguinte expediente : 

—Código de postura da In-

do chefe de policia interino do 
Estado, lhe parece, em face do 
disposto no art. ,13 da Consti-
tuição, passivel de duvida a le-
gitiiridade do seu mandato ; 
pelo que, levando este facto ao 
conhecimento do Congresso, pe-
de para que este delibere a res-
peito. Vai a commissao de con-
stituição e poderes. 

Finda a leitura do expedien-
te, o Deputado Luiz Fernan-
des pede a palavra pela ordem 
e. observando que o actual Regi-
mento nada dispõe relativamen-
te aoá trabalhos dc apuraçaõ 
das eleições de Governador e 
subsequente reconhecimento dos 
respectivos poderes ; e que 
cumpre ào Congresso proceder 
na presente sessão, conforme 
preceitua o § 1' do art. 34 da 
Constituição, oquelles trabalhos 
referentes ás eleições havidas 
em 14 de Junho ultimo .vindica 
que ao mesmo Regimento se ac-
crescentem, como JisposiçrG? 
provisorias reguladoras da ma-
téria, alguns artigos, que lê e 
justiíica. Em discussão a indi-
caçáõ com os artigos, ninguém 
pedindo a palavra, é posta a vo-
tos e unanimemente approvada. 

O x i d e m d o p i a . Procede se á 

eleição das commissões perma-
nente^, que ficam constituídas 
do seguinte modo * 

Constituição e poderes—João 
Pegado, Joaquim Correia e Jo-
sé Rufino ; 

Fazenda e orçamentos—Fa-
brício Maranhão, Eloy de Sou-
za e Aderaldo Zozimo ; 

Força publica—Ferreira Pin-
to, Felismino Dantas e Augus-
to Bezerra ; 

Justiça e legislação—Tito Ja-
come, João Filgueira e Luiz 
Fernandes : 

Instrucçao publica—Eloy de 
Souza, Estevão Cezar e Chris-
talino Costa ; 

Negocios municipaes e saúde 
publica —Pedro Amorim, João 
Pegado e Oliveira Júnior ; 

Commercio, agricultura, in-
dustria, artes e obias publicas 

Martiniano Pereira, João 
Filgueira e Fabrício Maranhaõ. 

Estatística, colonisaçao, divi-
são civil Q judiciaria—Antonio 
Joaquim, Augusto Bezerra e Jo-
sé Antonio ; 

Redacçaõ das leis— Eloy de 

Souza, Tito Jacomo e Luiz Fer-

nandes. 
Eleitas as commissões perma-

nentes, procede-se, de accordo 
com a indicaçaõ approvadf, á 
eleição de uma commissao es-
pecial incumbida de dar pare-
ccr sobre a eleição de Gover-
nedore Vice-Governador, e são 

'•leiloa os S s. Lui/. Fernandes, 
Ji>aõ Pegi i \ Joaquim Correia, 
José Ruíi Eloy de Souza. 

Nadam tis hnv<*udo a tratar, 
o ^prosidenu? convida a com-
missao ultimamente eleita a dar 
piincipioaoft seos trabalhos e, 
na forma da referida indicaçaõ, 
suspeude a3 sessões por ciaco 
dias. 

Dia 20. 
Ao meio dia, feita a chamada, 

comparecem 14 Srs. Deputados. 
Abre-se a sessão. 

O Sr. 1? Secretario dá conta 
do seguinte expediente.-

— OOicio do Deputado Vir-
gilio Bandeira de Mello, com-
municando que por motivo de 
moléstia deixava de comparecer 
por hora ás sessões do Congres-
so — Inteirado ; . 

— Officios da Intendencia 
Municipal de Mossoró, remet-
tendo cópia da lei decretada na 
sessão ordinaria de 28 de Feve-
reiro do corrente anno ; da In-
tendencia Municipal de CJaraú-
bas, reinettendo cópia dalein0. 
4 votada na ultima sessão or-
dinaria ; e da Intendencia de 
Arêz, remettendo o orçamento 
da receita e despesa para o an-
no financeiro de 1895. 

Vão todos á commissao de 
negocios municipaes ; 

— Officios—da Secretaria do 
Senado de Pernambuco, remeta 
tendo dous exemplares do mes-
mo Senado, de 1893 e 1894 ; e 
da Camara dos Deputados da 
Bahia, remettendo ós annaes da 
Constituinte e os do anno pas-
sado. — A orchivarem-se. 

— Parecer da respectiva com-
missao sobre a eleição de~Go-
vernador e Vice-Governadpr, 
havida èm todo o Estado no 
dia 14 do mez passado. A com-
tnissão é dò iparecçr eque, ten^ 
do corrido regularnienteo piei to 
eleitoral e nenlkutf - protèstò ,ou 
reclamarão lhe tendo sicio apre1 

sentada, sejam reconhecidos. 
— Güvernadof : ó { Desembar-
gador Joaquim Ferreira Chaves 
Filho,—Více-Governador— Ba-
charel Francisco de Salles Mei-
ra e Sá, que òbtivèfam conside-
rável maioria de votos sobre os 
outros canditatos. .Na forma do 
Regimento, vai o parecer a im-
primir. 

Levanta-se a sessão. 
Dias 22 e 23 

Nào ha sessão á falta de nu-
mero legal de Deputados. 

A REPUBLICA 

ilha, levando representan-
tes da imprensa. Aqui e 
em S. Paulo láouve meeting 

contra a o^cupaçáo inglcza. 

—Alme ida Barreto apre-

sentou projecto facilitando 

a promoção dos sargentos 

prejudicados pelos alferes 

extra-numerarios, 

—Chegou o coronel W o l f 

que apresento u-ie immedia-

tamente ao governo, com 

quem está conferenciando 

sobre os negocios do R io 

Grande do Sul. 

—Fal leceu o conselheiro 

Saraiva. 

— F o r a m demittidos os côn-

sules portuguezes d 'aqui e 

do R io da Pra ta por terem 

festejado o falso boato de 

ter sido proclamada a Re-

publica em Portugal-

—^Foi promovido a a lmi-

rante graduado o contra-al-

mirante Coelbo Netto. 

M; nistro da M irinha, o 
J i i a ldo Brazil fel o nos 
h r irostesi nos conceitos què 
qiu* para aqu i gostosa men-
te tran Jowvemos ; 

Começou a ordem do dia 
discussão dos requerimentos 
do sr. Jose Carlos sobre 
negocios do ministério da Ma-
rin ha. 

Teve a pa lavrao sr. Jun* 
queira Ayres. 

Eí* difficil descrever a im^ 
pressão profunda que causou 
esto discurso taõ eloquente 
quanto esmagador. 

De argumento em argu-
mento, desfiando u m a serie 
enorme de documentos,: o 
iliustre deputado do . R io 
Grande do Norte desfez to-
das as injustas accusaçtJes' 
assacadas contra o sr. mi-
nistro da Marinha e seus dig-
nosauxiliarés-

Atè mesmo para ás notas 
tachygrapaicaâ é diffleil 
apanhar u m discurso do sr. 
Junque i ra Ayres, tal a fluên-
cia caudalosa das suas pala-
vras que se despenham har-
moniosas e correntes, encàn-
tadoras e brilhantes. 

A defeza do Sr. Ministro 
da Marinha constou princi-
palmente dos 4ocumejatos im-
portantes e irrr ousáveis que 
foram apresentados, desfa-
zendo todas as ca lumniaa 
contidas nas succèissivaè de-
nuncias de que tem sido 
victima. 

A discussão ficou adiádaY 

tendo pedido a palavra o sr, 
José Carlos," 

Serviço Especial f A RepWica" 

Rio, 22. 
— O Cruzador "Barraconta" 

occupou desde Janeiro, a 

i lha da Trindade, oude o go-

verno i n^lez estabelecera 

* » 

estação'carbonífera. O mi-

nistro inglez nega a occu-

paçao officiai, accrescentan-

do que o facto de concida-

dãos seus estabelecerem-se 

na i lha tem como causa na-

tural a falta de dono, con-

siderando a i lha res niilüus. 

0 deputado Belisário tratou 

energicamente do assumpto 

na Camara, pedindo infor-

mações. O Cruzador " l i c-

1 publica" segue hoje para a 

AUGUSTO SEVERO 
A "Gazeta de Noticias" da 

Capital Federal, de 28 do 
mez findo, referiu, nos ter-
mos ^ue se vai ler, a honrosa 
manisfestaçao do que foi al-
vo, naquella cidade, o nosso 
eminente collega e distin-
cto representante, Augus te 
Severo : 

O Sr. Augusto Sovero foi 
ante-hontem alvo de u m a 
manifestação de apreço por 
parte dos operários do arse-
na l de mar inha . 

U m a commissão, nomeada 
para aquelle fim, foi á resi-
deacia do iliustre represen-
tante do R io Grande do Nor-
te e fez-lhe entrega de u m 
ricõ" relogíp è corrente de 
puro, cotn medalha crave-
jada de brilhantés, orando 
n'essa occasiào, o intelligen-
te operário, Sr.« João Rodri-
gues da Costa. 

Pelo manifestado foi offe-
recida u m a lauta caiâ ás 
pessoas presentes, troe ando-
se na occasião de champagne 
os seguintes brindes : 

Do Sr. Augusto Severo á 
classe operaria ; do Dr. Bu-
eno ao Sr. Augusto Severo; 
do senador Almino Affonso 
ao Dr. Jut iqueira Ayres ; do 
Sr. deputado Neiva á classe 
operaria ; do Sr. L u i z R . V a ^onc lue rssim : 

A "Gaveta de NotÍQmsw 

mesma data, faaendo, na^ec-
ção propria, aresenfe»: i ^os 
trabalhos d a Qatnara, expri-
miu-se nos termos seguin-
tes : ' ' 

"Se de a l g uma defesá real-
mente houvesse necessidade 
o illustre almirante, á quem 
ora se acha confiada a pasta 
da mar inha , elle naõ a en-
contraria melhor do q! a i e s 
hontem o Sr. Junqueira.. Ay-
res, á proposito do i ^ u e r i -
mento do sr. José Carlos, des-
de ante-hontem submeit ido 
á discussão". 
Segue-se o resumo da notá-
vel oração, depois do qual o 
ülustí adoorgão da imprensa 

r ino ao Sr. contra-almirante 
Carlos Noronha ; do Sr. Nei-
va ao Sr. Junque i ra Ayres; 
do Sr. Augusto Severo ao 
coronel Francisco Gurgel e 
Dr. Tavares de L y r a ; do 
Dr. Tavares de Lyra ao Sr, 
A. Severo; do Sônador Almi-
no Affons© ao Sr. Pedro Ve-
lho, governador do R io Gr. 
do Norte; do Dr. Alberto 
Maranhão á classe operaria; 
do Sr. Augusto Severo á im-
prensa ; do Sr. Adolpho Pa-
raizo á classe operaria e ao 
Sr Augusto Severo ; e do Sr. 
Junque i ra Ayres ao Sr. de-
putado Neiva. 

JUNQUEIRA AYRES 
Occupando-se do brilhan-

te discurso que esse nosso 
talentiosissimo representan-
te e m u i presado amigo pro. 
feriu r r o de l) do mez 
pa^siu rnara dos de-

putados, oui dafeza do exm 

Estas u l t imas palavras do 
illustre Sr. Junqueira Ayrés 
foram cobertas de applausos 
pela grande maioria dos Srs. 
deputados presentes". . 

A PA.0ITICAÇ10 
(Do /ornai dû Commercio) ; , 

Correspondência entre os çeneraes Innocôncio Galvão de Queirós ô João Nunes da Silva Tavares : 
41Capital Federal, «3 de maio de 

ISQj—Cidadão general Jouo Nunes 
da Silva Tavares. 

Tendo sido nomeado commandan-
te do 6' districto militar e de todas 
as forças em operações no Rio Gran-
de do Sul, tenciono partir para lá nos 
primeiros dias do raez vindouro, 
Meos intuitos, são de todo ò ponto 
patrioticos, e feliz me julgaria se a 
pacificação do R io Grande se reali-
zasse, sem que uma sò gotta de sán-
gue fosse vertidu por aquelles que 
luctao, sabendo que se batem com ir* 
mãos* 

Inteiramente alheio aos interesses 
e planos partidarios do vosso Estado 
natal, não tendo ódios ou vinganças 
a exercer; desejoso que termine ess* 

fáGIKÍ) MANCHADA ILEGÍVEL M U T I L A D O \i 



mmatmm 
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guerra de irfuao.«*uue vai coudo/.i»H<j 
â ruína um K^iado <jm<; ptul* piosiw-j 
rar e ser feliz no ôs:» da p-iz; im.e * 
ressado peio» t keditos da UfcpMb.K.a • 
e pela sorte futura do ramo hi\i- j 
?.ileiroque sou ç moldado um o 
dever de sustentar «'is instit »iròes de ' 

EDITA ISS 

AJ ta ih I í »O'it 
* V 

sua pairin ; aninhando assim com «iu» j p e j H ^ p e e l o n ; } d\**t-l Al-
ceridade ta«s principio», poBso/i f , • « f m i lv i ro mio 
nüiul^o atir:ir-nie A lutta ante* de LdllUtíga, M idA p u o u o n&odevo atirar-me á lueta ante* de 
empregar meios conciliatórios para 
alcançar dos revoltosas a deposição 
das arm?s. mediante condições hon-
rosas para o governo federai, que re-
presento, e para os rebeldes de que 
sois o verdadeiro chefe. 

achando :se as mercador ias 

cont idas nas caixa s aba i ko 

menc i onadas no ouso de se 

r em a r rema tadas para com 

jsamii\ os seus donos ou ron-
Crendo no vosso patriotismo e de- j s ignatár ios deverão despfl -

dicaçáo á terra que vos foi berço. | chal-as-e retirai-as n o pras 

M p í w Tn!)!;iri íc J st G t 

j I ) < in: > -I > - v• 'ba-.« 

ï.Vreirn d V . i 
District:*!! ív-:-»nw di-st.i 
V'id.*de U-.) Nat.al» «MU 
oleio pieu» da- vaia dr !)i 
reito «Ia tornar a d»1*»a 
pitai, na. íuraia via Lei r:.e. 

S;d)?r p/to proveu o* 
edital aos syndieo.s da massa 
cedida de Paula, Eloy a ( 
o Ooutor José Al m no >1 l?o I 

WI » a ; » ' • î ' : • « . 
I » 

estou intimamente convencido de 
que nào hostilisaes as instituições do 
paiz, e sei que nem hombridade 
vos falta, nem de maio: honorabili-
dade precisaes para que vos repute 
uoí homem de bem e uni cidadão 
prestimoso. Assim, pois, antes de 
hostilisar as forças que commanclais, 
é oieo devor ouvir-vos e tratar com-
vosso, como chefe, a pacificação do 
vosso Estado. 

praso 

de t r i n ta dias,, contados da 

presente data , sol) pena de 

fiuda este, serem vend idas 

por sua conta nos termos do 

Cap : 5? Lit : «? da consol ida -

r ã o das Leis das A l fandegas , 

sem que lhes fique direito de 

! a l legar contra os offeitos 

desta venda. Para isso é que vos dirijo e»tas ii- \ t^ * \T R 
nhãs. dictadas por amor dos credi | Lfüia. caixa. ma r ca iN A 
tos do exercito que cominando epe- j sem numero , pesando 17 k l-
la consideração que me mereceis co-1 los, v i n da de Pe r n ambuco 
ao. cidadão de valor e serviços prés- j n a barcaça "Áu rova Ses?un -
tados 2t Patria ; para isso e que vos , ,, n o dm 14 
convido a marcar dia em que vos» f ueata i iegacw l io a ia 14 
possa mandar receber na fronteira de jde Novembro do an i lo passa-

do. 
O u t r a caixa, ma rca , A D 0 

cont ra ma r c a M 0 D 0 , sem 

n u m e r o com o peso de ses-

senta kilos, des t inada a este 

Uagé, afim de conferenciardes com-
migo no meo Qiiartel-GeneraL 

Podeis acreditar na lealdade do 
vosso camarada«— General Inmeencio 
Galvão de Queiroz. 

Pelotas de Ponche Verde, t3 de ju-
nho de 1895.—Cidadão General In* 
nocencio Galvão de Queiroz. * , - , , 

Acabo de receber a voss* carta da- S « * Chegada achaildo-se. 611-

porfco, não constando o nome 
da embarcação nem o dia de 

tada de 28 do mez de maio, invo 
cando o raeo patriotismo e dedicação 
à terra que me deo o berço, para corn 
v o í c o combinar os meios de pacificar 
o glorioso Estado do Rio Grande do 
Sul, de modo honroso para o go-
verno da Uuiüo, que dignamente re-
presentaes, e para a revolução» 

Permitti que vos pondere 
ca estiveram em jogo nem o Governo 
Federal, nem as instituições da nos-
ga patria, a despeito da intervenção 
da União em uma questão de cara-
cter puramente local, que obrigou o 
paiz ao desgosto de presenciar uma 
lacta entre-irmãos, durante a qual 
tem desapparecido milhares de cida-
dãos úteis á patria brazileira, ao Es-
tado e á família. 

tretanto, na gtiarda-omria 
desde o anno passado. 

Alfandega do Estado do 
R io Grande do Norte, ia de 

J u l h o de 1895. 

j O Inspector em Com missão. 

Joaquim Peregrino d<t K 
Fagundes. 

j :i H- M-:1 •. - ! 1 1 r » a i < ' ' * ' ~ 
m a ) o m : a • i s ) \ v;i , • \ • v « / 
V \ . ' \ • ; \ * i » 1 \ I ? 1 • > . ' ' * j 1 • ' ' • 
* . v j ». ; h! i :1 » ( !•• -1 » • a ; 
iroi1 r d• » i ' ^ a ; * t ; \ \ ^ ' ; j v . ; . • \ 

0 0 a 1«i ; : ia~ 1 • ; á 

d^síle as i1 -ras da î n » a m i h '»a: 
as 4 da 'arda. 

i 

• < l. cl • i 

ÍSM*A ia ;in! »t -
* l > 

! nossos a^ra i^ aoienr ; o> 
lie. lios hi»nrareni 

tat PM Kwa no i'rMMiii.hn a . 

li* rrn;1" * * • I - • . 

w 

I -aa. 

Um i 

• « « 
Õ A î x e n t o ( i i i r iMí i . : : 

reira 1'acheco . T^nent^ ; 
Fausto had is làu Kr<Mív, q u e ; .. , , ,, , 

, .1 1 * j v NataL d 4 a o m Ur 
tendo >ido penhorados pot 

e s t e d u i x o a ^ i v q u o r i r n e n t « » j 

dos herdeiros Bowa ian , es j 

tabelecido > com casa de i 
f i l t t d i ç í i o n a C i d a d e d o lveci-l 

te, p o r s eo P r o c u r a d o r e A d * ; , r . 

v o g a d o o D o u t o r J o s é d o a ! c o m a l i t o r i Z i U ; A o . l a i a 

quírn de Sá e Benevide^ c i n - 1 p o r r.oiila O ris-: ,1! "V TJiv! : " I !. 
co casas, sitas nesta Oiuacuí.; , 1 | 
p e r t e n c e n t e s à m e s m a m a s ;<*> <le q U O I ü « T , j , ; ; , ,..„ . 

sa fa l l ída e cedida do I ^ n l a j e m s e o : { l ' m a z e m , l»-1-; « 
E loy A Comi»., estabelecido i . k , ,1 1; . i n-,* Pur »'i"1';^ ! ' i 

quo foi u m i d a d e da M a c a - ! [ d s 1 1 l l o r a s ( l o « h a , j Dl. U w L ú á l U V j 
h y b a , q n e s e a c h ã o hyno | Qtlhtfa frko l <l<: n ^ ; ^ " 

thecadas aos rne.-mos tl^r- i q o s t o n r u . f i t u a » ' h u l n n A <lo h í j " •: •/••.• 
deii*os Bowrnan , para g a - > ; ' . . . , ... : 

r a n t i a de trez m i l e" dezeseis | /*'•>. < ' <>nmw iv . <f< í / / r , r - ! • v,: 

l ibras esterlinas: pelo presen- j (SV,,S. ttmvej.s. MfthU-ZO.s í*Í 
te cito aos mesmos v<hi'.so?s. , , , •/>., ^ . , • ; 

para no praso de *(> dias." a j i > s <(<#<'* 

c o n t a r d e s t a d a t e » , c o m p a r e c e - i <jo$ t a o s COMK». 1 ] > i a - ! _ 

rem na ]>rimeira. audiência|'no a j l e i l l ã u i Aa p.m.da".T. !-...irv 
deste .Juízo que se seguir, de-, ' , i ̂ m fo -iv . \-.t-.l •. ^ 
pois do praso do presente e-i L m o m £ViUuU>. p a r a í V - n d n ^ «',• '.'M 

ditai, aftra de allegarem os; j a n t a r p é s t o r m > n 4 o S , ! ma quaiid.uK „' 
embargos que tiverem a|1 1 j : j quantidade a í-.,. i.i,. 
iinamm» nonhííra. s í h » ri«r»M i cil!UU>, ( atli./1-i,* .. 

De ordem do Ilim. Sr. Dr. 
Director Geral da Instruc-
ção Publica e de aceordo com 

le o BrazU inteiro í ressados que se acham aber-
ssas intenções e a tas as in3cripçõeÂ de exames 
xivelna apreciaçfp ; ria t 

capricho que 
mas, e mais carde 
fará justiça ás nossas 

do?factosnUnfleXÍVe'" l apn*t,3Ç'0 í geraes de preparatórios á 
Comquantu paite neste pleito j COIltar de hoje até 30 do 

iMora, sinto-me, como vós, com ani- j COlTente mez. 
mo calmo e sereno para tratar a paz. ; 0.9 pretendentes estranhos 

S S X K d & ^ r ? ^ i « t a b e l e e i m e n t o e s t ã o 8„-

em liberdade. ' ! jeitos a taxa de a^Ooo em es-
Não vos posso marcar o dia em que j ta Hl pilhas estadoaes. e»l {Ul-

me deveis mandar receber na üon-!<la requerimento dê illSCrio 
ieira, porque o exercito revoluciona- j ção e bem assim ao Sello fe-
rio acha-se musto internado no hs 1 \ 
tado, e en, como vós, desejo suspen ; a e i j 1 1 de ySfoOU a que também 
deras hostilidades emqr.anto 'lurar i estãf.) SUjuitO.S OS alumnos do 

i Atheneo. 
Outro sim, os candidatos 

a inscripçfio deverão doou-

fará todos <»< j'<»di«|<.i . 
-'promptidãn. 

m e s m a penhora sob p e n a ; - - - ™ ' • barr i l : ouetr. Mu,/,>, i j ; • 

d e , n a o o t a z e i i d p , s e g u i r a ; r a s l i e p i l l i u h i l , g U i l V - m o S v . I : ' a u s ! n F y . - i r , -i<. 

r e s p e c t i v a c a u s a a s u a reve- j â b a I a n { . 0 \ ; u-enho „ m , s ; i ; 

h a o s s e u s u l t e r i o r e s t e r m o s . I ; / <v ' - - - . 

E p a r a q u e c h e g u e a o conhe- i l l M i j O , í l Í f t e r < » ! l t O S 

c i m e n t a " < l o s m e s m o s s y n f l a n c l l ^ , 1 í ò -

d i c o s e d e t o d o s q u e u i t e r es- ^ , , , . ; 

s a r p o s s a , m a n d e i f a z e r o ! A ' a o l ^ r T O . ' l l V í M ' -

presentx?. q u e s e r á a f l f t xado | s a s í í l i t u l e z í i s . 

n o s l u g a r e s d o c o s t u m e e \ • i i • i ~ ; 

p u b l i c a d o - p e l a i m p r e n s a . ; A g e i l C i a ( t o U-MlOfS, 

N a t a l , 2 d e J u l h o d e i 8 9 n . | d o N a t a l . 2 o (\v .] u U i o | 
E u , J o ã o O H m a e o d a C o s t a L l ^ ' 
i r , • • ~ l l tJ X O »."»*. ! 

M o n t e i r o , e s c r i v ã o q u e o es- j ! 

c rev i .—João Avelino Pereiro I O A ^ O l l t O — . \]<nnrt i j 
de Vamoncollos. \joa<jUim dr Ai,v>rhn\ 

— — , — • í ( J a r e i a . I 

MV. 

Do«.!-::. r "' ."TM"» í •. ^ . . . . \ . \ 
Ant i ga i4i íiw, 

CIvM, \".M!ií«M 

/'. Mttn-i U-tf I>r - lo 
* ) Hvo i.ii\jj#rii lai i ;.if î ;. « :. 

a nossa conferencia. 
For telegramma, logo que ̂ e apro-

xime o exercito, que para isso já 
mandei ordem, marcarei dia e lugar 
em que estarei á vossa disposição. 

Confiando nii vossa lealdade, vos 
<u*uda o vosso camarada—Jvao Xu• 
fies fã Silva 7\n'<7m\ 

Tfclec;rai\imas entre, o* ger.eraes 
Silva Tavares e Innocencio Gaivíío. 

ltx de julho—General Galvão--Pe-
lotas—No dia 8 do oorreuíc estou ás 
vossas ordens, no Fasso da V ioia 
Dei ordem para a saspensao de hos 
tiiidades ; desde jà espero idêntico 
procedimento da vossa parte. Estan 

j^A-jL-y t * 
D ! 
k 

te cli«?^a<i«i do iSul da i: :n 
h t o u x o t - n ' ï r n s o i i v í o 

j product ' ! ^ cîiin>ivV'> • • i Ji 
de-5 pliarum. i'.a'.c;^ îiitrir:' :j 

I ( > ! , U ' m « ' | , l Í S ( » ' <•••'"" ,.,.!:.» i l . . , -

SÉiili M e t 13iíM&iei^Td',as
 1

1'i,s,'1,lias f 
/ I ^ U U k i(A í l ( iO e i l l r:\(li\ a a lîicoiitcsiiuM lîi. V,. !: . ü» 

Aviso ao* Sócios i -outii-- j Ul lUi ! V.M.; Vít^CQS, l>oas ^aiparada uu-hovt, d » ... 

i : Í \ » j 
buintes dístn Sociedade i c a s a s , ( ;erca<los . eiilTH-

que Bahbado 27 do corronto j (> C a V à l l o s e 1 !>ur- C o i u p K m u surtsuir;-; . 
haverá espectáculo, sendo/ 11 * ' 1 ^ ,)iv>s. lin.iissiinj^ f . d i - . 

Jevado á scena o d r ama—A ! r ° ' ^ t i l i l l '« ; ^ f - l l m r pan . ^nuu. i 

T i o u e a d a M o n t a n h a - — . ' g e l l ! i\t* r i u l ' r ü h i r y O 

P r e v i n o a o s S ó c i o s q u e a 011 t r a a o l a d o ( I o Í\>-

] ! ) 

meutar seus requerimentos, 1 , v , , 1 u u u n a a í > m { U } 1 n 

de accordo com o que deter- 80 ; l c lVm M n a í r H / í u l o s
r , ^ I W u í X Y , — ( l i r i i a ^ c a< 

tniiião as Insrrueçoes anne- m a i s u m n »«cusaliclailc | p , , 

xasas Decreto K )o4l d e l l l ( l n e — > a t i s f i / , < M ' e n i o| l/<Mio (Mí 
de Setembro <ie isai*: e qaeírespectivo pairanientí» Sai> -(Sàó .los;4 Mipii>ú# i 
em falta de gabinetes apr j í i)ado ate ao meio dia uaoj j 
pviador e provimento tleV-i-l terào ingresso no mesmo í " " 1 

I. l I \J \ x t » \ ! ' • ; M 

A l'li.tMr.iuria Cnur*!;} 
cundk 'Vs d̂ ï s » ^ «li1-

Lier liivtidi» tant" du f. i/ud. 
mo dv nuaiqtiov ovivro > -h • 
Ksí.L^O. 

V t.!: : - • i. % I* " • : I - 4 
' " I V . 

\ • * 1.1 * ;. - a .îi î̂ !, 

dei ras não haverá-;; insí'i4i]>-
çÕ08 e m Scieiioia-« physi 

naturaes e Alleni.W; e que 
finalmente urna vez enwr-

do o vosso qiu.rt,l general em Pelo r a d a s a s m e g n m , s inserilXXVK 
tas, peço-vos se]í a nossa conterei»-, „ i i wi- .̂i 
Cia em Bagé. Aguardo vo-s.. res.tvKV! b 0 P neilt ium pretexto se ;)<1-
ta.—Ge)ièrai Tav<v*-s. j inittirn quem quer que Seja 

"a de julho — General Tavares- j ã ellas. K para « ODstiW; !m-
MalloRecebi vosso teicgranu«,. | v r e i o presente uUh será aííl-
Ordeoei sus^envio rle hostiliM:t<les.; , * , J ^ ^v! V 
Nodia 8 mandarei u í ü c m I e U>m;a de | f t iA}° n a Vov™ i^Vaho-
confianca receber-vos uo \ ti i i locirnento publicado pelo 
Viola. Meo estado de ftiuiie uAo j er : jorna] official do Kstado. 
mitte ir a Hî -. TV»; o-vu< t üao^í : t\.t rlt 
de vir ate PcIof.fi*, em t i>llV . ,, . " » 1 

Meu estado maior «ae r-.tbt - v.>s: il(> I 5 < i- J u 
•U. Confiai na minha iKtWiade r dos: 
camaradas. A coiueren̂ i.-i 
SOfada e aqui melhor troaremos. < ^ ) 

SMdadeS—(itW9,il t / J 
b*rnHri*7/ y. /; Trimhuir 

espee t a<Mi i o f i e a r à o i ! l i-1 

m i n a d o - i v e x i O L © « S © I r ; 
, J i n , l l u ' } c o m m o d o p r e r o u m \yKü\ • 

Nnt^K de .lullm d.* r ! 
; d a l o u r a , t u d o e m i > i « t i l í;m- i 

Tbi^ouivii-i?. í t a í ] (>- ; 

A s p e s s o a s »jti»- j-rs.-i.-ruliî * 

L<i ' i i l'< r < m u <!< o . j r e m d i r i jào-.-e j i-siu r i d a d r ; 
;\\ i i II ri d ; i r o u r . - i r r i , i v . 

í f l P U B L I C O 

KM PI ; K / A < ; ; Í A ] o í i< \ 

M' 
^ ^ ^ ^ • « 1 <»..%• U M oc 

if il l I M.tj.i 

\ li . I 
h' ' H- L. i - •• » » 

' M î I. : « r- . • t í. • I i í. ' j l 

r l.'i.li'll' . 

iii;irr<'iii •( » i r • l1 » ; 11 •. > > j . 
i . 

t j « 11 j « » * \ . . 
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PRGIHR HRNCHROn MUT 1LfiOO 



* 

ÓRGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
ASSIGN ATURAS 

. anno 5$Ü0P 
avulso do dia ]<X» 

i» dia anterior 201) 

PAU A MEN TOH A1 >J A N TA DOS Gerente e Director íechnico-AUGUSTO LEITE 
E S C R I P T O R I O B T T P O O R A P H I A 

5—Rua Correia Telle»—6 

Aa publicações serfto feita» a 80 r«la for 
linha e anuunetos por ajusto 

J Os autJiograplios nfto publicados não serão restituído«. 

l i 329 
J at: ui.pra a importância 
jdv ks. 
! f:ouívr rio • js )-. 
j rviaaar« rtkotuaiji.-s, 
! '.í'.* ks 
; d O; «de l'tSv'JïP. UiU il on. i ' 

Al'ji)1 d(.sse, lemos um 
• a • u : l£o d eb; i o <Ui i£oa 1 

y S;»;<,s;̂ «.>oo j n:iturcza - -aponces—n.i 
! importancia de Rs 

; sen Jo U? . . 
j i juros tie [ lei u. 763 

j dû 9 —:>—75> e i U . . , 

2 7.000-5000 

( O estado possue ainda vastas e j congresso federai. Como sabeis, 
j feríeis extensões de territoria, mais j graças aos seus iucansaveis esforço*» 
jou m:mos\izentas, ou facilmeute pro-joactual orçamento da União bonsig-
t-wveis contra as inconstanchs cli-1 na uma verba de duzentos contos 

j oir.itmniiLVto d*; ks. . . *7o;r.» 176 ia juros de .'lei n. 9S7 
| todavia inferior, ! de 9—87} , ' somroan-
oonfe^aí .->, ás minhas ! do o valor total das u-

> - • ; ! 

piwisoes, rraneamenU-. 
1 1 

; cM-Jï ilidas na mensa-
-, ' », ; g cm rpie VOS na anio^ 

U V : J si J ! rio:* s o s> à o <• \ t ra^rd i i ia -
! rh». 
j * * ooiTcnle ex o roi cio, 

i m v ; cujo o;v--r-r.cnto Või, se-
' ' I fc j í £ u n d o a v i ge n te 1 \ \. 

; do » ? de te verei r>;, 
, . . , ~ - î •oon.'TMtado em R-

p o l o G o v c r u ; u l o r reci ta , para 
L r . I V J r o V e l n o cie A i b n , 

quoi< i ao M a r u n h i t o - : io j r"e'( e C i m e n t e «aian-
0:>us: L o g i s l U i v o d o ;

 t i : ; 0 regradas. 
E s t a c a cio R i o G r o n d e d o ; e î n d.a i n w t c . i 
W o n c . a o a o n r s e a 1- ^cs- : dMuniho;,-
s :o o/ ' n d a l ç^ is ia- c m t a i v , > : (Jas 
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snatei^cus, e cuja productividade jaz 
inexplorada. 

37 i Por outro lado, uma lamentaveí 
j ausência de iniciativa tem descurado 
| o ensaio do novas culturas — o café, 
por exemplo, cujo plantio vai sendo 
entre os nossos visinhos da Parahy- j destino. 

| i&\<}(hj§ogo j ha, largamente remunerador. Isso, porem uuo basta ; e por as* 
j P-iia terminar esta cx- j As duas essenciaes alavancas de sim me parecer, vou solicitar o con-

^jjnsiç-To, dítr-vos-hfei o balanço final riqyeza agricoia—nao há mister de curso de vossas luzes para o exame 
W t i ê o c :< five: c i o de 04, e r. cc rr a í } o mu g ra n d e e r ti d i ç íío eco notnic.i para co - j da uma qu estão que não è no va, 

1 missOiis 11.10 resgatadas 
i -

com applicaçXo à 3çudagcm no Esta-
do. 

infelismente, ainda não se acha 
á nossa disposição aquella quailtia ; 
mas já fiz a competente requisição 
para dar ihe profícuo e prudente 
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nhecel o ; o bom senso mais rudi-
mentar e a experiencia de todos us 
tempos o demonstrao—são capitães 
c- braços. Capitães nunca os tivemos; 

mais que bem merece as vistas desta 
assem bléa. 

E* um problema árduo, que divi-
de for temente as opiniões e, mais 
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{ i:npostos, multas, de-
j tenção de dinheiros pú-
blicos, Ks 

E. se nao fosse a ex-
ceiiente operação financeira, (.jiíe re -

1 ínio a nos^a djvida com o banco da 
| Republica,o passivo do Thc.ísouro se-
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e os trabalhadores vao rareando n4um ; ainda, os interesses. Náo ousarei 
êxodo ameaçador de um verdadeiro { apresental-o como remédio salvador 
despovoamento. Os nossas braços va-j e infallireL Tal fosse a minhaconvi-
lidos abaudonao a enxada (seria pu- cção, e francamente di!*o-hia ainda 
ramente rethorico failar em charruas 
c arados, tratando da nossi lavoura 
patriarchal e rotineira ) pela farda de 
soldados e pelas fallazes seducçoes 
dos Reringaes do norte. 

Nenhum rio-grandense pode olhar 
sem magoa, para asH estatísticas que 
registrão o movimento quasi nul-
lo cias entrada», em confronto com 
as levas continuadas dos que ?.e ex-
patrião. E muita vez por dous 
braços sadios, vigorosos, que se 
auzentíío, ficão-nas muitos infeli-
zes inválidos, desprotegidos e famin-
to?. 

4 E que fax o governo, pjderao in -

a custo de embaraços e dissabores, 
porque o homem publico deve ter 
a coragem de suas opiniões, quer se-
jam o reflexo do sentimento popular, 
quer constituam a orientação e íoV-
ça dirigente do meio em qu« elie ex-
erce a tua actividade e influencia. 

Nao vos afirmo, repito, que esteja 
ah i a soluçáo perfeita e completa 
dos nossos atropelos econotiiicos; 
mas um assumpto careeedoivde 
estudo, certamente, o é. 

Quero fallar da discriminação 
de zonas destinadas á creaçHo 

os gados e ao p lant io do 

c^uirir, com impaciência, aiiás louvai j ' Embora não tenhamos ainda es-
vel, mas pouco reflectida, os que 
vcencj, cheios de dó c lastima,. essa 
triste corrente emígratoria ? 

Mas o governo nao é a tutela sem 
peias, não é o arbítrio discricionário. 
Não o é pelo menos no Rio Grande 
do Norte ; e por mim vos asseguro 
que, neste como. em nenhum assum-
pto, agirei divorciado da legalidade. 
O governo tí depositário do poder 
publico, ê verdade, mas com as in-
violáveis restriccoes da lei, á qual 
elie deve ser o primeiro a render res 

tabelecimentos agrícolas de pro-
dupção considerável, nao pbdemps 
deixar de distinguir a grande e a 
pequena lavoura. 

E' a esta principalmente que apro-
veitaria a lei, cujos tenefico* víieicos 
uma vez evidentes, porião cobre, 
ao menos em parte, á emigração, 
melhorando as condições do prole-
tariado. 

Por sobre fastidioso seria exceder 
os limifces deste documento entrar 
em minúcias sobre uma questão, que 
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- f Mns. voltando ã interrogarão aci-
« M í i i ü ^ 035 n p o i « ^ ro- j i a l formulada, como desafogar e tor-

•• n a r prosperas as C'.>iid:oòes do erário 
(publico ? 

i A primeira e mafs eic.vicntar das 
| medidãs é estabelecer uma economia 

i i perseverante e cuidado.n. Neste sen-
5 tido, r forçoso couvií que já basian-
j te se tem feito ; e. em verdade, é 
•quasi inverosihiil prover 03 encar-
I i/os tios .rervú;os estad^ues, raedían-
' t - co i i i g a aço j -j (. a t a o n la r i as i nto -
•riorerAs do >4.iti:v,o or»:a-

• O jpiu v^i'. j>.)i'lam»\ ã p^rto 

i iv;i i exicra cobn-^o-i do.J. r.rii>ostos, 
\c v-'.ocurar, ísoí* todos os meios, ani-
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i » ii i r o 00 renvoi wr a^ lusias ior.tes . . . ,, . .. . , 
lecidt i, nue, cm sua ouasi t o : : ; î i J mdustnaes qtm ihes deem acolhida, 

são p rovca l ^us da agricid- n J ri ^neu î tura e a ex-
ploraçiio p -.ston . a in . »as atrasadas 

peitosa homenageai e estricta obedi- \ cada uin de vós por sua capacidade 
encia. - |e muitos por sua experiencia podern 

A menor exorbitância uo exercício | jnlgar com justeza e critério, 
da autoridade—uma vez posta em j Éxaminai-a, pois, e, se a sua uti-
pratica e tolerada—é a porta aberta j lidade ganhar o vosso espirito,decre 
para a prepotência tyrannica e hu-jtai-a, mesmo que nem a todos pare-
miihaute da dignidade social. ] ça um acerto a vossa resoia-

Todos as dictaüuras são amputa-Jção. 
çòes cruéis da l iberdade e, se a ra- j (Cont*) 
são de estado pode, nas grandes cri- I 
ses das nações, impor osacriãcio do-} 
ioroso desse recurso extremo e mo j 
mentaneo, por pouco que cilas se 1 
prolonguem, toruão-se itisoffriveis. j 

O nosso temperamento, 03 nossos! 
hábitos são legalistas e ordeiros : não 
saiamos delles—é o melhor^caminho. 

Entretanto, são inadiáveis o estu-
do e a pratica de medidas capazes 
de íjxar no território os nossos pa-
trício? !]ue emigrâo. 

As poaulaço;is ruraes tiesesperão, 
e a válvula que encontrarão é o aban 
dono dos lares. 

lrogem cio trabalho ? Mão Fogem 
da moeria, ô <^oJo que emprehen-
do;; 1 é jà uma eucrjda indicativa de 
coragem. 

Corno detd-os r Nrão tendo centro 
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j li iadc du port J da c.ip.tal. cuja bar- Jppj-urar do que o desenvolvimento 
ra4 uma voz fratvjueada, da ingresso . u 

liasta notarem se as vantagens 
e:;e<îprionacs ua «j'í ali go-î.nn os 
p»* ici, iros,caij >s recursos le n [)0-
di 1 ) elfe ;ti:ar p».\]uetus barragens. 
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Expadients d» dia 16 da J u l ho 

1805 

Of f i c iOS : 

Ao inspeofcor do fchesoaro 
—Comriiunico-vos para roh-
sa scieucia, que o Bacharel 
Luiz Manoel Fernandes So-
brinho, juiz de direito da 
comarca de S. José de Mipi-
bu, }>articipoa~]ne haver om 
12 do corrente, deixado <> 
exercício de sen cargo, para 
vir, como deputado, tomar 
parto no-i trabalhos do Con-
gresso Estadoal. 

Au mesmo—Aos cidadãos 
Mancai Joaquim da Costa 
Pinheiro e Augusto Leite, 
mandai pagar; ao l a quan-
tia de 5!>$28u reis, provenien-
te de objectos fornecidos á 
»Secretariado Superior Tri-
bunal de Justiça e ao 2 * . , . . 

20SOOO rtds. pela impressão 
de r>o oxempiares do parecer 
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A e e p t j b l i o a 
Oodigo Penal, conforme ve-
reis das contas juntas. 

. Expediente do aia 1tf 

Omcio: 

Áo inspector 4o thesouro 
Communico-vos para os 

devidos fins, que o t)r. Che-
fe de Policia nomeou em data 
de liontem, o cidadão Fran-
cisco das Chagas Moreno, pa-
ra exercer o lugar do carce-
reiro da cadeia de S. Miguel, 
que se achava vago, visto 
nâo ter Francisco das Cha* 

Sãs Moreno Sobrinho presta-

o o compromisso desse lo-
gar, para o qual havia sido 
nomeado por acto de 7 de 
Fevereiro do corrente anno. Expediente do dia 

Officio : 
Ao inspector do thesouro 

—Communico-vos para vos-
sa sciencia e devidos fins, 
que em data do 16 do cop< 

reate, foi nomeado Lourenço 
Gurgel de Oliveira para exer-
cer o logar de official da Se-
cretaria do Congresso Esta 
doai, por ter sido exonerado, 
a pedido, o cidadão que oc-
cupava o referido iogar, con-
forme me participou o 1 • se-
cretario do mesmo Congres-
so em offlcip d'aquella data. 

Ao mesmo — Ao alferes 
quartel-mestre do Batalhão 
de Segurança José Francis-
co de Souza, mandai pagar 
a quantia de I33$a70 reis, 
sendo 66$270 reis de tele-
gramtnas, illuminação e a-
bastecimento d'agua do quar-
tel, e 67|600 reis ae expedien-
te da Sacretaria relativamen-
te aos mezes de Junho e Ju-
lho último e corrente, como 
6e evidencia das contas jun-
tas. 

Ao mesmo — Tendo o Ba-
charel Manoel Moieira Dias, 
Juiz de Direito da comarca 
do Jdartins, me participado 
haver em data de v do cor-
rente, deixado o exercicio de 
seo cargo, para vir tomar 
parte nos trabalhos do Con-
gresso do Estado, assim vos 
communico para os devidos 
effeitos. 

Ao mesmo— Communico-
vos para vossa sciencia que, 
o Juiz de Direito da comar-
ca de Canguaretama, parti-
cipou-me haver em 12 do 
corrente, nomeado o cidadão 
Joaquim Jorge de Carvalho 
para exercer interinamente o 
cargo de Promotor Publico 
dà referida comarca, o qual 
assumio logo o exercicio, em 
consequência de ter, o offe-
ctivo serventuário Bacharel 
Augusto Bezerra Cavalcan-
ti, deixado n'aquella data as 
respectivas funcções para 
vir, como deputado, tomar 
parte nos trabalhos do Con-
gresso do Estado. 

Ao mesmo — Communico-
vos para os devidos fins, que 
o Juiz Districtal em exerci-
do da vara de Direito desta 
comarca, participou-me ha-
ver em 16 do corrente, no-
meado o cidadão Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino pa-
ra servir interinamente o 
cargo de Promotor Publico 
da referida comarca, o qual 
na mesma data assumio o 
exercicio, visto ter o serven-
tuário interino Bacharel 
Deoclecio Duarte da Silva 
pedido e obtido exoneração. 

Ao mesmo — Communico-

vos para vossa sciencia que, 
o Bacharel João Dionísio Fil-
gueira Juiz de Direito da co-
marca de Pào dos Ferros, 
deixou no dia 25 de Junho 
ultimo, o respectivo exerci-
cio afim de tomar parte nos 
trabalhos do Congresso do 
Estado, conforme participou-
me em officio da mesma 
data. 

Expediente do dia 20 
Officio : 
Ao inspector do thesouro 

—Providencíae para que se-
ja entregue ao porteiro da 
Secretaria do Governo An-
tonio Elias Alvares de Fran-
ça a quantia de 113$3S0 reis, 
proveniente da despesa feita 
com telegramnias officiaes 
durante o corrente mez, con-
forme vereis dos doca men-
tos juntos/ * 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 18 de julho 

Por acto (Testa data, foi 
nomeado o amanuense da 
Secretaria da Policia Urba-
no Hermillo de Mello para 
exercer o cargo de secretario 
da Repartição da Policia Ad-
ministrativa, e nomeado pa-
ra exercer interinamente o 
lugar de amanuense o cida-
dão Gabriel Cabral Rapozo 
da Camara. 

de do Norte, as do Fevereiro de 1895 
O inspector do Thesouro do Rio 

Orando do Norte, tomando era con-
sideração o que lhe participou o Sr. 
collector de rendas estadoaes do mu-
nicípio de Pau dos Ferros em officio 
de 28 de janeiro p. findo, relativa-
mente ao fac to de haver o negocian-
te Norberto Januario de Linia,aíi es-
tabelecido, se recusado formalmente 
ao pagamento do imposto de gyro 
commercial, em que fora justa e le 
galmeute collectado para o exercício 
de 1895, determina ao dito Sr. col-
lector que por intermedia de .seo es-
crivão, faça intimar áquelle contri-
buinte, para que, dentro do praso de 
48 horas, realise o pagamento da im-
portância devida á Fazenda, e no ca-
so de reluctancia, deixando e:le de 
satisfazer o preceito legal devera o 
referido escrivão certificar isso mes-
mo em presença de duas testemu-
nhas, afim de que a junta da Fazen-
da á vista desse documento possa im 
por ao contribuinte remisso a pena 
de iooSooo a i,ooo$ooo nos termos 
do art. 2i do Reg. t\ a 8 de 14 de 
outubro de 1895-

Cumpra 

Joaquim Guilherme de Sjuzci Caldas 

ESTAMP ILHAS 

Por portaria de 22 do corrente 
mandou-se que o thesoureko capitão 
Francisco Iieroncio de Mello en-
tregasse, mediante as competentes 
guias, as seguintes importâncias em 
estampilhas 'dc sellos adhesivos aos 
collectores 

Do Patii 
I>e Flores de Acary.. 
De S Miguel (Serra) 

508000 
30&000 

70^000 

ï 40^000 

P R É D I O S 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 

Sessão permanente de 21, Z2 t* 
23 de Fevere.ro i e 1895 

A's 11 horas do dia, achâo se pre-
sentes na sala do Inspector' os 
membros da Junta da Fazenda. 

Àbrio-se a sessão permanente. 
Lida,é approvadaa acta da ante-

cedente. 
Expediente : 

Officio do Exíb- Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Palacio do Governo, Natal, 23 de fe • 
vereiro de I895—N. I035 -Comam-
nico-vos, para os devidos fins, que o 
dr. chefe de policia participou-me 
em officio de 23 deste mez, haver 
nessa data nomeado o cidadãs Can 
dido Josó de Mello para exercer o 
lugar de carcereiro cadeia da vil-
la de Cuitezeiras,—bâüde e Frater-
nidade—Pedro Velho de Aiòuquer-
que Maranhão—Ao cidadão inspector 
do Thesouro do Estado. 

—A* Contadoria. 

PtfFORMAÇÃO 

N. 47— Cidadão Inspector — Em 
vista da exposição feita pelo Sr, z' 
escripturario Chromacio Cahafange, 
administrador da nieza de rendas es-
tadoaes de Canguaretama, e tendo 
em consideração os documentos jun-
tos, podeis mandar pagar lhe a quan-
tia de (425$Ó54 reis) quatro centos e 
vinte cinco mil seis centos cincoen-
ta e quatro, que despendeu com o 
pagamento da gratificação do car-
cereiro tíaquella cidade, diárias a 
presos pobres, aluguel de casa e ven-
cimentos seos e de seo escrivão c dos 
guardas da mesma meza, tudo cor-
respondente ao mez de dezembro ul-
timo. 

a dtíspeza deverá correr por con-
ta dqa 7 - 8* e 9* do orçamento que 
regeu o exercicio de 1894, cm liqui-
dação, onde h i credito, sendo : 

ARREMATAÇÃO DE 

2* praçâ 

pç;** do Thesouro correrão os 
devidos pregões para. ^arrematação 
dos prédios, encravados em diversos 
municípios do Estado, e o resultado 
consta do seguinte of/icio que o Sr, 
inspector dirigio ao Exm. Governa-
dor ; 

N. 457—Ao iüustre cidadão dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nhão» M. D. Governador do Estado 
Nos dias ai, 23 e 23 do corrente, e 
segundo o edital de 17 dc janeiro 

Jorge do Queiroz, dos cargos 
de 2# o 8' .supplente* do dele 
gado de policia <lo município 

! dc Martins o Antonio Jauua-
rio da Cunha, do <ie 2' sup-
plente do subdelegado da res-
pectiva Cidade, o nomeados, 
para substituil-os, us cida-
dãos Porei tio da Costa Oli-
veira, Manool Fernandes da 
Costa e Francisco Solano de 
Freitas, na ordem em que 
se achao os seus nomes col-
locados. 

—Foi nomeado o cidadão 
Francisco das Chagas More-
no para exercer o logar de 
carcereiro da cadeia da viila. 
de S. Miguel de Pau dos Fer-
ros, ern substituição a Fran-
cisco das Chagas Moreno So-
brinho, que mudou sua resi-
dência para o Estudo do Pa-
rá. 

Dia 16 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 17 

Falleceo no hospital de 
caridade, segundo eommu-
nicou o respectivo Dr. Dire-
ctor, em oificio desta datado 
preso do justiça Antonio 
Leobino de Siqueira, com-
demnado a 35 annos de pri-
são pelo Jury do districto de 
Cuitezeiras. 

O Dr. Chefe de Policia or-
denou ao 1* delegado da ca-
pital que procedesse no ca-
da ver do referido sentencia-
do ao exame de identidade 
de pessoa e remettesse a es-
ta repartição copia do respe-
ctivo termo para os fins le-

—Foram recolhidos em 
custodia, á ordem do V dele-
gado de policia da capital, 
Manoel Cornélio, por desor-

uifcimo, pc^iiçado peia imprensa e deiro, e a. ordem do respecti-
c m i i n i t f f t í o i i i n H i l à '«r> •» -*' ' i T • • - • 

vo subdelegado, Luiz Pereira 
Gonzaga, por embriaguez. 

Dia 18 
Foi posto eai liberdade 

Luiz Pereira Gonzaga. 
Dia 19 

O amanuense Urbano Her-
millo de Mello, nesta data 
prestou o compromisso le-
gal e assumio o exercicio do 
cargo de secretario da Re-
partição da Policia Admi-
nistrativa, para o qual foi 
nomeado por acto do Dr. 
Governador, d<* 18 deste mez. 

em avulsos, a junta dâ fazenda man-
dou correr os devidos pregões á por-
ta do thesouro, afim de ter logar, em 
hasta publica, a arrematação dos pré-
dios pertencentes ao Estado, descri 
ptos no meí»mo edital de que vos 
transmitto o exemplar incluso. 

N£o appareceratn licitantes ; ape-
nas o cidadão Tiburcto Nunes de 
Sá, por seo procurador bacharel Ma 
noel Hemtterio Raposo de Mello, 
ofíereeeo a importancia dc 710^000 
!s." por duas propriedades sitas uma 
à rua da Matriz da viíla de Páo dos 1 
Ferros e a outra á rua do Rio da 
mesma villa, ambns adjudicadas a fa-
zenJa pela importância de 3;ooo$ooo 
reis. Semelhante ofíerta, tão desvan 
tajosa aos interesses fiscaes, não foi 
aceita pela Junta Administrativa da 
Fazenda, resolvendo esta addiar a ar-
rematação desses e de oitros prédios 
para os dias 25, 26 e 27 de julho pro 
ximo vindouro. Entretanto, aguardo 
vossas ordens, approvando ou não a 
deliberação tomada—Saúde e Fra-
ternidade— O inspector — Joaquim 
Guilherme de Sousa Caldas. 

Nada mais havendo 
vantou se a sessão. 

a tratar le~ 

7* n. 2 § 8- ir 6 
8 9" n. 1 
Idem n. 2 

L2$320 
3255000 

Secretaria de Policia 
Dia 13 de Julho 

Foram demittidos Francisco 
Nunes de Freitas Pinto e 

Instrução Publica 
PEDAG-OG-IÂ 

LÍCÇÕES DE COÜSÁS 
Plano do ensino 

Uma boa licção de cousas ha de 
sc conformar com a ordem em que 
se succedem • as manifestações da 
íntellígeneía. 

Quando se apresenta a um meni-
no um objecto qtu; lho é desconhe-
cido, o que primeira o impressiona è 
a cor desse objecto. Distingue do 
pois a forma. Em seguida, quer sa-

ji . ^ » . , 1 1 « ber para que serve. Quando teni-ihe 
Antonio Gabriel de Mello, J s.bido o uso, procura informar-se da 

dos cargos de l' e 3f BUppleil- matéria de que o objecto se com-
põe, indaga, emfim, sua origem 011 
modo de fabricação, etc. 

Assim, a a forma, o usô  a 
j matéria e a procrdeticia dos objectos, 

e seguimento na-

es de subdelegado de poli-
cia da Victoria, do íuuiiici-
pio de Pau dos Ferros, e no-

~ 8$J34 I geados, para substitllii-os, os j tal é a vuccessào 

— I c i d a d ã o s F r a n c i s c o Marco l i - u u a I dasjdè.!.«, que taz^m nascer as 
425^654! n n O l iv^ i i . . . & P o r m n n . l A obácrvaçôcs do menino. 1 n 1 • * ^ i l u u t s v / u r c u a e jxaj Piunuo a Ar r i • Quando o mister, par:» com;vjí.u 

Contadoria, em 22 de fevereiro de ! C o r i o l a n o de Pon tes . oonder a rss^ »•! I t h Z * ^ í m e l h o r firm essa instrucçà-» occ^io-

, „ ! XT 1 i - Ma-, l^o que o aíurnno po,s,e a s ^ ^ * T V 
—Mandou-se pagar. í N o l l l t u n i a O c c u r r e n c i a . primeiras noções dc uma porrfio de ! " a m c M t ü J o i i n e ! l l i ; " c •• , 

Í IYKO f n vi\f a f i y~\ -- i/vifioc - ' . iiunda-ihes a iinpiesaao o» '11 k u LUAiMrvKLLiJ. T)4n i r cousas, sua attcíiçH3 ju íí.10 se ernba* í » . • 
.. . . ^ V i a l t ) i ^.„v, ' - i i . I mais desenv jivimeat). t ao dos /' erros 

preferencia o interesa*. Si sc 
mostra, por exemplo, uma espiga <!e 
milho, já madura, a attcuçao do n^ , 
nino não so demora na cor, pas;a 
lem, fara sc prsoccupar co.w desii. 
no e uso das sementes,-—ou procura 
conhecer ais phases de seo des««, 
voivimento. E* preciso seguir /vn 
passu o alumuo, e >vria um trro 
moral-o sobro um ponto que sua in. 
telligencia y\ dr.:xou :\U:i?.m 

O dialogo, como dissemos, c a for. 
ma natural da licçfto de cousas. Per-
mitte apreciar a direcç-o cjuo t x 
imaginação dos alumnos e a^ jes-
postas destes sug^ereni a -s mesíros 
os meios de dirigir a Hçru), ft assim 
nenhum constrangimento i»u 
faz enfadonhas as iicçoes. O n^nim> 
ncllas toma francamente a pan^ a-
ctíva que é-lhe deixada, e o [#ri>£cs-
sor caminha seguro a seu fun. 

Nao se exija dos meninos mai > Jo 
que elles podem dar. ITma atten-;ri 
geral è difficile m a manter entr.î a 
croanças. A licçu > de cousa-, .se í ! » 
bem derigida, obterá sempre a au 
tenção collectiva do audi'jt-">r?.> i::. 
fanti l ; o que nao impedirá quo al-
guns travessos tenham seu? mo:wo;)-
tos de distracçao; que entre si trov 
quem palavras alheias ao a ^ s u » , 
e que algum menino mais ^ 
abandone a lição. Ivtas na ) p;c 
occupe muito com isso o mestra. K 
esteja sempre disposto ase niio in-
terromper e nao se impacientar p >r 
tão pouco. Prosiga na liça o, q-.ie c-í 
desattentos hao de voltar a eU 
la, e, o qUG é nuis, apex ar de todas 
as npparencias, aproveiu!-a-hàj. 

Si, porém, é a classe que parece 
fatigada, indifférente, dktrahiüa, en-
tão o defeito é do mestre, e é preciso 

* 

por fim á licçâo, ou mudar-lhe a di-
recção. 

A flexibilidade do meth do \ht 
offerece para isso tantos teoursos { 
A exhibição de um objecto agrada-
vel ou desconhecido, uma anecdoi;; 
interessante, ou uma fabula qivi ve-
nha ao caso, despertara o auditório; 
cessas noções necessárias a qno a-
inda ha pouco os meninos recusavam 
prestar àttençáo, por esse hábil ex-
pediente, acharão opportun idade do 
ser ensinadas, sob outra forma e 
com outra apparencia. 

E' essencial verificar si a licção f n 
bem comprehendida. A physionomie 
tâo movei e geralmente expressiva 
dos meninos offeiece aos mestres uni 
excellente meio de o conhecer. Quan-
do é preciso, apresenta-se o mesmo 
objecto sob varias e différentes for-
mas, e considera se sob todos os sen-
tidos. Emfim, cada licção deve ordi-
nariamente terminar por uma ferie 
de perguntas feitas com arte, e por 
modo a interessar e até divertir os 

menines. 
As licçues de cousas como meio de in< 

strueçCio abrangem très vastos domí-
nios—a historia natural, as sciences 
phynicas e os objectos que servem aos 
usos diários da vida ordinarin 
mo processo do ensino ad;ipt:KU-se a 
transmissão de qualquer conhecimen-
to às classes infantis, c ain la :ts su-
periores quando a matéria o ad r.iue. 

Podem ser dadas systhematia 
como uma serie regular de iicções, 
ou ocasionai mente, quand;; no curso 
d os d i ff e re n tes exe r c ic i 03 r e o iï e roce 
opportun idade ; e tem neste caso a 
vantagen de dar lhes variedade, que-
brando lhes a monotonia e interes-
sando dc um modo mais agra J:\vel 3 
attenção dos meninos. 

Tem lugar, alem di.sSv, não d i-
rante a classe, como fòra dtTa. Si i'.a 
hora do rccreio algum - v̂ m 
pergunír-r qualquer cousa ao prelos-
sor e esta covenha ser expiica-Ja 
este processo, não deve o m^str̂  
perder o morner.to, e nida eíVao 
mais aprop-iado e ruais iuil que umi 
pequena lição de cousas cm qiu; a bre-
vidade è compensada pelas circun-
stancias especiaes que a cxi^ ^ri :a 
espontaneidade Io aiumno, a curiosi-
dade por 'jile despsrtad-i noi c 
gas, è o a propo.d to da Ücçlo. 

Km pas-eios c:om os alumius, a c\-
da moment-» se abre m.irgcn a e>tc 
ensina tão natural e tão h-huanío, 
que provoca o montre c w i npõi tão 
suavemente aos alumnos. K .ŝ /vc 
tantos factos -i phenomenos, <|mo l'i^ 
cahem >t»b as vistas, o nv/ t̂ e sc 
occupa do que mais os parece ter mi-
pressiona lo. 

»•í 

I besouro do Ksiado do Rio tiran 

Í E F o r a m rlAmiHir1n< R o r m m , ! f l , ; a r o ! n c e r t a s P^icuUridades de rí, • ̂ eraiUldOb Ka\ m un- a ï r f u n 3 objectos, e vac sc> deter sobre 
/ lo . loso Vor iSS I ino . Fmnlclim | alguma q »e mai.s O v i ^ r c ^ u o dc 
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Dia l i 

v-' m / ortUnuriu 
btrtura solem n& do Con-

gresso 

Ao meio dia, feita a chama-
da, compareceram 16 Srs. de-
putados. O Presidente declara 
aborta a sessão c, nomeando a 
i-ommissuo encarregada de re-
ceber o Exm. Governador do 
Estado, suspende os trabalhos 
até a sua chegada. 

À11 hora da tarde, annunci-
ando-se a Hiegada do Gover-
nador, de novo abre-se a sessão, 
c S. Exc.f recebido pela coni-
missâo nomeada, entra no re-
cinto com as formalidades do 
estyio, toma assento ao lado di-
reito do presidente da meza e!g|° Augusto Ferreira Ohaveã, 
le a saa inoningem, que ó ou-jdisendo que. tendo sido nomea-
vida por grande numero de | do cliefe de policia interino do 
pessoas das mais grudas desta Estado, lhe parece, em face do 
capitale de povo, que enchem disposto no art. 13 da Coristi-
completamente os espaços pos tuiçao, passível de duvida a le-

i -.tdeneia ir'üiw*:[>al da r i 
•ie Maca o ; i »iiii;iti da inten 
< munirii il de S. Mi«ne*, 

d tendo ••o|»ia do d'vei80- rti-
ãddii .1 aíUCOUi^ de 

posturas / officio da Intendeu-
eia municipal de IVio dos Fer-
ros, remetlendo copia da reso-
lução n. 9, votada em sessão or-
diuaria do 2L do mai\:o deste 
aíino. A' rommi&sfu) de nego-
cios numicipucs ; 

— Officio da Assembléa Le-
gislativa do Ceará, commutncan-
do a instulh cao da 4' sessão 
da 1* legislatura da mesma as-
ttembiéa e que foi immediata-
mente suspensa a sessão por 

tres dias em hoToenagem á me-
moria do grande brasileiro— 
FJoi iano Peixoto — Inteirado. 

Ofiieio do Deputado Apri-

teriores ás bancadas, a* salas la-
terais e galerias. 

Entre essas pessoas podemos 
notar o Exm. presidente e mais 
membros do Superior Tribunal 
de Justiça, o» commandantes 
dos batalhões 34 e Segurança 
e respectivas officialidades, o 
Chefe de policia, Capitão do 
Porto, Inspector do Thesouro, 
Inspector da Alfandega, Dire-
ctor da Instrueçrto publica e 
corpo docente do Atheneo, Juiz 
Seccional e Procurador da Re-
publica, Inspector da hygieno 
publica, empregados públicos e 
muitos oucros cavalheiros de 
nossa melhor sociedade. 

Fez a guarda de honra unia 
companhia do batalhão de Se-
gurança, eominandada pelo ca-
pitão João Capistrano Pereira 
Pinto, acompanhada da res-
pectiva. banda cie musica, to-
cando também em frente do e-
diiicio do Congresso, a do ba-
talhão 34. 

Finda a leitura da mensa-
gem, retira-se o Exm. Govcr-
nador com as mesmas formali-
dades com que entrara. 

gitinidade do seu mandato , 
pelo que, levando este facto ao 
couhccimento do Congresso, pe-
de para que este delibere a res-
peito. Vai a commissao de con-
stituição e poderes. 

Finda a leitura do expedien-
te, o Deputado Luiz Fernan-
des pede a palavra pela ordem 
e; observando que o actual Regi-
mento nada dispõe relativamen-
te a os trabalhos dc apuraçaõ 
das eleições de Governador e 
subsequente reconhecimento dos 
respectivos poderes ; e que 
cumpre ào Congresso proceder 
na presente sessão, conforme 
preceitua o § 1* do art. 34 da 
Constituição, aquelles trabalhos 
referentes ás eleições havidas 
em 14 de Junho ultimo .* indica 
que ao mesmo Regimento se ac-
rescentem, como disposições 
provisórias reguladoras cia ma-
téria, alguns artigos, que lê e 
justilica. Em discussão a indi-
caeaõ com os árticos, ninmiem > o ' o j 

pedindo a palavra, ó posta a vo- j 
tos e unanimemente approvada.; 

O í i d em d o d i a . Procede se á i 

eleição das commissões perma-

negocios 

Em seguida, continuando oincnte/, que ficam constituídas 
Con r̂e^so em seus trabalhos or- do seguinte modo * v- . ( . » T-
dinurios, procede-se á eleição Constituição e poderes—Jofio 
da mesa, que fica assim consti- Pegado, Joaquim Correia e Jo-
t-uida : presidente—Dr. Mano- j sé Rufino ; 
el Moreira Dias, Vice-Presiden-j Fazenda e orçamentos—Fa-
to.—Fabrício Gomes de Albu- bricio Maranhão, Eloy de Sou-
queiíjue Maranhào, l- Secreta-J za e Aderaldo Zózimo ; 
rio—Dr. Luiz M. Fernandes! Força publica—Ferreira Pin-
Sobrinho, 2* Secretario Dr. João 
Dyomsio Filgueira, e 1' e 2' 
s upplç" jdos Secretários—Dr. 
Auguobe bezerra Cavalcante e 
João Pegado Cortez Filho. 

Concluída a votação da meza 
«> Sr. 

Augusto Bezerra requer 
que se insira na acta um voto 
de pesar pelo fallecimeuto de 
dons eminentes cidadãos-1—Sal-
danha Marinho e Floriano Pei-
xoto. Faliam em apoio do re-
querimento os Srs. Eloy de Sou-za o Filgueira ; e, n i nguém 

mais pedindo a palavra, 6 posto 
a votos e unanimemente ap-
provado. 

Levanta-se a sessão. 

Dia 15 

A'hora regimental, feita a 
chamada, comparecem 14 Srs. 
Deputados. 

Aberta a sessão, são lidas e 
*em debate aoprovadas as actas 
das sessões dos dias 13 e 14. 

O Sr. r Secretario dá conta 
do seguinte expediente : 

—Código dc postura da In-

fco, Felismino Dantas e Augus-
to Bezerra ; 

Justiça e legislação—Tito Ja-
come, João Filgueira e Luiz 
Fernandes : 

Instrueçao publica—Eloy de 
Souza, Estevão Cezar e Chris-
talino Costa ; 

Neçocios municinaes e saúde O a 
publica —Pedro Amorim, João 
Pegado e Oliveira Júnior ; 

Comniercio, agricultura, in-
dustria, artes e obias publicas 
,— Martiniano Pereira, João 
Filgueira e Fabrício Maranhaõ. 

Estatística, colonisa^aõ, divi- j 
saõ civil q judiciaria—Antonio 
Joaquim, Augusto Bezerra e Jo-
sé Antonio ; 

Redaccaõ das leis— Elov de 
Souza, Tito Jacomc e Luiz Fer-
nandes. 

Eleitas as commissões perma-
nentes, procede-se, de accordo 
com a indicaçaõ approvadr, á 
eleicaõ de unia commissao es-> 
pecial incumbida de dar pare-
cer sobre a oleiraõ de Govcr-* j 
nedor e Vieo-Govcrnador, e sao ' 

' ! »mos os S \ L u u Fe r n ande s , 

J.nifi Peg \ i \ J o j q u i m Correia, 

José l tu l i i.. ií El«iy <le Souza. 

Nadaiu tis havendo a tratar, 
o presidente convida a com-
missão ultimamente eleita a dar 
principio aos seos trabalhos e, 
na forma da referida indicaçaõ, 
suspende as sessões por cinco 
dias. 

Dia 20. 

Ao meio din, feita a chamada, 
comparecem 14 Srs. Deputados. 
Abre-se a sessão. 

O Sr. 1? Secretario da conta 
do seguinte expediente/ 

— CMlieio do Deputado Vir-
gilio 'Bandeira de Mello, com-
municiHido que por motivo de 
moléstia deixava de comparecer 
por hora ás sessões do Congres-
so — Inteirado ; . 

— Officios da Intendencia 
Municipal de Mossoró, remet-
tendo cópia da lei decretada na 
sessão ordiharia de 28 de Feve-
reiro do corrente anuo ; da In-
tendencia Municipal de Caraú-
bas, remettendo cópia dalein0. 
4 votada na ultima sessão or-
dinaria ; e da Intendencia de 
Arez , remettendo o orçamento 
da receita e despesa para o an-
no financeiro de 1895. 

Vão todos á commissao de 
municipaes : 

Officios—da Secretaria do 
Senado de Pernambuco, remet-
tendo dous exemplares do mes-
mo Senado, de 1893 e 1894 ; e 
da Camara dos Deputados da 
Bahia, remettendo os annaes da 
Constituinte e os do auno pas-
sado. —• A orchivarem-se. 

— Parecer da respectiva com-
missao sobre a eleição de Go-
vernador e Vioe-Governador, 
havida em todo o Estado no 
dia 14 do mez passado. A com-
missao é dò parecer e que, ten^ 
do corrido -regularmente o pleito 
eleitoral e nenlvum protesto ou 
reclamação lhe tendo sido apre-1 

sentada, sejam reconhecidos. 
— Governador o [ Desembar-
gador Joaquim Ferreira Chaves 
Filho,—Více-Governador— Ba-
charel Francisco de Salles Mei-
ra e Sá, que obtiveram conside-
rável maioria de votos sobre os 
outros canditatos. Na forma do 
Regimento, vai o parecer a im-
primir. 

Levanta-se a sessão. 
Dias 22 e 23 

Nào ha sessão á falta de uu-
mero legal de Deputados. 

A REPÕBLICA W 
T e l @ g i ? a m m a s 

Serviço Especial fl3,A Bepubllca" 
Rio, 22. 

—O Cruzador "Barraconta" 
occupou desde Janeiro, a 
ilha da Trindade, onde o go-
verno ino-lcz estabelecera 
estaçao carbonifera. O mi-
nistro inglez nega a occu-
pação official, accrcscentan-
do que o facto de concida-
dãos seus estabelecerem-se 
na ilha tem como causa na-
tural a falta de dono, con-
siderando a ilha res nuHhi*. 
O deputado Belisário tratou 
energicamente do assumpto 
na Camara, pedindo infor-
mações. O Cruzador "Re-
publica" segue hoje para a 

ilha, levando representan-
te* da imprensa. Aqui e 
em S. Pnulo aouve meeting 
contra a o"cupai;ao ingleza. 
—Almeida Barreto apre-
sentou projecto facilitando 
a promoção dos sargentos 
prejudiçados pelos alferes 
extra-nu mera r i os. 
—Chegou o coronel Wolf 
que apresentou-ie imniedia-
tamente ao governo, com 
quem esta conferenciando 
sobre os negocios do Rio 
Grande do Sul. 
—Falleceu o conselheiro 
Saraiva. 
—Foram demittidos 03 côn-
sules portuguezes d'aqui e 
do Rio da Prata por terem 
festejado o falso boato de 
ter sido proclamada a Re-
publica em Portugal. 
—Foi promovido a almi-
rante graduado o contra-al-
mirante Coelho Netto. 

AUGUSTO SEVERO 
A "Gazeta de Noticias" da 

Capital Federal, de 28 do 
mez findo, referiu, nos ter-
mos cjue se vai ler, a honrosa 
manisfestação do que foi al-
vo, naquella cidade, o noâso 
eminente coliega e distin-
cto representante, Augusta 
Severo : 

O Sr. Augusto Severo foi 
ante-hontem alvo de uma 
manifestação de apreço por 
parte dos operários do arse-
nal de marinha, 

Uma commissao, nomeada 
para aquelle fira, foi ã resi-
dência do illustre represen-
tante do Rio Grande do Nor-
te e fez-lhe entrega de um 
ricô relogíoè corrente, de 
ouro, com medalha crave-
jada de brilhantes, orando 
n'essa occasião, o intelligen-
te operário, Sr. João Rodri-
gues da Costa. 

Pelo manifestado foi ofe-
recida uma lauta caia ás 
pessoas presentes, troe ando-
se na occasião de champagne 
os seguintes brindes : 

Do Sr. Augusto Severo á 
classe operaria ; do Dr. Bu-
eno ao Sr. Augusto Severo; 
do senador Almino Affonso 
ao Dr. Junqueira Ayres ; do 
Sr. debutado Neiva á classe 
operaria ; do Sr. Luiz R# Va-
rino ao Sr. contra-almirante 
Carlos Noronha; do Sr. Nei-
va ao Sr. Junqueira Ayres; 
do Sr. Augusto Severo ao 
coronel Francisco Gurgel e 
Dr. Tavares de Lyra; do 
Dr. Tavares de Lyra ao Sr. 
A. Severo; do Senador Almi-
no Affonsa ao Sr. Pedro Ve-
lho, governador do Rio G. 
do Norte; do Dr. Alberto 
Maranhão á classe operaria; 
do Sr. Augusto Severo á im-
prensa ; do Sr. Adolplio Pa-
raizo á classe operaria e ao 
Sr Augusto Severo ; e do Sr. 
Junqueira Ayres ao Sr. de-
putado Neiva. 

JUNQUEIRA AYRES 
Occupando-se do brilhan-

te discurso que esse nosso 
talentiosissimo representan-
te?'-mui preãado amigo pro. 
feriu na sessão de D do mez 
passado, na ca/n ara dos de-
putados, etn dafeza do exm 

M' n istro da M t r i n lia, o 
J i ialdo Brasil fel-o no8 
h > irosissi nos conceitos que 
quM para aqui gostosamen-
te tum trovemos : 

Começou a ordem do dia : 
discussão dos requerimentos 
do sr. Jose Carlos sobre 
negocios do ministério da Ma* 
rinha. 

Teve a palavra o sr. Jun* 
queira Ayres. 

E} diffleil descrever a im-
pressão profunda que causou 
este discurso taõ eloquente 
quanto esmagador. 

De argumento em argu-
mento, desfiando uma serie 
enorme de documentos, o 
illustre deputado do Rio 
Grande do Norte desfez to-
das as injustas accusações 
assacadas contra o sr. mi-
nistro da Marinha e seus dig-
nos auxiliares. 

Atè mesmo para as notas 
tachygrapaicas é diffleil 
apanhar um discurso do sr. 
Junqueira Ayres, tal a fluên-
cia caudalosa das suas pala-
vras que se despenham har-
moniosas e correntes, encan-
tadoras e brilhantes. 

A defeza do Sr. Ministro 
da Marinha constou princi-
palmente dos documentos im-
portantes e irn^usáteis que 
foram apresentados, desfa-
zendo todas as calumnias 
contidas nas suecessivaá d6-
nuncias de que tem sido 
victima. 

A discussão ficou adiada, 
tendo pedido a palavra o sr. 
José Carlos." 

A "Gazeta de Noticias11 

mesma data, fasendo, iiasec-
ção própria, a resenha : 

trabalhos da Gamara^ expri-
miu-se nos termos seguin-
tes : ' • ".. . 

"Se de algu m a defesa real-
mente houvesse necessidade 
o illustre almirante, á quem 
ora se acha confiada a pasta 
da marinha, elle não a en-
contraria melhor dc q^afez 
hontem o Sr. Junqueira.; Ay-
res, á proposito do requeri-
mento do sr. José Carlos, des-
de ante-hontem submeítido 
á discussão". 
Segue-se o resumo da notá-
vel oração, depois do qual o 
iilustiadoorgão daimprensa 
conclue rssim : 
"Estas ultimas palavras do 

illustre Sr. Junqueira Ayres 
foram cobertas de applaasos 
pela grande maioria das Srs. 
deputados presentes". . 

Á P A C I F I C A Ç Ã O 
(Do Jornai da Commtrcio) . , 

Correspondência entro o» çenoraes 
Ianocancio Galvão de Queíroa e 
João Nunes da Silva Tavares: 

Capital Federal, aS de maio de 
IS95—Citi.iilão generol Jouo Nunes 
da Silva Tavares. 

Tendo sido noíneado commandan-
te do 6- disuicto militar e de todas 
as forças em operações no Rio Gran-
de do Sulf tenciono partir para lá nos 
primeiros dias do raez vindouro, 
Meos intuitos, são de todo ó ponto 
patriolicos, e feliz me julgaria se a 
pacificação do Rio Grande se reali-
zasse, sem que uma sò gotta de san-
gue fosse vertidu por aquelles que 
luetão, sabendo que se batem com ir* 
mãos' 

Inteiramente alheio aos interesses 
e planos partidários do vosso Estado 
natal, nào tendo odio* ou vinganças 
a exercer; desejoso que termine 
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Crendo no vosso patrioiismo e de- UignataKos deverão *ÍeS]>H 
dicaçáo á terra ijue vos foi _ berço. i fylial-ase retiral-ÍUS MO pntSO 
estou intimamente convencido de 
•,}ue nuo hostilisaes as instituições do 
paiz, e sei que nem hombridade 
vos falta, nem de maior SionorabtlU 
dade precisaes para que vos repute 
uni homem de bem e unt cidadão 
prestimoso. Assirn, pois, antes de 

cie trinta dias. contado* da 
presente data, sol» pena de 
finda este, serei o vendidas 
por sua conta nos termos do 

* Oap : 5? tit: tf: da consolida--
presumoso. assim, pois, ame» ue * , r . 1 AiP»>1'likn«iU 
hostilisar forças que commandais, da* Aliai idegcis, 
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mo cidadão de valor e serviços pres- | 1 ] a i > a r cana " A u r o r a Segnn--
tados ò, Patria ; para isso ò que vosj 1 | f i i , 
convido a marcar dia em que vo*! c J a

 x f d ^ i n e g a J d n o d i a U 
possa mandar receber na fronteira de j d e N o v e m b r o cio a t i n o passa-
Hagé, afim de conferenciardes com j d o . 
migo no meo Qusrtei-GeneraK | O u t r a c a i x a , m a r c a , A D O 

!contra marca M 0 D O sem 
Galvão dc Queiroz. n u m e r o c o m o peso d e ses-
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rada de 28 do mez de maio, invo j fcrd:anto? n a g n a r d a - o m r i a 
<^ndo o meo patriotismo e dedicado (desde O a n ü O passado . 
à terra que me deo o berço,para com A l f a n d e g a d o E s t a r 
vogeo combinar os meios de pacificar ~ 

Estado do 
Rio Grande do Norte. de 
Julho de 

o glorioso Estado do Rio Grande do 
Snl, de modo honroso para o go 
verno da Uuiao, que dignamente re- i 
presentaes, e para a revolução. | 0 I n s p e c t o r e m (JOLttrnissaO. 
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ca estiveram em jogo nem o Governo 
Federal, nem as instituições da nos-
sã patria,-a despeito da intervenção 
da Uniáo em uma questão de caia- j 

Joaquim Perez/rivo d-t 
Fagundes. 

cter puramente locai, que obrigou o 
paiz ao desgosto de presenciar uma i 
ínct-a entre irmãos, durante a qual i th o 
tem desapparecido milhares de cida- ^ Oiaem UO lUm. br. Ov. 
daos úteis á patria brazileira, ao Ks- | Director (íeral da JüStrue-
tado e Á família. j ç ã o Publ ica e de a<-oordo c o m 

Bou o primeiro a lamentar neá jG Decreto do Oto verno Gera] 
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mero capricho que mc ievon as ar-, bOlCHtniCO a08 inte-
rnas, e mais tarde o BrazU ititei:o r e s t a d o s f|ue a c h a m aher-
farà justiça ás nossas intenções e a tas as invtripríões d* H X a m ^ 
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N*ão vos posso marcar o dia era que j tanipilhas estadoaes, em ca-
rne deveis mandar receber na iron-Kla requerimento de i i iserin-
teira, porque u exercito revoluciona - U a o e b e m ^ ] k 

. no ach.i-sri nwito internado no T , , u 

' tado, e en, como vós, desejo su^pen \ a e i ™ '»e q i i e t a m b é m 
der as hostilidades emq«;antc 'hv:«x | e s t ã o SUjeit-DS OS a h l ? n n o s d o 
a nossa conferencia. 

Per telegramraa, logo que -t apro-
xirue o exercito, que para isso já 
mandei ordem, marcarei dia e ítt^ar 
em q«e estarei á vossa disposição. 

Confiando nii vossa lealdade, vos 
d a o vosso c. a mar a tirt- /< o X/t -

ftf.s if<l Silva lüVlrcs, 

icle^raivimas entre a* gcueraeá 
Silva Tavares e .Innocencio^OaJvao-

de julho—General Galvar»---ÍV-
lotas—No dia S do correu;e estou r«s 
vossas ordens, \\o F.ass:> -Ja V ioia 

U seo proprietário, uíhma: i-e 
te chegado do Sul da U^publn 
i.rouxo enorme quuiiti iiido 
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Atheneo. 
Outro .sim. o.s i.-andidaíos 

a inseripofio deverão docu-
mentar seus requerimetxto.s, i , , , 
de accordo com o mie doW-!so .^ i i^ 'mi« atra/.ados 
miiifio as lnsrm-flas a mie- ^ 'nc?1sa!ida<Ic ; ^ (-ní 
xasas DecretoK Jo4J de 1 1 . ^ ,líH> satisiuoroni o> " l l ! f | { 
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Dei ordem para a saspensío de ho« m i n a d o -
tíiidades ; desde jà espero iiiciuiorf j I i a t u r a e s A l í en i t l o : o o j u 1 ! 
procedimento da vossa parte. Kstan j finalmente Urn<\ vra 
do o vosso qiu.rtfl geneni! eüi Telo ir^rViv . • 
tas, peço-vos sep a uossa confereu-! F T m e s m a s í í i s enpçoes 
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No dia 8 mandarei oííicmI ^ d c | f a i . l ° U M iio^rt1 Kslabe-
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Meu estado maior u c mcher- w : -1 hsCu lo , |;><íó J M 
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OKGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
ASSIGNATURAS 

Por anno. 
avulso do dia . íoo 

Do dia anterior _ 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

M B u r a reo, jams su im i m is n 
Gerente e Director technicò-AUGUSTO LEITE 

BSCRIPTORIOE ÏYPOGRAJFÂIÀ. 
5—Rita Correià Telles—5 

AB publioeçõug ssiiio feitiíB a 80 r«Tï per 
Unha o ai^i uncio» p«r gJtijtA 

Anuo VII 
} Os autbogravhos «:1o publicado:» who sei.âo testituldos. 
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G o v e r n o d o h s t a d o 

D i v i g i d a p e l o G o v e r n a d o r 
D r . P e d r o V e l h o d o A l b u -
q u e r q u e M a r a n h ã o — a o 
Cong res so L e g i s l a t i v o d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d © d o 
No r t o , a o ab r i r-se a I a sos-
são o r d i n á r i a d a 2* legisla-
t u r a , e m 1 4 d e j u l h o d o 
1895 . 

( Ontiniuiç&o (lo n. ) 

Vale A pena »rrsear as sedue<;Õ\s 
r«tonteantes da mais aureolada po-
pid^riLde pelo contentamento de íi-
xerotiera. E, ainda quando a íeis-
ten;;a de interesse*; melindrados í cs-
r̂ e tOdipathica ao V0Si?0 paiJoiico 
desprendimento, terieii, para logo as 
bênçãos cos pobres e, na o longe, os 
applausos de todos, pouco a. pouco 
conquistados pelo êxito beneiict» por 
ventura realisado. 

C .n^gniiVido a idéa que venho de 
externar, c cujo julge mento incumbe 

$abedcria do congresso;uanquÍliisa-
me a ccrtera de que, ao enfiental-a, 
nenhum outro movei que o bem pu-
blico actuará em vossas decisões. 

Km resumo, para melhorar as nos-
sas finanças, o que precisamos è 
crear, dentro das actuaes contribui-
vões. elementos estáveis <ie receita, 

r:i evitar sorprezas que se tradução 
tm ^.cílcus. Saldos, seos houver, ap-
piiuueuj-se era trabalhos úteis, embe-
Lsam^ntos até, se para tanto derem ; 
tuas decretar recursos sob a impres-
são de que podem ficar no papel, 
tttfin entrar para o Thcgouro, è uma 
acabrunhadora contigencia. 

Parecerá contrudictorio que eu ve-
nha pedir-vos autorisaçuo do gastar 
fora dos limites orçamentários, quan-
do sou o primeiro a exhlbir e hsü-
mra i nossa penaria. Ha c-asos, toda-
via. cm une o sacrifício hoje feito co 
mo um equivale amanhã a beneficio.? 
roiiM» dez. E' como se me afigura a 
íitc^ssidade de nn ihuar as condi-
a s do vali o do Ceará-i.o Írimf cu-
ienchentes de leatr* e difícil esgo-
to, occusionão incalculáveis prejuios. 

Mm um anno—»94—tal foi aíi, 
r̂u virtude das cheias, a differença 

das safras para menos e, portando, o 
desfalque nos impostas qne produzi-
ria o ditovaüe. as colheitas fossem 
proporciona es ás plantações que só 
essj diííereu;a daria pua einprehen-
der as obras mais urgentes. 

iv-tou convencido de que nenhum 
serviço publico estadoal seria t»1 ai^ 
vantajoso; e. a pn>va cio que vaie tal 
ordem de melhoramentos u-mol a oa 
abertura da barreta do C:íímirupini, 
t m qu e o 1 hesou ro n â o <1 ̂  s pe n d cu 
mais que cinco cvntrís, a quo salwj , 
nos muni :iplos dc Papary e S. Tosê 
de Mipibii, grandes extensões de ter 
ras aruvcis, (pje sem ei;a esfc.inam 
perdidas e imprestáveis. 

O Ce:irà-mirim ò d^s trech >s 
mais futuroi-os do no-sj t.'rri:>ri >, c 
a ^ua uberdade dá largas a um des-
envolvimento triplo taive: da actuai 
exp^iiaç.ío a^rlcol.í, (>>m o melhora 

mento que vos peço e a conscrucçào 
,!a ferro-via q^e dore li^a!-o à Capi-
tol. serviço milésimo e aliá-i fácil, 
quo trará como wece.v.»aria ccnsoquen-
cia o estabelecimento do :i:'ijas que 
aperfeiçoem o fabrico do assu.-ar, 
actuelle rico vale por si checaria p:'.ra 
fornecer recursos basi^ní«? ao paga-
mento de metade de 11 íssas cieípcx is 
ord íixarias. 

Conheceis Macào, que, com AÍOÍ-
soró, constituo o emporio de unia in-
dustria dc que muito temos a espes 
rar, como fonte de renda—a expio 
raçao do sal ; c sabeis também como 
& extraordinaria, na primeira daquei-
Im* cidades, a carência d'agua potá-
vel. Attendendo a justos vociamo>, o 
congresso da União concedeu-nos u-
ma verba de duzentos conto>, postos 
á disposição do Governo do Estado, 
para prover os macáuqnses do abas-
tecimento desse indispenrave* ele-
mento de vida. 

No intuito de realisar, e.n condi-
çoes garantidoras de exitv», esse ser-
viço, incumbia profissional compe-
tente e hoaesto o esludo completo — 
expíoraçào, pL*utas, orçamentos—re-
latïvo à empresa projectada, e sobre 
eiie abrirei concorreacia para execu-
ção das obras. Ucvo 
quo achftO-s?e qua:d uií 

tibili.lade prescripta no citado regu-
la rnen to ; 

— Declarar iudepen lo::te de licen-
ça [uevia a representação da parte 
vffendida por int^rmeiio do procu 
rad<vr. 

Estas, entre outras, penso aurem 
disposiço-ís íe^aos prccisào ficar 
fo ra de d »1 v id a, . par a f a ! id ade d a 
praiic.i. 

do Th>;s nro du Kst ado 

»«»i^UMI 

•nais ou menos intens:».a que ' ! ^ 
habitualmente sujeitas certas Î ! > • t 

dades o affecçõe^: breno j-pui-.aoua-1 ( > *v 

re. 

I O fíK'. 
tlio Graf • 

as Uò fevereiro 

rivaõ d i Rç^.eíu e Dea-

Nii reunião extraordinária do cu- ! se 
meço desce anuo, ponderei ao vosso I Esta lo ó "das m tis s uWfiCvori 

RES, proprhs i]rs I N J :ÍO Sr, Thcsourciro capi-
411e fizeram algain-js vkúin-.m, oode | de Afello, no 
se dizer que a salubnda^i- e u tód y o ; y-'* e;;erciclo de 1395, a 

e^.îr.Livo, o pras) para entrarem os [ 
beneficiados no goso das mesmas li. 
ceuças e bem a.^im C Thcedel^s com 
os vencimentos int«ggraeí, privando 
de^/arte a caixa do nvjiUe-pio da 

î nnpottmncn d-í 0U0 contos settecea-

(SiJSoèooo) 
publica 

virtude dos 
modernos progressos da hy^ien* - j ns, 33 e 4I víe 28" de a^oa-
blica e da engenharia siuiuàrii pi > | t u í e 28 de janeiro'do "c^r-. 

esclarecido critério'0^ que havia de Teaa é que a c ipit d, cujo cíim i è i ^ «ino^enU "mil r d i " (8, 
irre^aiar e in convenir to em omittir, excellente, estej'i desorjviua do^!erVi ^»iecs da divida 
nas licenças comedidas pelo.poder mais eomesinhos bjaefn:os oiic etniuilas an viri 
I ..II-'. I * tATt-o ta.ifr I t . »_ __ • * i .'ipri'ft!TV. t-rc -» T a J» 1 .í n O" 

gratificação do empr^i(:ido licenciado, j /.. s, a bo \ qualiilade que slo p m ! 8 iL 8ÍO; 8á4.47f; 1LC.3D0, 
a qual por lei deve fazer parte dos Uejar; in^ temos .?sg itos, e só amoral tà l , l i o , 113,. Í0<5, 104, 
fundos dnqaeila instituirão. j sc easaião os serviço; d ; a rbor i saç f i o i * ^00, 209, âlff, 889, 

Dosde o f de janeiro, vigora, coai! e limpjz i. uao I . 'i"t'Q. í)$ Uo, 34, especialisar em ! ̂ . '*<"?0. 438 415, 34, 183, 

ÍWi 
Ï19, 

:itu-u;i n u n cia r- vo s : í c< tes t o:n sa e v id en;o ps Ia so í ic i 11 
himados esses j de com ({tia os inseripto^ proc irà': 

estudos preliminares, e, dentro em j mesmo á custa de s icrificlos, apre.s 
pojc j , será o pubiicad ;s editaes pa- sar a i medrai is aça o das sui> joiãs ( 
ra apresentação d:is propostas. j nrovor com ponuiaíida.1 -5 ao 

j mento das contribuições mçn;aes. ! 
Continúa a fazer se sensível a ne- j Ainda h t pouco, essa lofjvaveí ! 

cessidade de modificar e corrigir, em providencia, poir parte de um digno j 
c a a t i £0 sc r v * d o r - d 3 1 ad o, u t\\ I -, 
iecido secretario da policia, asseou j 
roa a sua fatniüa o beneficio de uaia { 
pensão equivalente a metade dos j 
veneimentos que percebia naquclle j 
emprego. ^ 1 

Não possa antecipar JUNO - .sobre } 
resultados que só o balanço annual j 
deve fazer patentes, para bem e se- j 
guramente conhecermos da viabdiJa-1 
de do monte-pio estadoal; om todo j 

o êxito mais proüieíte ior, a ha n-.ni- j longos det ühc; a sciie de m dhora - \ - 355, 517, 
taria lei dc monte-pio dos íuncciona- i mentos jne, com mais urgência, está { 035, 837, 
ri^s cítadoaes, opt imo succedan^o, | veciamando e:=:a cidade, Idnbrar v o s - j 7 ^ ^ 7l5j 731, 
consignado eui nossa cjnstitniçao, { hei apenas o lastimável c .rado ,cm 71?f 78Ò,' t$Í 
ao abusivic egoístico sv-tema d-3s a-j quo se ach 1 o irnis vasto e o mais W3i 175, 170,177, 
posentadorias. A conílança que ne!- : bello d=>s nossos' logradouros— áoraA õ46, 86i>.X8õ; 

ç 1 da Repubiieii—que, cm virtude de"-7iw» 78:á,.0 92G'«â. I a 

baixo uivei e perima drawiavrem, r l ° í ^ 44, 45, 4 V 47, 
ê u:*an=fonnad ) p-.das a/ua3 'piUviae^ G7«"fO, e ? 1 Úú> a'.'&Wie ; ficac-

Íi justamente deposiiào os contribu-

e íiuxo das maré> n'uni al i a d o Mio asT-im* resjjatâdaís. : 

e j tran^ii av :;. eni brevu rediiziido a uma 
í vasa t-i-i'J O ardores ï y are* conver-

de in? j tç.lo. 
— (CW. ) 

úlgumas a í suas oisposíçocs, a ÍCÍ 
que orgzrdsou as intendências. Já, 
por mais de uma vez, tive ensejo de 
lembrar-vos essa icforma que, m 
sevsão ordinai ia do anno passado, 
occnpou vossa att^nção, n:<o poden-
do, por escas^z do tempo, ser leva-
da a ternio. Espero que nâo encerra-
reis desta ve.*: os vossos trabalhos, 
sem providenciar sobre esse impor-
tante assumpto. 

Devo igualmente ir.dicar, como caso, devo informar vos que, a?é 30 J 
carecedor de estudo e emendas, a d e s u n h o — s e m e s t r e — a sua re-| 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 

Sessão sr din a ria dc /• de. Mar-
fo de 

Joaquim 'Guilk erjne dê 
BALAGÇO 

• * • • 

Ultimado o expediente, a junta 
i da Fazenda dirigio-seá Pagado ria d * 
j t iic^ouro, e ali pfoc&leo ao balan-
j ço do.i respectivos cofres, -
do a es"jripturaç4o dos caixas e sefls 

I auxiliares- -
j Encontrou o que «ònsta da 
jtti deuvoustração : \ 

j Exercício de £094 

| CAIXA. GERAL. 

í Em dinheiro 

; CA IXA DE LET 
1 • T R A S : 

Parcial 

tsiaçóo concernente ao po-j ceifei subia a'Rs. i4.:634^35,-sendo 1 d l\ XV\ ̂ < l f ' Km nossa legtsia 
der judiciário. E' urgente e indis-
pensável faxer a consolidação das 
successivas leis decretadas sobre tão 
melindroso ramo do serviço publico; 
mas, antes de poi-o em praticj, ve-
nho pedir as vossas luxes exame e 
remedio para certos pontos, que es-
tão determinando verdadeiros e 
baraços á pratica da justiça. 

No relatório do iilustre presidente 
do Superior Tribunal vem compen-
diados e discuti ios os prineipaes 
desses ponfs, que, com a concisão 
que requer .uma mensagem bda, re-
suiniiei assim : 

—Fixar a epocha em que, na ins-
tancia superior, devem as partes jun-
tar documentos, que possão ter obti-
do após a sentença finai em primeira 
instancia e que considerem necessá-
rio« ã elucidação e defezn das causas 

| que pleiteião ; 

J -Totmr expresso e insusceptível 
I de varia interpretação o pensa«nento 

a despega de Rs. 40^000 apenas, 
porquantv) a primeira pensão que 
vem onerar o antivo da respectiva 

lettras 

1 
lhos o funccionario de que acima vos J 
falei. 

ror mim tenho a maií u* confiança ! 
nos bons resultados do nosso mon- j 
te-pia, ma*ime nas condições em j 
que foi roguiamentado. 

conferencias, reuidos o4 nieaibrc»s da i 
Junta Administrativa da Fazenda Es-í ÇAÍXA DE DEPO-
t a d o a I, o Sr. i 11 s pec t o r, p r e 3 Î d e nte j i a í SI T O PÓ LI ' 

CAUCÄO: caixa ò a que d^ixa a sua viuva e fi- Ja! l t í s/ a b r i o a ^ 4 . ! 

Lida e apprqyaaa a acta da sessão ; 

i antecedente. 1 

E X P E D I E N T E : 
Offícios i 
Do Sr. coronel coro mandante da 

, guarnição e do 34 batalhão de infan-
j tari.% do Estagio. 

A tranquiili.laae publica tem sc'' E s t a d o d t í R ' ! 0 G r a , K Í e d o N o r t e -
m 
mente lisongetro 
população, em ger.d pacifica e ordei-

A tranquiiMdade puoiica tem se n 7 n - 1 rTr t • A l \ 
[ t i d o de um modo excepcional- 34 Bataihao de Infantaria.-Quartel 

.ente l isonjeiro para os créditos da Naua , r cie aíarço de ][*9S - Com-mando da (r jarmçao—N. 2I3 — Ao 
illustre cidadão major Joaquim Gui 

recedor de ccnfunçae elogios, sendo 
d ) um optimo auxiliar da adminis-
tração. 

Como »ma prova do que affirmo 
sobre as condições de tranqüilidade 

no Estado, c íiar-vos-hei 

de 9—6—<j2, fica ou não em 
! que resa o dito £ ; 
j 
I *—Consignar de inojo claro a nau 
! incompatibilidade úoí presidentes 
i do jury para fuaccionar nos casos de 
1 protesto por novo julgamento, quan-
do hojào presidido ao julgamento 
anterior, considerando assiü inap-
plicjvd á nossa or^anisaçào judicia-
ria o que preceitua o art. 463 d / 
regulamento n. 120 á \ 31 — 1—42, na 
parte relativa á prcsidencia áu jur)', 
uma vex que aos juizes de direito jà 

j não incumbe a funeção de appellan-
! t(js, natural fundament« » da incompv 
/ 

uipio 
aliás um dos mais populosos e exten-
sos do E-tado, vae para mais de oito 
uií.zes qae se registra aov d^U^ 
cto de (jualqner natureza, a justiça 
não recebe urna queixa, a policia não 
eííectua um? prisão. 

E>te facto vale bem como um at*» 
testado das garantias de que temos 
cercado a vida c a propriedade dos 
cidadãos; mas, alem di«so, podeis 
observar, pelos dados ministrados no 
rdatorio do Dr, Chefe de Policia, 
que a estatística criminal aecusa, em 
gerai, um honroso decrescimento 
no numero dos delictj:». 

Em dinheiro 1;373Í5S3 
Envapolicc4 «S^aòtooo 
Em acções do 
Banco de Per-

na mbuco .4: oobÇo '>;.) 

P^n lettras 

CA IXA ÚE" DL-
VERSA3 ORI-

GENS ; ... -

Em dinheiro 2:153^384 
Etn lettras diooo^odo ' 

' Exercido de 1 ^ 5 • 
CA IX V GERAL : 

latorio.apresentado ao Exm, Sr. ür. ) 
Governador do Estado sobre n e í / o - ! C ' ^ ^ J~ 
cios d cargo da Repartição, que di- j . 
gnameute dirigi-, e que veio. annexo , 
ao vosso ofneio de 27 de fevereiíoj -̂P ^ 1 ^ 
ultima, a que respondo—Sande e 
fraternidade — Eugenia Augusto de 
Mello,—Coronel. 

R-jceb!du com esneciai agrado. 4 t» 
—Do inBptctor da Saúde do Por-

to : 
lnspectoria do Saúde do Porto do 

Estado do Rio Grande do Norte, 1 
de Março de 1895. 

K ' ii—Cidadão—Tenho a honra 
de commu^iicar-vos que nesta data 
a-sumi o exercício do cargo de ins-
pector de Saúde do Porto deste Es -
tado no q-aal f. i reintegrado por de-
creto de 11 do mjz próximo findo. 
Tc reinando, cumpre me apresentar-
vos meus protestos de consideração 
e respeito. 

Saúde c Fraternidade—Ao illus-
tre cidadão major Joaquim Guilherme 
de Sniza C i l d a s — D . inspector 

CONTA CORREN-
TE DE SüLLOS: 

Em estamniilias 74,622$400 
u~i i • •• 

Pagamentos efrectuaílos d« dit 
a 30 de Junho ultimo•: - - - ; 

1 Rcs4ate* juros de a~ 
polices , . .»«.••, , ,• ."•«••• 

2 Lft-âtrucção Publica.. 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado. 
5 Magistratura 
6 Policia Administra-

tiva 
7 Segurança Pabi ica . . 
S 1-íygic'ne & Caridade 

Piil)iica 
9 Thesouro do Estado. 

9*50*455 
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£2 A REPUBLICA 
L . . J JXJ L J S g J g « S M » •miLjjiJJiJiüi1 

ia Obras P u b l i c a s . . . . . 
i j Alentado« e Re-

formado« 

I5 Reposlçoea e Restitui-
ÇÔOb • » » » • • * • » • * > • • • • 

»0 Rveutuaes 

5;500$H43 

i9o$32i 

Juii de Direito — Ap|wilado. Luiz 
Antouio do* Santo» c l>. Adalvina 

Policia do Município de Cur-
raes-Novo* e remeti ido por G , Valei l te> 

aquella autoridade a esta Jxo- j informações . 
pratiçâo, com officio de 17 Hiu'uuro I»k <«râ *a : 
d'este mez. 

Rs. 56:8108895 

Thcsouuria do Thesoaro do Es-
tado do Rio Gkande do Norte. 1 * de 
juUio de 189$. 

O Tlie&ourclro, 

WranuacQ líeretuio de Mello, 
O Escrivão da Receita Despeza, 

Ajfonse Magalhães da Silva 

Ofganisado o respectivo balance-
te, foi esto enviado ao Exra, Gover-
nador do Estado na conformidade 
do Reg. o. 50 de lo de Setembro 
de t8*6. 

Depois, levantou-se a sessão. 
MACAU 

Eliminação de colUcta 

Thesoaro do Estado do Rio Gran-
de do Norte» Natal, iz de julho de 
de 1895. O inspector do Thesouro 
do Estado do Rio Grande do Norte 
<iacíara ao Sr. Administrador da me 
sa de Rendas estadoaes da cidade de 
Macáo» que por acto desta data foi 

Dia 

O Cidadão Gabriel Uabral 
Raposo da Camara prestou o 
compromisso legal e assumio 
o exercício do cargo de Ama-
nuense interino d'osta Repar-
tição, para o qual foi nomea-
do por acto do Dr. Governa-
dor, de 18 do corre 11 to. 

Dia 25 
Nenhuma oocurrencia. 

Dia 3(5 

No dia í> do corrente, pe-
las 10 horas da mauha.,atrà8 
de urna das ruas da Vi l la (le 
Páo dos Ferros, segu rido 
comniunicou o Delegado de 
Policia em ófficio da-mssma 
data, u m a praça do destaca-
mento ali estacionado, dispa-
rando a ma espingarda de 

confirmado o dessa mesa de Rendas I p a s s a r i n h a r , q u e # p r o c u r a v a 
de i • do corrente, em virtude do qual [ l i m p a r , SUCCôdeil i r u m o a r o -
tiveram baixo da coílecta de gyrâ 
ammerctal os contribuientes Luiz 
Alves Barbosa, Napoleão Manoel Ra-
malho e Josò Cexario das Chagas, 
visto terem fechado, segundo ailega-

ço da respectiva mun ição em-
pregar-se entre o couro e o 
craneo de uma Senhora, que 
passava por ali na occasião, 

ra», os seos esubolécimoutos cota- produzindo-lhe um leve feri- j 
rocrciaes.EntretantOjCumpre observar 
ao dito Sr. administrador que, de 

. outra vez,eai cazos idftniicos,nào deve 
rá attender a reclamações de tal na-
turoáa, sem que cilas se exhibam 
com documentos authenticos e com -
probatorios das allegações feitas, 
passádos esses documentos peia res-
pectiva intendencia municipal, se-
gundo a jurisprudência adoptada 
neate Thesouro para julgamentos se-
melhantes, como verá da decisão 
proferida na portaria, junta por 
copia, endereçada ao administra-
doa da mesa de rendas estadoaes de 
Canguaretama em 28 de maio proxi-
mo passado. 

fôãquim Guilherme de St usa Caldas, 

Secretaria de Policia 
Dia 19 de J u l ho 

Foi posto em Uberdade Ma 
noal Cornélio. 

Dia ao 

Foram recolhidos em cus-
todia, de ordem do i. Delega-
do de Policia da Capital, 

f Híanoel Lourenço e José Pe-
áro Nogueira, por erabria-

. guea e distúrbios. 

B ia 21 

Foi recolhido em custodia, 
de ordem do 1. Delegado de 
Policia da Capital, Lu iz Ri-
beiro» por desordeiro, e posto 

* em 'liberdade Manoel Lou-
tmço* 

Dia >2 

Foi demittido, à bem do ser-
viço publico, José Vida l do 
Nascimento, do cargo de 
Subdelegado^e Policia da Po-
voação de, PonW-Negra. 

ForaU) postos* w n liberdade 
« José Pedro Nogueira e Luiz 

Ribeiro. 
Dia 23 

_ _ Foi recolhido á Cadeia, de 
7 oMem do Dr. Chefe de Poli-

cia, o réo João Paulo Pita de 
Falhares, remettido pelo De-
legado de Policia do Municí-
pio de Canguaretama, como 

Sronunciado no termo de 
íamanguape, do Estado da 

Parahyba, por crime de furto 
4e cavallos-

mento. 
Tendo aquella autoridade 

procedido somente a corpo 
de delicto na pessoa da paci-
ente,ordenou-lhe o Dr. Chefe 
de Policia que abrisse, á res-
peito, minuciozo inquérito 
policial, para os f ins íegaes, 
dando-lhe conta opportuna-
mente do resultado a'essa di-
ligencia. 

íciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão <?rdi/taria em 24 de ju}hr> de 
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Presidencia do Desembargador Je 
ronymo da Camara. 

Secretario, o Bacharel Kaicão Fá-
iho. 

Ao meio dia, na saia das conferen-
cias, presentes os Desembargadores 
e o Procurador Geral e 03 Doutores 
Theotonio Freire e Meira e Sà, jui-
zes de Direito com jurisdição par-
cial, foi aberta a sessão. 

Forào lid;às e sem debute approva-
das as actas das sessões anteriores. 

Foi lido o expediente. 

D I S T R I B U I Ç Õ E S 
r . ecu rsos c r i m 1 n a e s : 

N, 4j—Ceará«mirim— Recorrente, 
o Juiz de Direito—Recorrida, a Jus-
tiça—Ao Desembargador |osé Cl í-
maco. 

N. 44—Santa Cruz — Recorrente, 
o Juiz de Direito—Recorrido, Ter -
tuiiano Marinho Falcão—Ao Desem-
bargador Olyrapio Vital. 

NT. 45— Santa Cruz—Recorrente, o í 

Recorrente, o sentenciado Pe^lr.) 
Joaquim dc Oliveira — O Tribunal 
opinou pelo perdão, contra o voto do 
Desembargador Jose C»i'n:ico 

J U J . G A M K N T O S : 
KKCüUCOS C RIM IN AKS : 

N. 39 — I.uiz Gomes — Recorren-
te, o Juizo de Direito — Recorridos, 
Manoel loao IViixiío e outros — Re-
1 itor, o sDcseipbaríjador Olyiupio Vi-
tal—NeFOU-se provimento por unani-o i 
midade de voto:;. 

N. 42 — Goyaniuha — Recorren-
te, o Juixo de D i r e i t o — Recorrido, 
Manoel Andre de Tâma — R-btor , o 
Desembargador Chaves Fillio— Den-
sa provimento, por unanimidade cie 
votos, para anniillar-sc a forniaçào da 
culpa pela incompetência do juiz dis-
trictal. 

ArvtítitAçòKs '-:RINHN'AIS : 
— Goy aninha — A Jan-

te, Horácio Mendes da Silva — Ap -
peljada, a Justiça — Relator o Des-
embargador Chaves Filho — Foi 
uecrelada,por unanimidade df± votos, 
a nuilidade de julgamento e reforma 
do, em parte,o despacha de pronun-
cia. 

N. 5 — Ahsu — Appeílantc, José 
Martins da Fonseca — Appelíado, 
José Antonio de Moura Primo—Re-
lator o Desembargador José Ciimaco 

Negou se provi mento para confir-
j inar-se a decisão appellada. 

Aggravos de Instrumento : 
N. 8 *— páo dos Ferros — Aggra -

vante, Manoel Bezerra de Medeiros 
Âggravado, o Juixo de Direito-— 
Convertou-so o julgamento cm d i l i -
gencia. 

Embargos ao accorditn na appclla-
í;ão eivei : 

N. 3 — Cangu.;retani-i — E m b a r -
gante, a viuva do Dr. Amaro Dezer-
ra Cavalcanti e o curador ad lltcm de 
seo filho menor — Embargados, Pa-
rente Yianna & Comp\ — Relator, 
o Desembargador Chivès Filho — 
Despresou-se os embargros, contra o 
voto do Desembargador Olympio Vi-
tal. 

avpeij.AÇAO CIVI:L : 

N. 7 — Aréz — Appellante, .muo-
nio Bezerra Cesar de Andrade — Ap-
pel|ados, a-viuva-e herdeiros do Dr. 
J o ã o de Albuquerque Maranhão — 
Relator, o Desembargador José Clí-
maco — Prejudicada a appeliação, 
por nao tvr o Tribunal reconhecido 
como 3o. prejudicado o appellante. 

E nada mais havendo a tratar, eu-
cerrou-se a sessão. 

Siulo, rivifulíitiílu o al\>nin/onto 
d a s t c r i i b do p a t r i m o n i i . 

A' coininissà«» d».1 

E D I T A L 
O Cidadão Zosimo Fiat LO de Oli-

veira Fernandes, Ju iz DUcrictal do 
Termo desta Capital, em exercício 
pleno da vara de Direito da Cornar 
ca da mesma Capital, na forma da 
Lei & & 

Faço saber peio presente edital, 
( que, durante o tempo em que estiver 
j em exercício da Vara de Direito da 

Comarca desta Capital, as audiências 
do mesmo Juízo cotitinuão a>er dadas 
na sala da Intendencia Municipal 
desta mesma Capital, todos os dias 
de quinta feira de cada semana ás 12 
horas, e nas em que forem feriados 
nos dias antecedente* á meima hora 
e no mesmo lugar. 

E para que chegue ao conheci-
mento dc todos mandei faser o pre-

í inui icipao* ; 

-•-IVtirau <io- ;íUardas da 
ropsirtiyào am^adadoni do the-
souro do Estado, pedindo au* 

Kits 27. 
ixov^niador - -Natal. 

Toado soieinua dn n:;./ .1,, 

da I lha da ' / rhu/wh, n 

no Federai d ir ig io nota h 

uistro injdez, ne-ta ei j/iti j , w 

pondo os direitos ine<>ntes!;iv.':s 

gmento ie s-M H veiieiitieulos.— do Brazil e pvotcstiMidu x i . ;; 

A ' coijimi.ssau do Kazonda 

orvainento ; 

— P c t i ç i o tio Mni ía Emilia-

na Pereira do Lago. jaofoso-

ra pub l ica de iiH^Uiv-rio pri-

mar ia do sexo ieminuit) da vil-

la de Xova O u ; ^ ped indo íeis 

jne^e.s de licenva com o resj)e-

ctivo o rdenado .—Va i á (íOin-

uiistiiio de jiiít-ion. 

mente contra- arjuelle Jmíjlo. o 

min is t ro inglez reiuettou im-

ii iediataíuente copia dos p ^ v u 

ao seo governo, de ijueni c-sptv 

ra instrucçoes [>ara respeti^er. 

Fi de esperar que o iuei-luu -

fique resolvido U'evo e suti^fíi-

ctoriainoutf», mant ida , assim, w 

cord ia l idade reciproca euíve a ; 

duas nações. Suuda^Oe^. ---Mi-

E i u seguida, entrào em dis- niro do Interior. «d * ^ _ _. 
eus.-Cto o j.íarectu* ím]>re,s>o da 

conimissaO respectiva ííobre a 

eleição do ^ iaveruudor e Viee-

Goven iador , e, nh iguom pedin-

a palavra, 6 poí to a votos e u-

nan imemen ie a})provado. e sao 

proelairiados — Governador o 

Kxin. Desonjbarfrador J o a q u i m 

Ferreira Gluives Fi lho , — Vice 

Governador o bacharel Fran-

cisco de Salles Meira e Sa. 

O presidente levanta a sessão, 

dando para ordem do dia 2* 

discussão dos projectos do anno 

passado sob n. 0 e o do de 

ih 

ttio, 27, 

Gove rnado r—Na i ab 

O »Senado votou, por unani-

midade , niOí;ao, approvaiulo o 

proced imento do Govern o eon-

tra o ardo do Governo Ingicz, 

oeeupaudo a ÍÍJin da Trln>i<.>i}o. 
—João Barbitlh). 1* sterol 

Serviço Esgccial d" A Resuliltca" 
i v 
1UO, 
—O Uoveruo desistiu do 

mandar o RejruhDaa par<: a 
ilha da Trhulaäe, estabele-
cendo negociações íliplonja-

, 0 P r i m cr° projeonw U;C0H por intennedio do ihm 
hxa os vencimentos do eheíe de | n l n i s t r o c ? u L o i K I r o , ; 
policia em i.*UU0vs0U0 e 03 do, , . pol 

inspector do Thesouro e m . . • . 

3;GuO^OOOt au:nnentando-bS as 

etivninüo nota ao Govei^io 
Inglez, protestando contra a 

i111 mais 400^000 soljre os a- j oceupaçao da Ilha^ Os 
ctuaes veuvamentos de cada -tm 
delles ; o secundo auto risa o 
Governador a despender até a 
quantia de vinte contos de reis 

a ' 

him nos da Escola Polvthe-
clinica entregaram ao Dr. 
Prudente de Moraes uma 
mensagem de apoio a qual-

le de mm) titulo de nomeacao, c 

nas sedes das comarcas os pro-i 24-
motores pubiicos c nos demais —Foram apresentadas^ 
districtos os respectivos adjan- (Camara doerimentos rel̂ ríi -
tas. I vos á Ilha da Trindade. Fo-

Dia | veio-ne Oitico 
Naõ houve sessão á falta de 

numero legal de deputados. 

ÂfíEPIjBLICÁ 

Q: t g i ? a m m a e 

OKKIOIAKS 

ítio, 2G. 
< Tovcriiiulor—Mata 1. 

i r c i í s n e U i u c e conuiiur , ; n ( 

cou ao ministro que os direi-
tos da Inglaterra a respeito 
da ilha da Irhidadr datam 
dolTOOe nunca forào conte>-
tadorf. Ultimamente o cru-
zador Rahji deixara sig-
na! de posse e o Jkimwou-
(c chegou da Europa tra-
zendo carta de saúde 
sada por autoridades ir.gle-

i zas cia Ilha. O deputada 
lizario pedio a pubHca<;áo 

Juiz de Direito— Recorrido, | sente que sera afhxado no lugar do 
José Marinho—Ao Doseirbarbado-' c o s t u m e e pela imprensa, 

LVcs Filho. í N a t a l» de Julho de 1895. Eu João 
Clymaco da Costa Monteiro, Esc ri* 

que o escrevi. 

Chaves 
N. 4Ó—Santa Cruz—Recorrente, o ! 

Jui2 de Direito—Recorridos, A l e - i 
xandre Bexerra e outros—Ao Desem-
bargador José Ciiinaco. 

N. 47—Triumpho—Recorrente, o 
J11Í20 de Direito—Recorrido, Mano-
el Justino Gondim—Ao Desembarga-
dor Oiyropio Vital. 

PASSAGEM : 

Ao Dr. Meira e Sá : 
APPEU.AÇAO ClVEL : 

N. 4 — Jardim de Angicos — Ap-
pellantes, Manoel Leopoldo Raposo 
da Camara e sua mulhir Áppella-

i Be^èrr 

Zosimo Platão de Oiiv tira FsrnandrS 

Supponho que terá proai-jdos documentos, reíeri iu l i . 

pto e fayoravel despacho ajse energicamente a u/nr[>;v 
questão da ilha da Trwda^ (çao. 
<h\ Rosso--vos, aüm de nao j —Continua hoje a a : 

prejudicar o nosso direito, sao sob]*e o empréstimo de 

Boletim do Congresso 
Dia 24 

A o moio di;u prementes l õ 

Sr^. deputados, abre-Si? a sossào 

s o b a prcsídencia do Sr. Morei-

ra Dias. 

S a o lidas íi approvadas 

actas da sessão d o di 1 20 c das 

dos, J0S0 Damasceno Bezerra e ou-
tro«. 

Pareceres do Procurador Geral : w - - 1 0 ^ 
l u x u r s o d e g r a ç a : - reumoc.s c o s (iiíis e l M 

. . . , , Recorrente, o sentenciado An tu-1 ^ o1'- I* bocrotario procoilc 
Foi posto H disposição do j nio José Barboza. | a le i tura do socruiiito expodic:)-

-Coronel Commandant e do i / Ari'EJjJjA^AO CRIMINAI. : \to : 

84 B a t a l h ã o d e i n f a n t a r i a , / a — Macáo — Appellante. a i ) O f í i c i o da Intcnd(Mici 1 nui-

d^B te^ E s t a d o , O ^ ^ ^ ^ " ^ / n i c i p a l de Arez, ro.nincttcMnio 
F r m p i S C O R o d r i g u e s d e Oil-1} M e l l °\ p | I F U A , , 0 ( 1VK1 A copia i m p r e ^ , da do 
veww, preso [>elo D e l e g a d o d o j N. 8 _ C a i c d ' v J , , i í p c i\ a í l , , 0| l-do dezembro d» .mio p : ts 

de impedir maiiiíestaçoe? 
hostis aosfuiieoionarios con-
sulares, emblemas, symbo^ 
los e distinetivos da »acio-
na li dade britanica. Saiulo -
vos. — Carlos d< ('arrolho, 
Ministro das Relações Ex-
teriores. 

G milhões, lançado e coucr 

to ao nar-* 
Rio, 20. 
Tem causado indigni' 

os termos da nota do mi-
nistro iíi^le/. relativo- íí 
occup i ; ç f í o da Ilha. 0 ini 
nistro do K\terioi\ reeia-

Palacio do Presidente da i mando, d i s c u t e os nossos di-

Republica, 27 de Julho. 
Governador—Xatal. 
Agradeço o tele^ramma 

re i f os ró')« p r ov í i s í:í 
4 ^ , 

cas. O ministro Phipps ano 

api-esenta. prova ah;Mini:i 
em que communicaes o re-| direito in i» le / f dec l a i v im lo 

conhecimento dos futuros! que t o m a r a posse d a s li!5as 

Governador e Vicc-Govcr-!da 7 / ' ô /< /yove M a r f i m 

nador de vosso Estado, c u J nao e n c o n t r a n d o vesíur-os 

ja prosperidade espero <p;e;de nossa Mccupayao 
continue a conceituar-se du-; preei.-;\r.dí> da i l h a d a Ti'*;*-

rante a administrado dc ! í / f / l- p:\ra c ^ t a ç a o t e h v i a -

seus novo< ei(dtos. Rindo-? p h i c a . nü<> a ; 
vos. — í ^ r u d n i l r < !r 1/ o n í f s , R e í e r i ; i f l . ; - s e n c o n í i'a-oi dr ia 

iifG/rEi / 

i .. 



- ' o . - t - Ù J J i . 
«VJ 

a o ; it/..idor lí^pablica 
.• r ; o n v e n e i d o q ; 

rm> i>r:izlloiro « <» 
\ » 

( i < » \ 
p.\ i.. aüit i iLM) ser 

do e n v i a r o c r u z a d o r 

pr-r.i ilrmar direito a Una. 
0 Ministro do livrer;«,-í • 
mnaediatü m e n t e protestou 
eunini es-n no!a arrogante, 
; » c c ei i i n a n d o quo o j > r ; i / i 1 
Lao a b a n d o n a r a os seus di-
reitos. ânimos exaltados, ía^ 
.vudo reeeiar gravossncee>v 

De^de ante-hontem o rt 

IIIIVO il 

'.NIO oni 

* ».•'•••> <la I ih 

" -nua (u SIM s<íi 

•f-xiliar n iio\ 

3 h-

... . • líio Urun> do N -rte d«4i\i;n 
•Mm' \ saa ca.. : ! . ' um ao ;dk> 

10,11 ui-.o/.a o iiiioniUMiy'iu j posto do cheio d ) go/ernoo 
do território nanonul. } tom do verdadeira ucclauia-

— A (Aunara .".ppiowni 

jectodi» hai)iiitíi(;.a'i a luei.i >'o!--j Kuíro o , ; U m s saudações* 
d<» y inouUvpio em favor dos J leuibrao nos ns seguintes: 
mi li tai i s tio cxoiviiu Mila uiuj Do di\ Almvira Dias, pmsi-
vinha. i douto do Congresso, ao dr. 

— O gowriio cadrai as no- j Chaves ; do deputado Augus 
meaçOjj do aliere* oni commis j to Bezerra ao Governador o 
silo. Vice-G(ivornador eleitos ; do 

1 e rcl /• ruf is. i ooa sorvi- i F e r n a n d o , , l i l o c t a o v i r t uo * 

• ^ ^ a c a u f e p : . M i ; u n a n o s u i i l h a d > M p i t í i o A n a n i a n 

.Mii. istro P h i p p s so acha . a 

o./L\io da c.voí i iKif i l í í í i iníxie-i t. • 

;•;;•». 0 d e p u t a d o B e l i s á r i o 

a ín r ruon s u a c o n f i a n ç a o in 

(}\[í: o p o v o nf io p e r i n i t t i r a 

cjue t r e m u l e n r . t e r r i t o r i o 

b raz i l o i ro o v i r a p a v i l h ã o sU 

nao o tiacL.-':"?], e c o n c i t o u 

a p r o t e l a r - . : ? o se-

n a d o a t e ás lasses p o p u l a . 

res c o n t r a a u s u r p a e a o . 

Pi' i 11' • —•> •}» 

--0 g o v e r n o r e c e b e u tele-

ovamn i a d o G o v e r n o I n g l e z , 

u i z endo i g n o r a r o l a c t o d a 

o ec L pan ao . P h i p ps su b i o 

para, P e í r o p o l i s t e n d o a n t e s 

c o u í e r c ne i a do c o m o m in i s-

d o E x t e r i o r n a L e g a ca o 

de Lond res . S a l i s b u r y de-

eh i ra ra q u e , d e n t r o d e po i r* 

cos d ias , e spe r a t e r c o n h e -

c imen t o d a o c c u p a ç a o d a 

Trindade, a s s e g u r a n d o e s t a r 

p r o m p t o p a r a d i s c u t i r ami-, 

g a v e i m e u t e a- r e c l a m a ç ã o 

bras i le i ra . 0 m i n i s t r o d o 

Ex te r i o r i n f o r m o u á i m p r e n -

sa que o m i n i s t r o i n g l e z l h e 

carbura n o t a d i z e n d o t e r 

c o m n n m i c a d o p e l o fcelegra-

pl io o p r o t e s t o b r a s i l e i r o e 

que, pe lo v a p o r s a b i d o , en-

v ia ra c o p i a d a s n o t a s e do-

cumen tos s o b r o a q u e s t ã o . 

A C a m a r a a p p r o v o u , p o r 

u n a n i m i d a d e , a m o ç ã o N y -

lo. Real isou-sc g r a n d e mee-

t ing . o r a n d o M o a c v r , M a r -

tins J u n i o r , N i e a n o r M u n i z , 

^ í asrnre i i l i as . 0 p o v o perv 

eon-.-o v a r i a s r u a s d a c i d a-

de. A o passa r p e l o Jornal 
( h ( hmrnc r c i o f o i a i l i has-

teada a b a n d e i r a b r a z i l e i r a . 

que será c o n s e r v a d a a t e a 

t e rm i n a ç ão d a o u e s t a o . E m 
' X 

iT;iiite as r e d a c ç õ e s d o Palz} 

Dm)1]o dr Xottfáas, Jornal 
(^dnde do líio o r a r a m 

Lopes Trov í ío . P e e a n h a , 
J. * > 7 

Hoeavuva , F e r r e i r a d e A -

Mu jo , Le i t i io , ]\rartins Ju-
nior e P a t r o c i n i o . Í J m a 

ei > i i n)) i ssSo ce r t i f i c o u a o 

S'residente d a R e p u b l i c a o 

;u>oi<> d o p o v o . A i n t e n d e u -

eia vo tou m o ç ã o de pro tes-

to con t r a a o c c u p a ç a o . 

Kin. ás. 
-•O (iovevno solicitou o cre-

sujopiementai' de 8 mi l 

cniuos para o ministério da 

tin erra. 

Por derreto do hontein fo-

voiii aposentados, com o rdena-

proporcional ao tempo de 
ftCi-vj^o os mariisirados nao a-»-

pF-'Voitartos na o r g a n i s a c a o fe-
rteral oa ^ l adoa l . 

Senado aj)provou, por 

^Líív.juidsiíio. o reípieriniento 

SMudur Oii it í ica no sent ido 

rt-^a animar o i exultado das pro-

tomudan pelo poder 

Rio. > 

ro i npí^i íMilado, nn Caniara, 
deputado coronel Faürie.io 
Maranlifio ao dr. Meira e Síí; 

ua projeeío, a^spruî Io por 50 I do deputado dr. Eíoy de Soa-
depuiados, mantendo os alferes 7/x ao dr. Chaves; do inspo-
em eonnnwsào. (/on^íaque Sib ctqr do Thesouropnajor Joa-
va Tavares íora chamado 
O general Hypolito foi dispen-
.-•ado do cominando da divisão 
do norle, sendo nomeado, para 
subjí.ituil-o, o í.oronol Salusti-i-
no. O (íovenio rennio, em con-
íevencia, o ministério, para tra-
íar da paoiíicaoAo. A imprensa 
francesa aeeusa a oeeupaçao da 
Ilha da Trinãaâii, o espora que 
será evacuada. 

• « • 

j. Tào ex ponta noa como si-
gnificativa foi a manifesta-
cao do apreço e confiança de 
* 1 > » 
quo, a li t do expirante, foi al-
vo o nosso eminente amigo 
Desembargador Oh aves Fi-
lho. 

Naquelledia foram S. Exc. 
eo honrado dr. Meira o Sá 
reconhecidos o proclamados 
governador e vice-governa-
dor do Estado, para o perío-
do administrativo a começar 
em 25 de março do onno 
proximo. 

Feita a entrega do respe-
ctivo diploma, de que o il-
lustre presidente do Congres-
so, por justos motivos de me-

Servirn'o do parnnynaphoa 
0 respeitn vo! cor d E^vpii-
01 For na udes o o nosso botn 
amigo tenente coronel Lin-
dolpho de Araujo. 

Da cidade do Caicò, rosi-
dencia do teuento coronel A-
polinario, ato B. Fernando, 
foi o illustre noi vo aeompa- ^ conta dos corardea o dá» 

quim Guilherme, ao mesmo; 
lo commandanfo do bata-
lhão de Segurança, major 
Caldas Sobrinho ao dr. Mei-
ra; do dr.Meira ao major Cal-
das ; do dr. Vicente de Le 
mos ao dr. Chaves ; do depu-
tado coronel Joaquim Cor-
reia ao governador o vice-go* 
vernador eleitos; do governa-
dor do Estado aos d rs. Cha-
ves o Meira e Sá; do dr. Cha-
ves ao partido republicano 
representado na pessoa do 
dr. Pedro Velho. 

nhado por uma numerosa e 
brilhante comitiva do mais 
do 100 cavalheiros. 

Felicitando o venturoso 
par, fasemos votos para que, 
por dilatados annos do paz o 
do prosperidade, so prolon-
guem os laços sagrados em 
que vem do unir-se. 

Meiccidos parabéns ao Dr. 
Inspector de hygiene. pelo esta-
do em que se acha o Hospital 
da caridade. 

Na quarta-feira, 24 do cor-
rente, foi aquelle estabelecimcn 
to visitado pelo Exm. Governa-
dor, congressistas, vários chefea 
de repartições e ore3CÍdo nume-
ro de cavalheiros da nossa me-
lhor sociedade, que percorreram 
todo o edifício, recebendo a me-
lhor impressão da boa ordem e 
asseio em que se acha aquelle 
instituto de assistência public?. 

i . . O zeloso Sr. Dr. Costa Lima 
recicia deierencia, quisera deve achar-se justamente desva-
ser pessoalmente o portador, n e c i d o pelo9 excelientes resulta-
a resiaeneia do benemento dos e

l
 h a C ü n s e g u i d o do3 seus 

cidadao a (luem o povo rio- e , f o r í ; o s n o s e n t i d o de elevares 

S. Vicente de Paulo 
No salilo da escola da Fa-

brica de tecidos, importante 
estabelecimento industrial do 
nosso honrado amigo, coro-
nel Juvino Barretto, reali-
sou-se, no dia 21 do corren-
te, à 1 hora da tarde, sob a 
prosidencia do Revd. Fran-
cisco Constâncio, a reunião 
da Assembléa Geral das con-
ferencias de S. Vicente de 
Paulo desta capital e da 
cidade de Macahyba. Depois 
da leitura espiritual, feita 
pelo intelligente confrade 
Sergio Barretto, foram lido3 
os relatorios do anno finán-

m 

dos >eus horaous iIlustra 
d< ^ k ser ira tho ourodo va-
lor aestim «vel ao pé do qual 
devem montar guarda torto« 
os bons patriotas. 

N'estea te in( )Os l [>orèm f q u ® 

ví io p a s s a n d o , eiu que soprè» 
g a o o d i o ; e m q u e á fina força 
u m p a r t i d o c luer d i v i d i r o 

p a i z o m d o i s g r u p a i , e tauça 

Fi 

V de 

ra, a nao ser os drs. Pruden-
te de Moraes o Manoel Victo-
rino—esteve todo dia cheia 
de visitantes que lhe iam si-
gnificar a sua satisfação por 
verem tao garantido, em 
probidade e competencia, o 
futuro governo do Estado. 

A' noite, a banda de musi-
ca do batalhão de Seguran-
ça foi pelo respectivo com-
mandante mandada postar 
em frente à casa do dr. Cha-
ves, e, apesar do mào tem-
po, S. Exc. vio-se rodeado de 
u m extra( >rd i na rio numero 
de admiradores e amigos, en-
tre os quaes o Exm.dr. Pedro 
Velho, que porfiaram em pa-
tentear os cordiaes sentimen-
tos que lhes enchiam o co-
ruyàopor too auspiciado a-
con teci mento. 

Achando-so, casualmente, 
na capital o distincto o sym-
pathico dr. Meira e Sa, vi-
ce-governador eleito, dirigio-
se igualmente a cumprimen-
tar o dr. Chaves, sendo, por 
sua vez, muito saudado por 
todas as pessoas presentes. 

O manifestado e sua exma. 
familia foram da mais ca-
ptivante obsequiosidade para 
com osmanifestantcs;c n'um 
profuso copo d'agua, então 
servido, foi vivamente victo-
riado o nosso prestimoso a-
migo, cujas virtu l v cívicas, 
lealdade, correc ; • o politi-

que a confissão, que todos ali fi-
zeram, de não terem visto ja-
mais aquella casa em táo boas 
condições de bem servir aos aeus 
liumanitarios fins. 

Durante a visita tocou a mu-
sica do batalh&o de segurança, 
gentilmente cedida pelo major 
Caldas Sobrinho. 

De uma sviicope cardíaca fal-
leceu, no dia 3 deste mez, no 
seo sitio Viramundo, da comar-
ca do Martins, o abastado agri-
cultor, nosso distincto amigo, 
Antonio José Baptista de Maria. 

O finado, que deixou nume-
rosa prole, era um eidaduo tra-
balhador e muito estimado. 

Nossas condolências a sua 
exma. familia, e particularmen-
te aos seos dignos filhos, nossos 
dedicados correligionários. 

No dia 17 deste, em S. Fer-
nando do Seridó, na fazenda 
do honrado e prestimoso ser-
tanejo capitào Ananias Fer-
nandes, realisou-se, com ex-
traordinaria assistência de 
distinctas familiase illustres 
cavalheiros, elite da socieda-
de caicoense, o consorcio do 
nosso intelligente e estima-
do correligionário tenente 
coronel Joaquim Apolinário 
Pereira de Brito com a gen-
til mademoiselle Candida 

grande somara do benefícios, 
que a pia instituição tem 
levado á classe desvalida, 

O acto esteve solemne e 
bastante concorrido, notan-
do-se, entre outros illustres 
cidadãos, o premente e vá-
rios membros ao Congresso 
Estadoal, magistrados, len-
tes do Atheneo, engenheiros, 
empregados da alfandega, 
commerciantes e diversos of-
ficiaes do Corpo de Seguran-
ça. Tocou durante o acto a 
banda de muzica da fabrica. 

Inaugurou, na 5a feira ul-
tjma, as suas excellentes of-
ficinas a Empreza Graphica, 
que tem como gerente o Sr. 
J. Renaud, artista de notá-
vel pericia e longa pratica. 

Foi muito concorrido o a-
cto da installação e a todos 
agradou a boa ordem e a-
bundante provimento das 
officinas. 

Enviamos aos collegas os 
nossos affectuosos cumpri-
mentos, agradecendo-lhes, a-
lem do convite, o delicado 
mimo que se dignaram of-
ferecer-nos. 

cri uai nosos todos q uantos 
6 de setembro <le 1898 nflo 
pegaram em armas, da um 
ou de outro lado; ê consolador 
ver srtbi enadar puro o imma-
culado no oceano de lôdoem 
que o quizeram chafurdar, 
o nome de um bravo soldado. 

Devêra ser licç&o e exarn-
lo que dessemos aos nossos 
ilhos tftmlto pela memoria 

ou pela reputação de todos 
os nossos patrícios, cujos no-
mes tivessem de ser citado» 
na historia patria na pagina 
dos seus benemeritoa e da3 
suas glorias. 

Maâ, como o zelo pelas 
instituições -está transfor-
mando a nossa vida politica, 
pelos modes da celebrada 
Convenção, em uma época 
de suspeições e de dAunciaaf 

registremos ao menos com 
amor e orgulho aquellaa sua-
peitas e aquellas delaçdeS* 
que se esboroam e voltem 
sempre impuràs ao abyam« 
das paixões de onde subiram« 
ao simples e magico brilhar ceiro das duas conferencias, 

dade. 
E' sob o amparo d*sta ide-> 

al patriotico que nos dftsvanè 
cemos de registrar nesta 
columna as ultimas palavra» 
do eloquente e distinctissimo 
sr. Junqueira Ayres ao ter-
minar a esmagadora defeãa 
do sr. ministro da Marinha e 
sua administração: 

«E* tão integro como Mi-
nistro, quanto rei bravo coro» 
soldado. 

1'' 

No "Jaboatão",que passou 
ante-hontem para os portos 
do sul vieram, do interior do 
Estado, e acham-se nesta ci-
dade os nossos respeitáveis 
amigos e prestimosos corre-
ligionários, coronéis Luiz Pe-
reira Tito Jacome e Antonio 
Manoel de Oliveira Martins, 
dignos representantes do Con 
gresso Estadoal. 

A f f e c t u o s a s s a u d a ç õ e s . 

Boletim Parlamentar 
(Do Jornal do Brazil de 

10 do mez passado) 
NA CAMARA 

G u a r d a Nacional 
Por decreto de u d« c w i M t e 

foram nomeados para a Gaafdajjlaeéò 
nal deste Estado: " 

C#m*rt4 d<i Ca/M 
<9 batalhio d^ iafantáçia 

companhia —• Teneate^ joek 
Francisco de Sousa; 
Alferes Faustiniano Goteca da Leúos» 
João de Pontea Arruda e 
Bezerra Feitosa. 

a* companhia-*-Tenente, VlrfiHo 
Benevides Seabra de Mello; 

Alferes, Joaquim Prancisw Morel« 
ra Filho. 
Manoel Pereira do OlWèira * 
mundo Rodrigtfes Cordeiro. 

3S companhia —»Teneato, Laia 
França Pessoa; 
Alferes, Januaria José Teixeira Bar* 

boàa. 
4* companhia — Toaeate/ 

Garcia Netto. 
batathSo de infantaria, 

companhia Tewente , Maa<xtf 
da Rocha e Síiva^ 

a* companhia — Tenente» Joaqtfláaa 
Anselmo Pinheiro Filho. 

3» companhft — Tenente» Francis-
co de Carvalho Rios. 

4* companhia — Tenente, Áatoato 
da Cunha de Andrade Moura. 

3* batalhio de infantaria 
Tenente coronel com tu andante, 

aquim Manoel Teixeira de Moura« 
Êâtado-uiaior — TençvHe-âecreU-

rio, Manoel Cavalcanti Ferreira de 
Mello. 

i* companhia — Capiti», Oljcatho 
Cavalcante de Andrade. 

a* companhia Capitão, Baoed î  
cto Ferpeira da Silva. 

3* Companhia—Capitão, Laia f«í-
xoto. 

V companhia ~Capit lo# 9Sraaçi9Qo 

E' tao integro comot
Cb^ Fiih°; ni „ 

• e, s rebentes V;rt,lUc G< 
' •> l ) i i* 1 S ' 1 e M»aod Ttise ra do 1 
bru I o f-om > /soldado. 
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1* companhia —GtpUtto, Viierbi-
MO de Paula Batbosa. 

companhia—Capitão, Joaquim 
Francisco Moreira. 

j * companhia—Capitiio, Anacleto 
)ft*é Ferreira. 

t corpo de cataliarta 

Ratado—maior— Capitão ajudante, 
Joeó f edro de Castro Villas Bôas. 

Tenente qaarte) mestre» Manoel 
Teseira de Carvalho Filho, 

1- esquadrão—Capitáto, Manoel 
Gogyalvesüe Oliveira, 
a* esquadrio—Capitão, Aurelio Cla-
vio de Albuquerque Lima» 

3 • esqo adrio-HCapitfio, A d o I pho 
Nanedano de Oliveira. 
4. e&quadrão— Ca pitão Cand ido 
Fraociaco do Amarai Filho. 

• 1 ' batalhão de artilharia 

3 ' bateria— 1 * tenente, Sebastião 
AÍAaadrino,de Góes Nogueira, 

V -

Comarca de Apedy 

4 16* brigada mim 

' Estado maior Major-cirurgiíio, 
foSo da Costa Melio. 

.Çaplt5es«ajudantesr Domiagos Er-
nesto de Unto Guerra e Antonio 
Lopes Corrêa Pintò : 

Capitfiçsi-assistemes. Francisco 
Filgueira de Menezes e José Vale-
riano Gurgel do Amaral. 

Alem depus nomeações o ''Diário 
OtfiCial" de 16 do corrente publica 
oaÇris muitas nomeações para diver-
sos pontòà do Estado, as quaes 
daremos ao proximo numero. 

Àlleiu-âo ! 

.A. E E P U B L I O A 
1U1.1J Ji • 1 
candidate ; O u l m m u i . o?" 

a i n s r r i p e à o i 1 f\f-r f l o 

Itetirniido-ine, lK)r minha 
livre t* espontauea vontade 
da cazí-i dos Srs, Dr. Amo-
rim & Comi/1, taço publico, 
para que tocios llquem aoien-
tes que aahi pago e satisfei-
to com os mesmos Srs. e 
que hoje mo acho na phar-
macia Duarte á rua do Vi -
gario Bartbolomeu. 

Natal, 28 de Julho de 18*>5. 
Alexandre da 8. Cabral 

d e s p e d i d a 

Seguindo amanhã para For-
taiesa, capital do Ceará, donde 
vima pouco, afim de rehabilitar 

j a saúde, e não iae sendo po9sí-
I vel despedir-m<? pessoalmente de 
todos que me dedicam amizade, 
venho pela imprensa cumprir 
este dever e offerecer naqaella 
capital, iw meus insignificantes 
préstimo??. 

Natsl, 29 de Julho de 18í)5. 
Militão Bivar 

/ v 

A morte de Stella 

JSra vmu eatrella ditm* 
Qw firmanmhto . 

(Alraresde Azevedo) 

' 3*«a caüfc&eer denand^ os amargora*. 
T&á aedo Cherublm deixaste a via»» 
Beo» ta*«nívea» az&s reveatî a 
•oasta ao C£o em oada» da f aigoros ! 

Na x̂aaafto de 1 az e ífcna. 
No thrqao oaUe cie&nça esties erguida» 
T& grats de ama aurora indefinida 
Eos •orrifios de Dena, entre esplendores ' 

L& do Empyreo na jrloria aonde etta**» 
N'ess».vidà, falis da—fiternidade— 
A De«« «Içando h^mnos triamphâoa, 
» .. -

. Nieta^qaoçíw, Stella, de bondade. 
Ito^^te^aiAráo tanto • dos teus pam 
Q«« vertem por tl prantos de sandade ! » 

Natal, M áe Julfeo de 18fr3. 
e 

U. Hermillê. 

EDITAES 
A l f a n d e g a 

Pela Inepectoria d'esta Al 
fandega, se faz publico que 
achando-se as mercadorias 
contidas nas caixas abaixo 
mencionadas no caso de se-

(rem arrematadas para cou-
4o amigo Tanente João Frederico SUm i r , OS SOUS d o n o s OU COn-

^jsignatarios deverão despa-
' chal-as e retirabas no praso 
de trinta dias, contados da 
nresente data, sob pena de 
finda este, serem vendidas 
por sua conta nos termos do 
Cap: õ? tit: 6? da consolida-
ção das Leis das Alfandegas, 
sem que lhes fique direito de 
allegar contra os effeitos 
desta venda. 

Uma caixa, marca N B, 
sem numero, pesando 17 ki-
los, vinda de Pernambuco 
na barcaça ''Aurora Segun-
da" e descarregada no dia 14 
de Novembro do anno passa-
do. 

Outra caixa, marca, A D C 
contra marca M C D 0, sem 
numero.com o peso de ses-
senta kilos, destinada a este 
porto, mio constando o nome 
da embarcação nem o dia de 
sua chegada achando-se, en-
tretanto, na guarda-omria 
desde o anno passado. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, Vi de 
Julho <Je 1895. 

O Inspector em Commiss&o. 

Joaquim Peregrim da R. 
Fagundes. 

De ordem do Illm. Br. Dr. 
Director Geral da Instvuc-
çao Publica e de accordo com 
o Decreto do Governo Geral 
sòb n. 2032 de 26 de Junho 
ultimo, scientifico aos inte-
ressados que se acham aber-
tas as inscripções de exames 
geraes de preparatórios á 
contar de hoje atè ho do 
corrente mez. 

Os pretendentes estranhos 
ao estaliêlecimento estão su-
jeitos à taxa de 5$000 em es-
tampilhas estadoaes, em ca-
da requerimento de inscrip-
ção e bem assim ao sello fe-
deral de õ*500 a que também 
estão sujeito.* os al um nos do 
Atheneo. 

21 
Ante-Uô tem foi alvo de jus-

tfea enudações o nosso amigo e 
òollega José Mariano Pinto, 
que Lnàis uma vez registrou no 
álbum de iuà éxistencia uma 
delicada $ mimosa primavera, 
que abrio-se no aurorear do 
âíã 29. ^ ' 

Na noite deste dia, seu$ ami-
aoa e »ocioa da "13> de Maio," 
foram em sua resideucia pro-
j^tik frfzér-lhea 03 eumprimen-

, devidos e patenteardhe a 
satiífaçao de seua regosijo» de 

4 que* ae achavam possuidoa. 
O illuatre felicitado, depois 

que y^beu seus mãnifestante« 
com a magnificência de seu es-
ptrito^ pffereceu-lhesjconi diver-

iguarias, uma lauta meza, 
.aonde se fizeram ouvir muitos 
brindés dirigido« á ^ua pessoa. 
: Compartilhando também des-

regosije de merecido apreço, 
iaço voto« em nome dos operá-
rios d, uA Republicar, para que 
aeusaúnos, como este queregis-
típo^ cheio de prazer e felicida-
de,' comuü-lhc sempre assim. 

N i Í O de Julho de 1895. 

J* il» 

ilegível 

don;-
m e u t a r seus r e q u e r i m e n t o s , 

í i í .Tordn cimm M i|Uo d ^ t « ' ^ 

uiijiàu í'.s J'n>.»ri.it:t;0̂ -
xashs Decvitto n. 1011 de 11 
do tfotombro de e que 
em falta de gabinetes apro-
priados o provimento de ca-
deiras n&o haverao inscrip-
çoes era Sciencias pbysicase 
naturaes e AUemao; e que 
finalmente uma vez encer-
radas as mesmas inscripções 
sob nenhum protesto so ad-
mittirà (iuem quer que soja 
aellas. K para comt:ir la-
vrei o presente que seráafíi-
xado na porta deste Estabe-
lecimento e publicado pelo 
jornal official do Estado. 

Secretaria da Instruccao 
Publica do Estado, 15 de Ju 
lho de 1895. 

0 secretario, 

FrawHMo 1\ B. da Trindade 

Superior Tribunal áe Justiça 

O Capitão João Avelino 
Pereira de Vasconcello*?, Juiz 
Distvictal do tevmo desta 
Cidade do Natal, em exer-
cício pleno da vára do Di-
reito da Comarca desta Ca-
pital, na forma da Lei etc. 

Faço saber pelo presen 
edital aos syndicos da massa 
cedida de Paula, Eloy & Ca, 
o Doutor José Manoel Pe-
reira Pacheco, e Tenente 
Fausto Ladislàu Freire, que 
tendo sido penhorados por 
este Juizo a requerimento 
dos herdeiros B:>wman, es-
tabelecidos com casa de 
fundição 11a Cidade do Reci-
fe, por seo Procurador e Ad-
vogado o Doutor Josô Joa-
quim de Sá e Benevides, cin-
co casas, sitas nesta Cidade, 
pertencentes á mesma mas-
sa fallida e cedida de Paula 
Eloy & CompM estabelecido 
que foi na Cidade da Maca-
hyba, que so achão hypo-
tnecadas aos mesmos Her-
deiros Bowman, para ga-
rantia de trez mile dezeseis 
libras esterlinas; pelo presen-
te cito aos mesmos ydn^sois, 
para no praso de 30 dias, a 
contar desta data,comparece-
rem na primeira audiência 
deste Juizo que se seguir de-
pois do praso do" presente e-
ditai, ^fim de allegarem os 
embargos que tiverem a 
mesma penhora, sob pena 
de, não o fazendo, seguir a 
respectiva causa á sua reve-
lia os seus ulteriores termas. 
E para que chegue ao conhe-
cimento dos mesmos syn-
dicos e do todos que interes-
sar possa, mandei fazer o 
presente, que será affixado 
nos lugares do costume e 
publicado p e l a imprensa. 
Natal, 2 de Julho de 1895. 
Eu, Jaiio CHmaco da Costa 
Monteiro, escrivão que o es-
crevi.—João Avelino Pereira 
de Voxrmtcollos. 
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d<? ^mproza industrial « mercan- mard îa prccê naes no Ju-. 
til para e x p i r a r as art^» g raph i r h n a l e yr\}y[inrt} Re0c;al. 
cas em todos os .se' s ramos. 

Dispõe das í-î uíuUm oíHcinas; 

TVPüÕltAPHlA 
Com tx>do o îïiaterial »? rnachi-

ni^mos us inv'lia ajxírfeí^oailos pa-
ra executar com !>romp-;dûo uco-

main cliííi oeièíí conjpliciHlos 
trabalhos typi graphico^; tacs co 
mo : imprer£'0«íS do obra&. jornaes, 
cartões, participações, talões, fa-
cturas, conhecimentos para repar-
tições publicai, acções de associa- j 
ções, diploma«, etc., etc. J v, , . n v 1 / An ]»;ira(ia do iAm«\\iv\ 
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Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se â. vt'Ovîa i>. ^ firiirv::-í-.-. 

livraria, nc? cscri;.>t'»r.o »./.«!:•.•:.-
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por mais rica que 
ra o fabrico de livros coimnerei- j 
aeso de vepartiçOa ^ pnbHcas.Tom j 
íoào3 Oo aparôlhos fiara douradu- • 
rat garantindo trabalho i 
gante e seguro. j 

0AR1MB03 Í>R BORRACHA! 

Piíariuaoia C a i a r a 
D K 

ADOLPHO ARIuUR RA^OZO 
CAMARA . 

Executa-se com p r e s s a qual-j . . . T>, . , , 
quer ©ncomraenda de carimbos! i^vnnga Fharmacmdos Poores; 
cie borracha, pelo systema ameri-1 
cano para o commercio, inius-j 
tria, reprírtiçõ s publicas eic. ; 
Com desenho* apropriados o ar- | 
iistico^ acondicionaílos em umujt^ oJic- â̂-U/d 
pica caixa d o f i ù a envernizada t . o n x / e n . m lo q u u - v r ^ u d o c'é 

com tranca, almofada e um franco | prod'ac-los cal-aUv^ o -
(jo tinta á escolha. 

PAPFJ . .AR IA 

CEAPvA'^iiKBi 

IL Ãtc.rcohal Deodoro 

O proprietário, 
^ ĥ ul (.ia 

O ma;s rico e o mais variado ; 

j tö •.n-jü̂ nvv.s e deíconhecid.̂ íi tu 

i novoí emi-.-t 
sortimento do papel, cartões do ; c j ô voili 
visita commun?, fantas ia o oo î t i ^ j x c;. 

merciaes, p a r t r c i p a ç o c ó n v i - j ^ Í m í h o m i 
te.?,tintas e artigos de oscnptorio. j n^t-vl*, d-- Pcrn^mbaco . 

COMMIS-ÕES I ^ a no K^ado 
Coiuwl^l-i '.,or!:-Ur;C:it;> do 

con 
t imont 

veniontei e com grande aba- i conax̂ õ-v-i do ^ 
änto âúó preços corrente, pa-1 ^ j cxvh'ii. co-

ra o quo abnrá correipondeii^ia j q^- iouior do 
com as principaes li varias do_paiz ; 
e cora diversas fabricas do Frau-j . a k rk-se a q u a l q i j z í i j í o r a í»a 

ça, AUemanha, Italia, Inglaterra j ^oir*. 
o Estados Unidos Ua América. j 

A S S I G N A T U R A S DK J ú R -
NAKS 

Vencias a üiuheiro. 

u u i ^ r com-

politica, Bcioncia e modas, k;nto 
nncionaes como e«tracgciroa. 

PREÇO FIXO, sem competên-
cia. — Preços corrente? ao escri 
ptorio da empresa. 

Iatal--Rio do íTorte 
53—Ruà 13 ds iíalc—53 

Q u e m 
EneaiTecp.-*-c do assignatara! ^ 1 \ ^ 

de jarnaes de arlo?, industrias, p i Ur CLUaS iBSeiidaS flO 

g a d o 7 t e n d o e m c h h h 

u m a 1 0 0 v a c c a s , h ò n ^ 

c a s a s , c e r c a d o s , e i u ra-

| e s , 6 c a v a l l o 3 e í b u r -

r o , s e n d o u m a á m - i r -

g e m d o r i o T r a i u r v e 

a o u t r a a o l a d o d o P o -

t e n g y ; — d i r i j a - s e a o 

p o r E n g e n h o " D e d o " c m 
icommodo preço um Pian- v , y ] \ 
inode trez cordas e um guar-[ .• íVlipjJíH, 
da louça, tudo em bom es-
tado. 

As pess<>as quo [;retende-
rem dirijão-so a. ^sta (údado 
áRua da Conceição ns. 84 e 
?>9 (Macahyba.; ' 

V e n d e - s e 

U r n a c a s a d e t o l h a e t a i -

p a n a R u a F o n n o z a , a tra-

t a r n a R u a cio T r i u n i p h o u . 5. 

Henviqw O. de Aranj<). 

Vendcvse, por ]>reço ra.soa-
vel, uma excellento parte de 
terra no logar—Riacho—na 

margem do rio Parai;, mrmi-
oipio do As8Í'. 

A' üYílar com a propriofa-

ria abaixo assi^nadn, na rua 
Presidente Passos, n. s. 

fínrharu J. fjawv" C<mtU-<n>tl 

f , , 
í i .. • : • 7, • 

î 


